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Ilegal o Monopólio Mantido
Pela Light Sôbre Telefones

Podo a Prcfoitura explorar serviço s ou dar novas concessões, quando
a procura dc aparelhos exceda à oferta — Palavras do sr. Sérgio Ma-

galhães sôbre projeto do lei que apresentou

Adiiiilti-M o afastamento rio Rr. Vit-lrn de Mello — Nio
no trata, uorum, do vitória dos otatriieloiiMtiH — A
Ciinmra nuo vota porque a maioria nüo comparee-n —
K a maioria não compareço como tlemonHlraçfio dc do-
flagrado, em faço do reiterada* il.'sitt<*n«.o<'% do preaí-
dento da República — JK abandona on amigou para

fnw-r o bom moço com os Inimigos

O contrato entro a ProfoI*
lura o o Cln. Teleíânlca. d!*.'*
no ontem, cm discurso, nn
Cftmnrn Federal, o ur. Ser-

cio MasnlIiHcji, aflicgurn *
administração explorar uu
Inzer concessfles a emnrísaa
aue io comprometam a am*

pilar a rfitlo do Distrito F#.
tlcral. O menino contrato,
acrescentou o sr, Sérgio Ma*

(CONCLUI NA í» PAG.)

AUMENTADO POR «AO DE LIMA 0
PREÇO DAS PASSAGENS DE BONDES

MaU uma vex foliou quo*
rum pnra ri votações nn
Camnrn. Pnrn ontem IA orn
previsto esso fato. Ao mes*
mo tompo. nüo houvo mu*
dnnçn de nt Iludo dn UDN.
c*>ns-*qu,nc|-l da proposm
conciliatória do sr. Teotônlo
Monteiro Uo Bnrros, Lacerda
fêz mala um discurso no
dlnpasno de hostilidade *.
maioria, a propósito da ra*

lorniii eleitoral. JUW.IlídaA*»
ncompnnliiiita do rn«tumeiro
rceneln de provocações

PRAZO DE VIEIRA
Aflrmnvn-^o ontem aue •»

sr. Vieira de Melo abando*
nnrln n liderança caso atô o
fim dn semana seus lidem»
iln nfio ntemlnin n sutiã
pedidos do comparccimcutw.
Na vcrdndc, n mnlorln taram

(CONCLUI NA V PAO.)

Hoje, no República

Três Peças
de Teatro
Por Cr$ 30

Hole, as 21 horas, o Tca-
tro Nacional dc Comedia
iniciará sua temporada oficial
dc 1957. com o apresentado
dc três peças cm um ato. dc
autores brasileiro» modernos,
no Teatro República (Av.
Gomes 1'rclrc)."Telescópio", do tcatrólo-
go paulista Jorge dc Andra-
de, serA a primeira peça a
ser exibida, a qual aborda a
decadência da aristocracia
rural paulista."Pedro Mico", de Antônio
Calado, scrâ representada, a
seguir, com ccnArlos de Os-
car Niemeyer. Essa peça gi-
ra cm torno do problema dos
[avelados.

Na terceira peça, 
"Joqo de

Criança", o elenco é Infantil.
Trinta crurciros é o preço

do ingresso.

Capitulou diante da Light o prefeito que o po vo carioca não elegeu—Majoração de 50 cen-
tavos por secção — Mobilizam-se as entidades estudantis contra o assalto à bolsa do povo

#/Invadida Pela "Asiática
a Câmara do Distrito

A Gripe está desfalcando o quadro de funcionários da edilidade —
Eleva-se a 180 o número de alunos do Benjamin Constant atacados

pela epidemia
Espera-se que, ató o fim do

corrente més, 40 mil doses
de vacinas com o virus «A*
Slngapiira*5*í». contra a casiá*
tica», sejam distribuídas aos
postos de saúde. Para isso
todos os esforços estão sen-
do empregados no Instituto
Osvaldo Cruz onde a produ-
ç3o já alcança côrca de 10
mil por semana.

Foi a Informação que a re-
portagem de IMPRENSA
POPULAR colheu na tarde
de ontem com os srs. Emcr*
son Ferreira, e professr Eru*
no Lobo, respectivamente se-
cretárioe membro da Comis*

f R1TICULTORES BRASILEIROS
CONTRA A IMPORTAÇÃO

DO TRIGO AMERICANO
IMPORTANTE REUNIÃO, HOJE, NA CO-

\ MISSÃO CONSULTIVA DO TRIGO
rida pelos preços estabeleci-
dos pelo govôrno, os quais,
na realidade, são inferiores
àqueles pagos ao produto
americano «aproveitado> pe*
lo nosso pais.

são Especial do Ministério da

<-ASIATICA> CAUSA MAIS
VITIMAS

Já se eleva a mais de 180
as vitimas da gripe «asiáti-

ca>, entre os alunos do Ins*
titulo Benjamin Constant.
Apesar de todas as medidas
adotadas pela administração
daquele estabelecimento, nos

(CONCLUI NA 3' PAG.)

Cortantes decisões pode*
;ão..s2t tomadas hoje pela
Comissão Consultiva cio Trl*
go, na sua reunião para tra-
tar da importação de trigo
americano pelo nosso pais.

À reunião estará presente
um técnico tio Ssrviço de Ex-
pansão do Trigo; que ter.i
de explicar as razões que le-
varam o Brasil a firmar um
acordo tão lesivo aos tritl-
cultores nacionais c as cau-
sas reais do produto impor-
tado nâo se prestar à pani-
ficação*

O assunto há multas sema-
nas vem sendo debatido am-
piamente e tornou-se o te-
ma central na Terceira Con-
ferência Nacional do Trigo,
qus se reuniu cm Bagò nos
¦ lias 29 e 30 de agosto últi-
mo.

Por ocasião daquela con-
clave, foi deliberado enviar
um vigoroso protesto ao si.
Juseolino Kubitschek e ao
ministro da Agricultura, oxl-
¦íindo a imediata denúncia
'.lo acordo' lesivo à economia
nacional. Esse famigerado
se obrigou a importar um
corivónio, pslo qual o Brasil
milhão e oitocontas mil to-
neiadas de trigo do péssima
qualidade, dos Estados Uni-
dos, foi condenado por todos
os produtores e industriais
presentes. Os primeiros de
maneira alguma d?sejam ter
a produção deste ano atlqui-
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A partir d» zero hora de manhã, quarta-feira,
entrará em vigor o aumento das passagens dos bondes,
concedido à Light pelo Prefeito Negrão de Lima
um ano depois da última majoração de tarifas que à
emprêea imperialista obteve do Prefeito que o» cario-
ca» não elegeram. Em alguns casos, como na linha de
Santa Tcreza, a elevação dc passagens atinge a 80
centavos. No fim desta reportagem, publicamos o tex-
to integral do decreto ontem assinado pelo governador
da cidade, mais uma vez traindo a população capitu-
lando perante, a companhia canadensc-amcricana.

ESTUDANTES CONTRA
O tato, que vem encontran*

do a repulta do carioca, foi
vivamente debatido na sedo
da União Nacional dos Estu*
dantes, no dia de ontem. On*
de os lideres estudantis deli-
beraram sóbre a conduta a

seguir, para evitar o novo
assalto do polvo imperlalls-

ta. Durante os agitados deba-
tes, tivemos a oportunidade
de colher várias opiniões. A
primeira delas foi a do jo-
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OPERÁRIOS CARIOCAS
PASSAM DIFICULDADES

Esteve ontem cm nossa redação uma numerosa comissão de
operários têxteis da Fábrica Confiança, reclamando a {alta dc
pagamento dc seus salários por porte daquela cmprôsa. Segundo
os membros da comissão, a Fábrica Cor,[iança vem pagando a
alguns de seus operários por intermédio dc "vales', o que cons-
tituc um desrespeito ás leis trabalhistas. No clichê, os trabalha-
dores quando exibiam ao nosso repórter os "vales" recebidos.
Noticlflrlo na oitava píigina.)

O prelcssôr Bruno Lobo e o dr. Emerson Ferreira falando
à IMPRENSA POPULAR

Mentiram os Assassinos de
Nas Snas Declarações á

Nenhuma das suas afirmações foi confirmada ontem, na reconstituição realizada — O in*
quérito voltará a 1.* Delegacia para exame de todos os indícios — Fortalecida a hipótese do

crime ter sido praticado por terroristas que operam em nosso país

Stanko
Peiícia

A quase totalidade dos po*
llclais de Ni.eról não acei-
ta como de caráter passional
o crime de que ío) vitima
Stanko Pilatic. que, à noite de
segunda-feira da semana pas*
sada,""?oí" trucidado com gol-
pea na cabeça i» teve seus
olhos arrancados.

Ao mesmo tempo, formou-

•*»*í\-.5-í!ísssís*-í <-*m$i^Sims**«&»-«W8m i ^^t^^^k^^$&^^^^^^M.

mmmaWWkWSmV^SFW^f&Ê^WS^^Ê ^S^Èm^^^^^^M^Êt^_M^il^iS_i^Íi___ÍÍÍ^^^p:'is

_É_É_-_-_-_-_-ggl3__M-M_M_UWIB^^ * %%â^K^^^^^^_^í

_________B
__ii_H& :

Utilizando o sistema dc partes pre-labricadas, os -rabaltwdorcs da construção civil, na União Soviética, limitam-se a arrumá-tos, como
sc lassem um brinquedo de armar cm ponto grande, movido a guindastes do tamanho desses aparecem na gravutm. A fotogralia

mostra a edificação de apartamentos residenciais, na Avenida Kicv, em Moscou"MOSCOU CONSTRÓI RESIDÊNCIAS
PARA 1 MILHÕES DE PESSOAS"

De regresso do Festival Mundial da Juventude, o engenheiro brasi-
Ieiro Boruch Milmann transmite à reportagem as observações que
realizou na capital soviética — Edifício de 10 andares são montados

em seis meses

•se um ambiente contra o de-
legado Silvio Martins e o ni-
ves tigador _rnam Viena, que,
embora sabendo das diiigcn-
cias em realização peio i»
Distrito Policiai r»_ponsavei
pelo inquérito, se apressa-

ram a oivulgar os nomes dos
criminosos prejudicando, as-
sim, todas as inves.igaçóes
£áo dos grupos de terrorista*,
que visavam apurar a dxteri-
que agem no pais, e autores
intelectuais do trucldameruu.

INTERROGATÓRIO
DEFEITUOSO

Sem terem realizado uma
só diligência, sem terem, mes-
mo, comparecido ao local do
crime aq ueies policiais da De-
legada de Vigilância apre*.-
saram-se em prender Lidia
l.dovlcenko. Serif lmpronic «
Becir Muladivio. Estes já ti-
nham seus nomes conhecidos
do 1' D.P. como prováveis mu-
tadores, mas loram deixados
em liberdade a fim de que
fosr-em apuradas todas as sua-,
ligações com as entidades
fascistas a que pertencem.

Conhecendo de maneira m-
completa ou nada connecen-
do do caso, Silvio Martins e
Ernani Vieira viram-se un-
volvidos pelos trôs matado-
res. que ficaram a votr.aao
para mentir, pois não teriam
suas declarações contesta-
das. de vez que seus paViso*.
no dia do crime não eram
conhecidos pelos inquiridores.

As declarações de Lídia,
esposa de Serit. e do seu ir-
mão Becir caíram por ter-
ra ontem. Numa breve
reconstituição realizada no
local do trucidamente, nuo
concordaram quanto ao sitio
«xato em que atacaram

Ptanko, bem como quanto á
arma utilizada e à volta dn
Lídia ao local, para apanhar
sua bolsa o acaba de matar
seu amante.

missão indébita e pr-judlcl»! oa)
s:u colega da Vigilância.

Em vista disso, o sr. Paula
Maurity ordenou que prosseguia*
sem as diligências pelo 1» DP,
tresues a, essa repartição a fim
enquanto' os presos seriam en*
dc serem apurada» as verdadei»

...-.- .TERRORISTA."
OS ASSASSINOS

Ontem, o dilfRftdn AlarcSn /oi'
um u-acsiavo. \ s ra oes que 0£J *'lVaram a tr*procurado nor

Este declarou aue não acro-lUava
na versão divulpada com tanta

Sí'::í.:^#i.s;Sí- * ¦ •"*í¦:í:í'í?5>*:?«!-|';íí8í

cidar Stanko Pilatic.

Stanko Pilatic. o iugoslavo
assassinado em Niterói

e suspeito espalharam pela De*
Irgacia dc ViBÜâncm. Insistiu pm
que o crinio « motivado uiiv r.i-
zões peliticas, devenio níie cs*
cõrs de terror tascis^a aui> cp:-
tar envolvida uma dr.s orcanizi-
ram no Brasil dndlcaâns â in*
dústria do anticomunismo.

Com suas hinóteses reíorendas !
pelas explicações do visitante, I
qu: não auiz declinar £'o'-l nnine, I
o delegado Alarcáo procurou o
Secretài-ln d« Se.-nirança do Es-
tado do Rio e expos-llie n situa*
ção, reclamando contra a lntro-

Só Dois tâi&ães de
Editores no País

Desses, um niillião rejristr».
do.s cm SSo Pa-.ilo — Assim,
observou eni discurso o sena-
dor Jurema, os centros urb»
nos decidiriam dos destinos de
uma naçi-o ilo 7(1% de «impo-
nesfs, $,

Ontem, no Senado, n at,
Abelardo Jurema tratou, pr*--
discurso, da que.stao do nlis-
tamento eleitoral. A exeessãò
de São Paulo, dir.se o retiro,
sentante da Paraih.i. o nlisla*
mento tem sido c:;traordinâ*
rlamente lento. Citando es-
iatisticas do Tribunal Supe-
lior Eleloral, otiservoii aue
só nos grandes Estados »
nas grandes cidades a mar-
cha do alistamento <"¦ satis-
fatória. Em todo o pais. não
há mais de oois millihcs de
cidadãos alistados, os miais
um milhão em São Paulo.
Na Paraíba, hã 21 mil pes-
soas alistaas, das quais 14
mli em João Possoa e Cam-
pina Grande.

Dian e disso, concluiu o sa
nador Abelardo Jurema. *
nessa rogressão, os grandes
centros urbanos passariam a.
decidir dos destinos político
de um pai que tem 70 por
cento do sua população ni»
campo-

O engenheiro Boruch Milmann, um dos delegados bra*
•rlleiros ao VI Festival Mundial da Juventude e dos Estudan-
tes realizado cm Moscou entre 28 de julho e 15 de agosto,
acaba de regressar ao Brasil. O jovem técnico, dstacado ele-
mento da nova g;ração de construtores brasileiros, é o prin-
cipal autor do pvojeto do plano-pilôto de Brasília, classificado
em segundo lugar na concorrência pública aberta pela
NOVACAP, dois meses atrás. Com esta expressiva vitória,
Boruch Milmann se tornou um nome conhecido e respeitado
ontre os engenheiros e arquitetos do nosso pais.

MÚSICAS BRASILEIRAS EM MOSCOU

O engenheiro Boruch Milman, quando lalava à nossa reportagem

Deixa Praga
Luiz Pais Leme

«
VmAOA, • CW) Partiu Bo]t

jtta Pari* o ar. Luis Pa-» Um*,
gnaldenta da O&mara dc Tt
«adores do Rio d» Janeiro, o>

pt*t da tuna sem_a» p*am*M d»
Wt-mteMfltüa.

João Goulart
em São Borja

O Vlo^Pi-Mldeat» *Toa<
. Goulart que deveria tar
tornado ontam ao Rio, -mi
manecerà mala dolg dla« pn-
São Borja. regressando a
esta capital au_rU ou aula-

Procurado pela nossa reporta-
Kem, quo desejava conliocer suas
lni|)i'oss0cs da visita íl União So-

'vUHioa. dlasc-nos o ensenehiro
Milmann:

— Jamais Imaginei quo ÍOsso-
mos recelier tantas demonstra*
(¦ües de afeto e cordialidade, eo-
mo as quo nos prestaram os so-
vlfiticos, durante a nossa peima-
nêncla em Moscou. A qualquer
hora do dia ou da noite, tinha-
mói do dar autografei a todor.
quanto» compareciam ao íoeal
»m que noi encontrávamos, bom
oomo no» vinham ofertar *>re-
sentei, c«rcando-no» d» todo •
oarinho • oonfOrto. Uma eólia
tu* bo« oomovla taatanta, pol»
videncla • aJ*a<" *• interíaa» doa

¦K—lêtlco» pelo Brasil, era ví-tor,
-»nUr melodias nossas, <*¦ mo
"Mulher Rendeira", "Rln de Ja* i

. neiro", "M_tl» Baotadalo*-1 e|

FEIRA DK CONSTRTTCOE8
ApOs umu. pausa, o engenheiro

brasileiro passou a falar sObre O
que viu, na bua especialidade, na
canital soviética.

Moscou, disse-nos, 6 atual-
mento uma verdadeita feira d»
construções. Por toaa a parte,
podem-se ver editicius eni plena
fase de arremate. SuUDemos que
ja foram construídas, depois da
iruerra, residências para. dois
mlltíOes e melo de pessoas. Até
1960, deverão ser construídas
moradias para quatro mUhOei d«
habltantei.
PR16DIOB PRÍ-FABRICADOB

Prossegulndo no relato de sua»
observaçBe» «Obre • aurto t*
construçOo oítü em Moeoou»
acrercento* • wn «atrer*».
tadoj

As ruas da oapltat loTlétlea,
alim de serem bem largas, silo_aa«BMa ha v caigu

Prossegue a
Demanda entre

Minas e E. Santo
Vão ser 'ouvidas as
testemunhas indicadas
.pelos dois Estados.

Prossegue no STF a ação
eivei entre Minas Gerais e
o Espirito Santo, no caso da
fixação de limites.

O Ministro Ary Franco, re-
lafor da matéria, exarou, on*
tem, nos autoa um despa-
cho mandando que ae expe-
disae precatódla para que
aa dlversaa testemunhas apre-
aantadaa peloa governos dos
doía Estado fossem ouvida.

- -dentro Aa um pnoo 4* 60
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ESTA COMPETIÇÃO INTERESSA AOS POVOS
Está causando sensacío nos EE.UU. «Jato soviético TU-104". • aviio cootrdal -ds

veloz t possante do mundo. O famoso engenheiro aeronáutico norte-americano Alexander Se-
versky, que visitou a aeronave, quando de sua estada nos EE.UU., para onde o "TU-104" eae-
duziu parte da delegação da URSS à Assembléia Geral da ONU, Declarou Seversky que o apa-
relho lhe despertara grande admiração e afirmou: "O "TU-104" é um avião excelente, particular-
mente oi motores, duas vezes mali poderosos do que todos os que tenho conhecido até agora." Da-
clarou, ainda, o conhecido técnico, que 

"somente dentro de dois anos teremos avtOes superiores aa
jato comercial soviético, considerando, ainda, qu* os EE.UU. nüo possuem aparelhos comerdats a
|aton. Na foto, um "TU-104". na Exposição Industrial de toda a URSS. (Fotografia dt N. RaHv
manov, da Tass para a IMPRENSA POPULAR.)
iii "¦ ' -—W——r- £
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Rio, w-upt
Caçou os Lôlios Com Motocicleta

Inédita Cacaiilxaltóum operário soviético

MOSCOU, 9&&-&£
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MINDELLO, NUMA TARDE INSPIRADA;
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ÜOSB. no lm*.*- «»

^om.ao.d.plnt*?.^*-;
fotytoitómunÍii,; rcccnt«mcnú
do umn curloio coca nos lobo*

• dela d"" ehourli H'a matl- d- «moita, icvamlo-o. em tn*

«a de lobo «rcanuo W fctf uiilõ pa» » tfW«. '
dò dc cnrnclroii. Obieme-w a respeiteUW»

üoupadoi com a iun caça, outorldi.de. lovlôtlea, « uma
¦, ípiÍb não preitaram nt:n-1 recomwniB de cerca do 1,000
cno oo barulho do motor d.» I , Dor lol)0 morio ou cap*
Sotocldota. Embora wMI»
Pondo dc nínliumit armo,

Mb
Imento

nirn IssÊWável Feios |Aumentado Por Negrão dc Lima.,..

sOn a COiAF Concede"
o os comerciantes»

^,,,«on.,uem.nnc,,rfl,,.oi„nHicn,,

ruhlns por lobo morlo ou cap-
o turado.

Invadida Pela «Asiática» a...
(CONCLUSÃO DA 1* riO) Iggf 

J*CWndoS S5&1 """" ...... ¦,.,!,iiUinK .11* li. li*,,..".I

élttmos dias, novos caso3 con-
tlnuom sendo rcgiotraaos. Ao
«ue nossa rüponogcm çoiioe*
gulu o;v ar, entre it-i.i*^.'-;
limas i enas umu i.uduj *>¦-
20 pur conto apresenta "fie*-
ras melhoras.

CONFIRMADO

A seção du viroiSàía • do
In.: Huio Osvaldo Cruz Idenj
llílcou ontem, <•••' matei .ai
colhido cm io amostras re-

lerentea a casou de j.r.;*e do
instituto B?nlam.m Cojih unt,

rios ara executar trabu lios n
d spoi «àvcls, como taqulgrflítn
debates e policiamento. Aliar,

«O sovOrno * «> réaponwWol
pelou aumentos nuo i'.*4b,h «<¦
COl**AI'. IcniOH üt c*.ni'',l"i' .
floolivroii uiitem *; "'J' M'" 

,; .7
nronwi. nrccumiiilo Ju«titlçnr o
Knlo -tu cnrnv. ou i 

»¦
belamente «•*•• ":l '" '"''
vel» ao coniumlOor. ^

••Nn vertam* — "¦•''""

S0?&.mSU«
„ t,,**.*.. ,io niimumo ***£*•
tem d.» «tossn l,rn!! '

<iuiiii'l" nu» •<n" "

vero, Juntnmomo enm »
01115-1 «|ll«* <¦¦'•¦

i.i-

,<il

Wolior Hui.tHH, .in Oonicitinl atividades d»
Coordeniulor fl,. Alwsteclmcnw *-.-•'> . , cm,AI. ni,„

^•SSm Üo".U KairvoScvoto4.dcna.do

nlrlo, |.,i". cuiiíultnflo a re*i ,
polto, Mlwlello i-impondou noipitl-*
vnmento o completou. j

"f,lc>« ii.i.i prcclwim, i>"i". I**",
(Hrotiimomo, ja ctíi» liom ropro-
Dcntoilos por um*. (|»« tnmliom|
¦omoi tmbnllmiloros <¦ caiwulo.
«•um iintiiiK fl» cima,,."

I:.*mi liíli), cul. Min.Mki...

d;sptMi»âvc:s, como «u4»'.b.»''"m ,7'" „-,,. imrammtnilni

"l~Ji»r.*a Mina k rcportnnem "'¦" ' '„,,,,,,.. i,„t„. «icit-ielaracoes leitos A roportoçsm ";•,;; 
hovanVcnw i«-*«

jâ registrados naquela Casa W-' íenlanto do» mvernwiny. n pen
élslattvo. Ontem, fornm cons*. lto ,,„ ,0|. Minflello nrop i
ratados cíois cacos positivos en*l ; (11v!h,„ .,„ -(-miulsn «"" '>'*

ire nervldorcs do corpo de se*
i-uranca, o í soai Antônio fen*
íladc Oliveira e o guarda
josi Estevão Lourlndo, o pri*

cro.i" entro tôdna na c.it-nri'.n
,,.-<• ncBOcinm com ".",;"',,','!;';,nn
iuc, adiantamos. o:*-A rc-' a*»-

l.,*m floclnrneact. fla Mlnrtolloerciii.s «¦ *•- ' ",- '••-¦— r inc*. T*»tcvao L«unnuo, u i"* i-cinn «,* •¦* —, ,.,.....,,

l 5*v;'..V>*/,t*-,'HBfÉ-j^."í ¦*'•*' f-**»''V» '-:;' -¦ "*''*••¦''•/ ¦'¦¦/''> •//.','¦#¦''¦¦ '•¦'-'•''¦(' ¦ '•'"':'',.m '

*;MittlM««*». .f,«" í*;.v .*>**- «i?

; Wmkmw
W 9I

CONJUNTURA ECONÔMICA DE SÂO PAULO
dOncla oc gripe "•"• *•¦¦*¦;.„--,
r.-,*-ic!-i do serviço- Ao Iinni
dos trabalhos, a ro-io*;1"^"-*^
ve conhecimento ainda do que
o sr Ui\s Antônio do Oliveira,
secretário da Comissão de Via-
çüo, está acometido de forte

griúe, sabendo-se que na re*
¦ sldoncia desse funcionário há
l'r"' -. n'outras pessoas atacadas, lnclu-

Orave ameaça p;**'i solire a.
Câmara Municipal, que está na! sive dois netos.

' 
A propósito, sr.be*s.e qve

ji houve r,0 alunos restaba*
lecltlos don re us quo foram
atingidos no atual sudto opl*
dcmlco, positlvoiido-se "»•
sim o seu pronrosso «l0"-]""-
€ ASIÁTICA i 11A OAMA.BA

aiüNICIPAI,

O COMCRCIO QUBft DOMINA"
A COKAP

Ontem, o rol. Mlndollo entava I
cm moro ora pum racor <'.oclu-
racOcs «lo "Interísao" gorai. I

••Almocei hoje com "* m'*< -!:n" |
Mim Müclindo N«to. 11 n ilomeii

i e Nilo Sovallio" - o :„;¦ P«t»
anuncl«,u a conversa .iu*-- muiul*

Cintem A noite no P../..C..1 das I.r.ranfciras. oi mcmlVo* cfo "Conselho das Classes Produtoras patt
nJS? Tardo A rente o «li prcj.Jc-iíc sr. Frederico Platzcck oram recebidos pelo sr. itsccltno Kitblts-
listas . ta .o à ir ttc o su ry f;.cramiao prcsít/c/iíc da República uma exposição sôbrc como

l^Mstia^ ^ foto da A.  flagrante da visita

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
vem Loonnrdo Frôo», iocro-
líirlo gorai da AMES, quu
iioh iIIhho:

_ A iiosun posição c a
mQimn assumida om maio
de 1030. Itiiillcnlmonlo con*
Ira, os OBtudantoi Bocundft-
rio. do Distrito Federal, qm*
louboroni valontomonlo roa
nlr fts doicabldoi protomOes
dn LlRlil, n.ln tralrüo suas

nlltuiles antorloros. Tomos
certeza.
niCUNIAI» ICSTUDANTIH

O ncademlco Nlllnn Coe*
lho dn Graça, roproBentanta
dn caco, nflrmou a im*
PRENSA POPULAR no noite
de ontem:

— Foi (Indo o Inicio pnr.-i n
luf.i contru o numnnlo (ins
bondes. O Conselho Motro*
Dolilnno do» E.tudnntos r.o
reunirá nmnnhft (tôrca.f.lroi.
fts 20,30 horns, na si"'o Hn
IIMI-', pnra tomar atlturtn cnti-
Ira n majoraçfto de tnrlf.ii;.

SoRundo apuramos, mm-
hem se reunirá hojo o Cnn*
selho tln AMl"'..", pnrn riw-
berar sobro a poslçün n ser
assumida pelos secundarist.-m,
cm face da nova elnvncan (In
passagons ilecrotadn pi,n

i i-refe!to A reunião será «"»•
ll/aca à" 20 horas, na sedo
da AMES.

DAKUADA A POLICIA
Na nulte do ontem, quando

os estudantes discutiam n "«>•
vn situação criada pelo «r-
Negrão de Lima. paia sar*
vir â Light, a Rtinrnlçfio da
Rádio Patrulha r''> tentou ce-
netrc.r na sede i> UNE. Mos
Íoi barrada p?!o acadômlen
Ilidibaldo Plvnto; presidente
em exercício da Unífiò Na*
cional dos Estudantes.

NA CHINA POPULAR

Ãêtõtocios Jovens Ianques
d Visitar Espiões Condenados

Prosseguem os delegados dos Estados Unidos ao Festival de Moscou
sua visiia ao país

PEQUIM. 9 (F.P.) r>i>z !ov ns
norto-amcrlc.iitos do uruao c.™
rislecados dos Ealad0s U.,i-s ,.o
Festival da Juventude de Mn«-
cou. atualmente em vhlta à
China Popular, (oram a-ítai-iw-
c:ra a v!:ltnr ícls clíadloi n-irr*
nmnrlcanos cónt!ciwrio3. nsnre-
th-améntei ¦"- prlsSõ iicrpitua c c,

vinte an„* de prlsfio. sob rltórlo chinês, ao qual havlnm
acusaçfto dc esploimz:m, - In- chegado d: uMlo a m de 

^
forma a Uid.o dc Pequim. Bw entresarom & c:pIon..B"m «nm
dois norto-iimurlcànos Internadcs o povo chinês. L.rs:s dois ..mtc-
B-Ias autoridades chinesas s.in americanos eram empregados M-
John Títomas D*wnsy e m- i vis do cx:rclto do scu pais. In-
cltard apbnu P«teau, nnptura- dica per outro lado a H-M.o de

II.* Aniversário da
Agência .'acscnsl
Comemora lio;c o seu 11.'

anivers.lrio a "Agência Na-
cional", criada cm 19v6 cm
substituii-flo ao antigo Dc-
partamento Nacional dc In-
formações. A "AgC-ncia I>'.i
cional" tem como princ pai
finalidade fornecer ao públl-
co. .-.os particulares, às as o-
cinçCrs c â imprensa a infer-
mnções sibre a vida econJ-
rnlca, industrial, agrícola, ro-
ciai, cultural e artística do
pais. ficando também a seu
cargo a mánutcnçüo de im
jornal cinematográfico d*" ca-
rAter noticioso e uni boletim
informativo radiofônico.

dos, sczund,, as mesma*, aulnll-
dadcSj no nno do 1052, cm ter.

Aumento íks trab. cm açúcar:

/-. UMrÁ "Pr \" da União Soviética, é uma composição de 10 carros cem por

íhensÜ da Agência Tass. para a IMPRENSA POPULAR.)

!§iiH§ a comissão

Pequim que cs 40 dei Bb-Iot nor-
ts-aincrlc.mo.i d lxarain Pe-uim
cem ü.Etlno u Vv'u- nn. doncp s,-
gulrAo par,. Narquun e para dl-
versas outras c:da:!=s dr. cen ro
da Cl:i'.-.a. Che? d:s:C3 «Me ados
deísnrfto a C ini no dia 15 di
cõrr n:u e os d:m:.ls volt-.r.lo a
capi'ai do Norte, onda dever o
assistir à feita r.atlanal do cia
primeiro de outubro.

JA CÜMW-lt
Ontem n»uni' - '• ¦nit**-»,,***,

sliiiliúllcaiiit-iiio, u cii.ii|i'iiiiiu
oantrh o mojoràçúo das imi*
fns, Dolronts A »•"''- 'I'1 tJ""i
nu praia du Flamcnuo, um un
luduiil- üoltou-io nun ir.lhu»,
(orçando i-m bon-io a ,.iu.>t,
Planto, ciitau, dos puiaflüclro-,
de popularoi. e ila mansa e. .u*
(laiiill, o ueodim.ci "n !ir
Cordovll usou d» l***...v.*,* * *.ii*
dtnondo a atitud.-. untrsKU Un
do proíolto. Sòmontii üoí«o',h
Uí.so ô ipiu os rapazei <.•'.,', ¦¦* n-
tlniin (iun o veiculo cimUnui*"-
so a viagem,
ü TEJL'i«J l>0 UKC.bi-o

ir\tii do «liiiri,-... .i.-il.iiiil.i |,elu
pr.ifoltu «I» O.fetrlto »*"«*«'«-i«»i f"':,i »
Lusnlnlo i""r| .„ ...j iri |v — ri.ii, itot.TUMir.n i,
niinionta ilo o» «,"•' I"" «i-'" » ••'¦¦
iin-vu» .:»» imi».i<«'»* >•«¦ ii.-";-*'
ilu*,«n i*"» li»»»" HJ ln.ni.iw .. -
n.úuj PBtrti l.o.,i,.ai.i.'.«.».«.B »..«..:,»,
I..I. «, V.iWt <l«> »•»» •l" J»>H-,H< 1*1
.....ii li « l«Jr.'i l.irrll «I» ...nli-i.
Ilnlftütfii, i.uhkUiiüu » vis» ur «,*
»,<i;ll»il.*r, llivcimir.i -- ii.ii.iih <i« i »ce'.'i*i> •- t*s
3 l.„| I.I — l.l.ll.l» «!« 'J •¦«.".'•*•'» «¦ l«
.......« lllillll «lu - hi-ieoe» — Vli Ul. •

''''i'.r.'.i^w*«> UHtCU — lleum <'x«',-*
liiiuiir,, IIClUH *t»!» |>iJ.*lil.ur...i»:ii.
un «iikiiIiúi*- uniu.- «rn necifOo» mijih
pro"-(.» MU',-'. »> ttllttixu Lieneiium-

"o — iiiii.n uo (t;j.iiui — <¦'*
SOU iiii lu, Sihii» •« <;rU l.o-i l»
'.!i i I.) -- llnli» "l (Alto (¦» ''¦¦•¦

i,.,, *j,o,i iiii '.o ; oi — iiiilni ..lll
[Amwrul-l.oiipiili.inui —*'r" .:;¦
nu 1... Miovfti- <• i*..,-"', ."'• -"•,.'-'
ni _ iiniiu i,i i,i'"-» tiunifo •>). i*.
(tljieliumiii), i*o a-.i.ir.*.. i* i-i aio-

llnlmi U» .rtiiniiir.-.), 01 ('•'•,...•
/;..! 01 .r.liiil.iri-lni-leiil',-' o U*
(MnüiiruIru-rruJA) l'-'i ;.**0 rm
ini.ii umu «iu- neccOi*»:

\rl .ji  !• ,i-ii uuto(Uai|o o o...
n.ci.lii in» pr.*co» tln» P*}»jusrii.i
tle iii-lmclra ulushO «!u« i.n.m «••>
1.1,1.1.1. iip.*.-.iiiiii i>-iu Oompanh!»
l'...*.M (ii-rll lurl.nu. pUB»untli...»
vljriinir u he.-.ulntn tn.je.ii•

a, t'lir«i.ru*(!(irvolo, l.o ..;,".'•>
_ va*.*:..w-: .-iiut-.t «ni Pttulu.-JJu.oi..
(TP, .1.1101 <*» l*iri,.e:i- IjHvejJfc. <J*

l ',.;: .1) üíi'rvnlo-Hllvoi.íro. ( r*« i •'**.
.,.) .),i.i.'.*,.-:-v.ii.i ;. "» .';.»•*' **-11-

iu.- ( ..-. 1.031 li *.iu-*»tort*t<ur\flo,
Ora 1160: ul (•>-,¦•. <-li>-l'.'U[ie.i ou
1'mil.i I áto!.. Or» -¦''•¦'• '" «Tuncu.
Üllvontre. CrS '.',.'n.

Ari íi' — A inuloruciio «le ri-
i*i*. •« '.li. 

ita '"iu »» novu» lurllin
t. V i..,r ..... iitonUer ...v.*l.i»lv.ime...
ta ii ili-.-i.--ii.-. i!i-ei.rri-nl.*i .:.. «u*
.,..,:„ úi hulAriu» «*on.*.-,l .Io» uo.

,*,,, ilu» miniuiinlilus cun*
Súínftrms, .-..nsuunlB na ncOrdn-
•¦«IcbmilnH entro "i Intcreuminito» •

,, ,l„,u,l»» pel» MUilHler i. «Io
TtuIiíiIIi», indoitrln. e C;ini."r«lo. cm
»'\ t* \ ífVfTfirn UR 1331.

l*,,'-*V*r..:„ ftlllCd - 0..i«H»e»
hiiI.Iu vórltlemlo rutre o pr<n!iil;>. u»
*" * *,,:*i-;, «!« muJoracRo tnrlf-irtu

! i"i .l-ni-ii ileouronto ilo nu-
rnenío -iliirlm »«-ii rOMilhldo, pien*
«l,!;,!.-,. Iie^^io..^'.*,!.;».;;»-.»»
Hiinco ila frotcltura .!» Hl»trlln le-
Ocr.il rn. .'•¦¦iti. ülimiieiirt». .purn
constUMlr « «Vunilu «Io M«*lliorhi .1»
(Vivl.» ,1.- Hon.le». 0«Kr*c»rí«J
•is^lr, iilitliln» *erfio iinllendo* pnl!"»
cunce^lonarlns, '"NI1,"»ntf„ 5Slh,i*.i;,iri*-**í,> «Io Profelto.no n-ílli
nimeiilo «lo «ervlco. vlimnil,,
,*„i,r.irtu fi sraurnnca <"•"" "'

"¦".-,'"' 1» — ft»te derreti. r;(ra
,,„, ,i-..r nn ilntn «le sun -•« "lira-
Cio. revii-milu- a» dlspoülcòca em
cniitrArlu»,

no
-ii-

A «ASIÁTICA»' ATINGE

OS QUARTÉIS, NA ITÁLIA

«Pode-se Rir deMuita Coisa en

Nosso Século»
Declara Chaplin, a pro»
pósilo do seu novo filme

!

LONDRES, 9 (FP1 — «A
King in New-Yorl?» não con-
t6m nenhuma dqs.átóncãò pa-
ra com os Estados Unidos»,

declarou Cliárlle Cha])iin, à
sua chegada n Londres, onde
devera assistir, amanhã, ter*
ça-feira, ã estréia mundial de
sua última produção. Chaplin
estava acompanhado de sua
esposai Corta; e c'.e seu filho
Michael, de 12 anos, o qual
representa importante papel
no íilme.

Esse Íilme deve estlgmatl*
zar os ?Maccarthystos amcrl-
canos». Trata-se, entretanto,

«essencialmente de uma com**
dia», afirmou o grande ator,
«embora cada uma de minhas
obras tenha um significado
sírio».

«Pode-se rir de multa coisa,
em nosso século XX». acres*
centou Charlle Chaplin, que
afirmou que «a King tn New*
York» não seria seu último
filme. _ ,

Quanto a Michael Chaplin,
seu pai declarou que o mes-
mo não mais representaria
durante alguns anos, devendo, |
antes do mais, terminar seus |

estudos.

Dôr ile Dentes

Quebra
o Protocolo...
TEERÃ, 9 (FP) — Foram

anuladas todas as cerimônias
organizadas para hoje, cm ho
meriagem r.o presirljnte c*.i I1;.-.
lia sr. Glovannl Gronchi, ora
em visita a esta capital.

O presidente Gronchi, que
devia hoje, principalmente, vi*
sitar o Museu da Universidade,
foi acometido de súbita dor de
dentes.

A Comissão especial designada polo titular da pasta
do Trabalho, para estudar a questão do aumento aos tra-
hilhadõres na industria do açúcar, esteve reunida na ma-
nliã cb ontem no Instituto do Açúcar o dn Álcool e na
parto da tardo com o representante da COFAP.

f\ sug33tão do redução dos fretes ferroviários e man-
timos para ô^o grupo, bem assim a isenção do imposto do
consumo são possibilidades prematuras, que nao teriam
solução imediata. Assim, as autoridades estao estudan-
do outros meios. Enquanto o Ministério do Trabalho vo-
refica a instauração de dissídio o seus efeitos sociais
o Instituto do Açúcar e do Álcool examina a situação
econômica das empresas e suas possibilidades: e a
COFAP, por sua vez, as margens de lucro üos üiver-
ros setores.

Es-*es aspectos estão sendo devidamente estuda-
dos e deverão figurar num relatório a ser apresentado
ao ministro Parsifal Barroso no decorrer das próximas
lioras.

Moscou...

Repórter Popular — 22-8518

«Classificados- Dor Subúrbios»

DEPéS.TO OE WATERIAJS DE CONSTRUÇÃO
ANÁCLBTO RAMOS MACHADO

venormos pi"lo , melhor preco qualquer material d** construção
- «Compramos tamhcm sobras de dcmollçOcs. reforma» ou eonatruçOca

Rua General Polldoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9 Í26

Cm nossa filial de Nova Ifli.aÇU leme*, alia **aV*n&.. *g,oqu'
de iliolos. (elhas. cimento, arca. pcdrai. etc. uma òtírlHrWlfi esne
eialüada «te esqnadrlas. tacos, ca.bros. ripai, etc - Pronta ertregi

Rur. 13 de Maio, 478 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 264226

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

mmm
DOS MÃRÇENEiROS |
Para tratar especificamente

da campanha pela aquVção |
da sede própria para n Sindi-
cato dos Oficiais Marceneiro.',
a diretoria daquela entidade
esta convocando todas as co ,
misses sindicais c os trabalha- ,
dores de todas ns fábricas pa- ;
t-í. uma reunião no prór.imo
dia 12 às 13 l-.orn,:, a realizar-
sc na sede social.

, í/Ha-Lof-os- no Dia 15.
ao Goaseívatário ¦

de Ganío Os-ueârJc-a
neallzar-se-á a pnrtlr de lü

de so lembro, no Centro de Cn-
ordenarão dn Conservatório
Nacional de Tanto Orf.-6-iico.
uma sòrlo d2 cinco audições
dó discos recentes da Hertor
Vila Lobos, comentados <*
Ilustrados pelo autor. Essãa

audições sertlo realizadas som-
pro íis qulntas-reiràs.

(CONCUJSAO DA 1' PAG.)
tfitlas e:aa astaltailus, uaiim eu-
mo us suas calcadas, Nas 0I11111*,
niulio embora sejam eiiipre.iinluH
apenas círca «le 15 opurftrlos, un-
eillfieio oe 10 ándarea 6 cun*-
tr-.ilan no curto prazo «In •*•»!«
meseí.

Rxnlic.iniln os motivos flu tni
rapidez. «Usso o ensèiilielro Ho*
rucb Mlli.innn «pie os blocos uo»
prfillos }\ vão pnra o local cons
tíul.lps, M.stnnilo apenns n"" »"
operttrloB montem "uã meamos
como ra tossem slmplua brlnauu-
«lo (to criança',

O PARQUE GOr.Kl

Urbanista, o .nisso btitrovlstafl,.
mostróu-èê bastanla Impresfio-
nndo com o Parque Goriti. na .*.i
dado moscovita.

— Jamais poderia Imualnar,
salientou, ipie um simples pair,ne
público tivesse n atli.enclt. eu
possui o Parque Qorkl, No vr..*ao,
fi f*lo visitado por c'*.*,•:« dc ü '•«'-
Miões de pessoas, qu" encontram
nll um ambiente prlmuverll. sn*
reno e amistoso.

I ROMA 1 (FP) — A cuide- r.os quartéis ds diveivas cWa-

mia de gripe asiática que se.dcs_do pais novos J™.5^
amplia Inccísantemente na Itá- j «asmtlça». Lm Ig. _3ias,, oar-*
li-, pareça e^colh-r. áttialmon-¦ denha. 210 eorabirioiros foram
to. as comunidades militares..; atingidos pala epidemia. Sao

i Fictivamcnf.a, são regktrados uarinalados ígunlmyijg, nume-
rosos caso? de gripe no quar-
tel do £>~" resimento de ítifan-
taria, r-m Livorno. Foram atfn-
Siclo?; tr.nitóm pela epidsmli;
uns cem militares do 67° re-
gimento d^> Infantaria, esta-
clonaco cm Milão. Foram ado-
tadas ssverissinias medidas
proíilàtlcas no acrôdromo ro-
mano de Ciampino entre o pes-
so.il militar, bem como. entre
o pessoal civil, para conter «•
marcha cia gripe asiática, quo

Mceierita | Ja «visitou» numerosas pes-
transiiorie,l soas pertencentes a difsrent-^

serviyos do principal aerôriro-
mo desta capital.

O FliSTIVAIj

SSliro o Festival, sua lmpres-
sõo foi a melhor possível. No seu
entender, n organização «Io prin-
de certame de confraternização
da Juventude e doa povos 'M

miiniio Inteiro foi
"Nunca faltaram
acomodações e alimentação para
ns numerosas dclesnçoos partlcf*
pan.es, que foram tratadas «en-
tro do maior respeito e cordlall-
dade".

O sr. Boruch Mlimnnn tlcou
hospedado no Motel Zaila, em.
companhia de :C0 outros delegar j
dos, tendo s!dò o restnnte r.tn í-!
gado em outros boteis n>aseo-
vltas.

A IIUNGUIA

Encerrando suns aeclara,.*ocs a
IMPRENSA POPÜLÀlli afirmou
o talentoso engenheiro patrlulo:

| _ Depois do Festival, fomos
I convidados, pelos de'egados hun-

paios, a visitar a Hungria, da
quhl guardamos a melhor recor-

I d..i*flo.

Hão 52 Preocupe
Se seu filho tom notas baixas
Nas provas parciais ou men-

[sais
Alude-o, a vencer as dlflcul-

[dades,
TELEFONANDO PARA

•15-2726.
(EXPI.FCADOR DE

MATÉRIAS),

CAFÉ HARMONIA
fSeVUtM naei-mals e eatrartifelra». — De talo mr* M
Ambiente de primeira: ordem. — Ru Pedro t**mnm,

— Telefone 234401 - "-¦"-

do eminente jornalista

OLÍMPIO guilherme

^miv-eMÁotiniaMamtfafura

CUARDAS-CrlUVAS - SOMBRINHAS BTC

Fabricam-se e Co.-iscrf"jn-je — AceUam-tt Eneommt
das para o Interior — Atacado a Vare/o

RIJA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - »
NILÓPOLIS -. ESTADO DO BIO

FQBMEAEDQRA OTHATERIAIS DE fOMSTftUÇAO
OSWÃL&O CRUZ LTBA.

TUcW TuIm, Ciniíoto, Ante. Nára • wmamama em «Mel Tmtma
a M»deinis. Bnltvga rápida « ¦****— ¦*'*'***

Bua -Carolina Machado, 10» -
Bua Maria Teixeira. "16 —

OSWAJJDO cau.»

' ¦' *' II Um lan.———— çamenlo

fl da

i
U VITÓRIA Llia.

RuaJuan PabloDuarltN.'50,iob.
Hlo dt Janeiro

i VENDA NAS DOAS
LIVHAMAS

PEÇA HOJE MESMOI

ATENDEMOS PELO SEHVIÇO
DB REEMBOLSO POSTAL.

d TRAGÉDIA.:*^.
suecos ym$
COl,ROMÀrJC!.''60'PÒVÕ&

Extensão aos Estados do aumento
dos Baíicários do DF.

| A Comissão Nacional dos Bancámos manteve ontem
um novo contato com o ministro Parsifal Barroco, no c:.a-
me de estender o recente aumento salarial dessa classe
aos Estados.

I Ao que sc informa, foi, também, assinado um acordo
na base de ZO por cento eorn Cri? 1.100,00 mínimo e Cr,-
3 500 00 máximo, cm favor dos bancários dc Minas Gerais
c Goiás. No Recife o Salvador, no momento esuio sepro-
cessando demarches para o estabelecimento dc acordos
regionais.

Em São Paulo e Rio Grande do Sul até o momento
não houve qualquer acordo, apesar dos esforços desenvol-
vidos pelas autoridades regionais. Ainda ontem chegou a
esta capital, procedente de Porto Alegre, o sr. Clay*;Hart-
man de Araújo, que está respondendo pela Delegacia Re-

gional do Trabalho daquele Estado, a fim de manter en-
tendimentos com o titular da pasta do Trabalho.

I No Maranhão enquanto a possibilidade de se conce-
der 30 por cento de reajustamento aos servidores do Ban-
co do Estado, os demais estabelecimentos oferecem ape-
nas 25 por cento. No Ceará igualmente ocorre o mesmo

1 cm relação ao Banco do Nordeste aos demais institutos
de crédito.

Ilegal o Monopólio
(CONCLUI NA 2' PAG.)

íralliãc-s, obrifrn a TnlGfflrit™
n colaborar no IráíOíjo rrin*
tuo e ilá ;\ Prefeitura <• rllrr-i-
to ile tomar nrt, medidas que
iulfíiir? neccssÂri-i*" oai-n rua*
guardar os interássos do Dia-
ttlto iròderal. auontò no sur-
vi"*-, 'elofônico.

Fôz o sr Sârpin ManaliiSPs
osí-as considerações a orox>t\-

sito do projeto d" sun niitn.
ria, determinando '|ue <>s
Correios e Tolôgrafos s«- en-
cavr.T-iiam di Instalarão de
um número dn aparelhos to-
lefónicos suficiente para nten*
der à demanda. í**s:-e Prole-
to, afirmou por fim o ora-
dor, nfio const'tul medida de
magòsica e sim iniciativa
baseada cm lei.
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bém está tief-aixlo numero
Enquan o isso vulat-se a la-
lar no dpscontentamnotn
que lavra entre os deou-
tados fiovcrnlstas. ü nrosi-
dente da República nu nfio
os recebe on. miando Isso
acontece nao os aende em
nenhuma da? róivinrlela-ões
naturais, de políticos do In*
terior.

Dizia-se ontem que o pro-
prio sr. Vieira de Melo auei
xou-se disso junto ao presi-
dente da República, «lizen-
do-llie quo é mais fácil o Ca-
tee atender a uma solicita-
ç.*io de um jornal que faz
oposição, como o «Correio
cia Manhã», do que dar um
mínimo de atenção aos depu
tados da maioria. Assim —
teria concluído o ar. VIel-
ra de Melo - ningufm pode
«ssegurar maioria ao govêi
no na Câmara.
PROPOSTA PRECIPITADA

Quanto à proposta Montei-
ro de Barros, em setores go-
vernlstai julgaram-na preclpl-
tade. A maioria a- taria dispôs*
ta a se entender com a mino-
ria sobre a questão da obstru
ção depois que «e conseguisse
quorum e nüo antsi disso.
Acrescenta-se que a maioria
asta disposta a transigi», voa»
pa» a capitulas*

Em suma: esta semana
pod:m surgir acontecimentos
importantes. Admitc-se a po-.si*
Wlidade de afastamento do
sr. Vieira de Melo da lid-ran-
çn, como fato lidado a uma
crise séria, que iria atá modi-
ficações no Ministério.

| Obeerva-se ainda que todas
] essas manifestações de desa-
I justamente na maioria verifi-
l cam-se no momento, a chamada1 batalha da obstrução, na reali-11 dade, não vai muito além de
! um fogo d3 artificio. Os ano* I

xos do orçamento, com efeito, j1 não estão sendo votados, mas
as discussões estão sendo en-
cerradas. Conseguido o quo-
rum, numa ou duas Bcssões o
orçamento poderia ser votado,
afirma-se. Além disso a não
votação do orçamento não
causa prejuízo ao governo. Ca-
so não fosse votado o orça-
mento que está em discussão,
seria prorrogado o vigente pa-
ra o próximo ano. com manu-
tenção da atual autorização
de despesa e aumento real
da receita, em face das recn-
tes modificaçõe** da legislação
tributaria e de outros recur-
soa. Teria o governo, desse
modo, um orçamento com -su-
peravit», em detrimento de ad-
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-ouMii-ii miiiitiiiil tem ugora
oportunidade do nsnistir a mal» um cpl-

tódlo tipico < ilustrativo da política txta-
rior norte aincrii-anii. () episódio é vo/íono,
em especial, jwru o esclarecimento da opl-
nião jiiiWien (inidi/cirii, uniu ves aue, cm
nono pai», to doaonuolvo infonsn compim/ia
para provar a» benemcrCnola» da "ajuda"
« da "amizade" do» Estado» Unido» o, por
conseguinte, a falta do motivo» para um
movimento do caráter nacionalista.

POVOAS 
icmana» atrás, como eatamoi

lembrados, an agência» teloaráficas no-
lidaram a descoberta e a drsarfiruliif-iw de
um eomplô na Síria, visando a derrubada
do governo legal. O eomplô fora financia-
do 9 preparado por especialista» ianques
em golpe» de E»tado, inclusive por elomen-
to» da própria Embaixada norte-americanu
em Damasco, mancomunados com um gru-
po d» vcnde-pdtria» daquela pai» árabe. O
governo »lrio tomou a» providencias cabí-
vai* para proteger a soberania do seu pais.
Revigorou-»» o movimento nacionalista, quo
fa* da Siria, ao lado do Egito, um baluarte
destemido da luta de libertação nacional no
mundo árabe. Dal o interesse do imporia-
lismo em levar a termo um eomplô, quo
ponha abaixo um governo nacionalista. Ain-
da mais j-orque atravót da Strla passam
oleodutos de grande importância para a ex-

Sloraçâo 
do petróleo no Oriento Médio pc-

>¦ truste* anglo-americano».

w+EGADA, embora em flagrante delito,
¦ a diplomacia de mr. Foiter Dulle» apo-
lou para a» tua» reserva» de cinismo e da
mistificação, numa tentativa de transfor-
mar o branco em preto, a veidade na vien-
tira. Então, ao invés de eomplô norte-
americano, passamos a ter um eomplô tl-

rio. Ao invés de ameaça imperialista sô-
bre a Biria, passou-se a falar dc ameaça
da Síria sobre o» asus vizinhos. E assim
te arma toda uma encenação Indigna para
fazer com o governo nacionalista dc Shou-
kry Kouatly algo de semelhante ao que foi
feito, em beneficio da United Frults, com
o governo de Jacobo Arbem na Guatemala.

A 
mistificação se repete inclusive num

aspecto muito significativo, que ó o
da utilização da chantagem anticomunista.
Arbem foi acusado de agente do comunis-
mo. Kouatly estaria cometendo o mais hor-
rendo do» crimes, o de eer amigo e aliado
da União Soviética. Ma» porque seria isto
um crime? A verdade é exatamente o
oposto. A União Soviética vem prestando á
Siria uma ajuda econômica reciprocamente
vantajosa, na base da igualdade de direito»
e sem condições políticas. Firmemente so-
lidaria à luta de libertação dos povos ára-

bo», como o provou na crise de Suei, a
(/uido .Stii-ii-tim evita eaorupuloiamente
qualquer intorfcrênclu na talução de sua»
questões internas. B' compreensível, por
tutlo isto, que »o incremento no »cio do»
povoa tiiuli a a tendência para a amizade
o a aliança com a União Soviética.

QUE 
há do admirar, ao mesmo tempo,

na repulsa dos povos árabes e do to-
dos os jiovos oprimidos uo imperialismo
norte-americano} Esto só ofereço dólares a
altos juro» cm troca de concessões petro-
li/oras o do bases estratégicas, ao lado de
exigências, quo ditem respeito A orienta
çüo política dos governos, quo so rondem
à sua pressão. Que amlsado podo ter a Síria
para com os homens do lVas/iiiifiitoti dcpolu
do Identificar a sua articulação conspirai,
va com um bando do traidores?

A 
opinião publica mundial tem sérios mo*
tifos para sc preocupar com a recente

atitude do presidente Eiscnhowcr, exposta
através do energúmeno Foster Dulles, o
apologista da política das "posições de fôr-
ça" e da política de não fazer amigo». El
sonhowcr anuncia o envio do arma» aos
vizinhos da Siria e ameaça aplicar a tua
celebre "doutrina" para o norte da África c
Oriento Próximo. A "doutrina Elscnhower"
to resumo na intervenção das força» arma-
das dos Estados Unidos, por ordem do pre-
sitiante, sim consulta prévia ao próprio
Congresso norte-americano. E' a doutrina
da chantagem, da violência e do desreapei-
to muis brutal da Carta da ONU e da to-
berania da» nações.

NOSSA 
solidariedade de brasileiros se di*

riga inteiramente para a Síria e para
todos os povos, que lutam pelo direito de
dispor livremente dos seus destinos. Do H
de agosto e do 11 dc novembro temos a
lembrança recente de um golpismo de ins-
piração ianque e do conteúdo entreguista.
Tomamos consciência das condições extre-
mamonle desvantajosas cm que so proces-
sam as nossas relações econômicas com os
Estados Unidos. Sabemos que a ameaça ao
nosso petróleo não vem dc Moscou, mas da
Standard e da Gulf. Fernando de Noronha,
parcela do território nacional, está sob
ocupação norte-americana. Também aqui o
nacionalismo é acolmado do subversivo e

Intensifica-se Nos Estados
O Movimento Nacionalista

Comício de encerramento,' cm São Paulo, da «Quinzena Presidente Vargas pela Emancipa-
ção JNacional» — I Concentração Nacionalista da Alta Sorocubanu — Prcparu-sc a Semana

Nacionalista de Sergipe
8AO PAULO, 9 (Do Cor- PRESIDENTE: PRUDENTE 9

.cspondoiite) — Na Praça da íCorrospundíncla especial) —
34, com vibrante concentração Céic-, tln clnc„ mil pcnsoas par-
.lopular, encorrtiu-sa uà-ba.lo úl* tlclparom dn I concentração

g limo a "Quina na Presidente Nacionalista da Alta Sorocaba*
/amas pola Emancipação do nu. realizada na praça 9 d: Ju-

1

JrasU". Instalada no dia da
norte de actúllo, 24 do iinú.-ito
iu tio público, teve a Quluzona
,-u fecho no dia dn Indcp.n-
òncla. Durante i-twes (|tHU'.J

.ias, vários atoa foram roallza-
los nos bairros da Capital e cm
.utros municípios. Uma ccnccn-
rocio cívica teve lugar tm
Jantos e em Santo An.ro o dc*
.utado Abguar Bastos pronun-

ciou uma conferência sobre a
juinzena.

ORADORES
No comício da Praça d»

Jé, compor'coram personi.ll-
dades políticas, membros e dl-
retorce de entidades populares
¦ de Sindicatos de trabalhado*
res. Estiveram presentes os
deputados federais Dagcborto
Sales. Frota Mor:Ira e Jos**
Miruíliji; o general Gentil
Falcão; vereadores Matilde dc
Carvalho e João Louzada; lide-
res sindicais Fortunat0 Martin:.
li. Luiz Tenório de Lima, San os
Bcbadllla, Miguel Ramos Arena,
Salvador Romano Lo.acco; dire-
torça de diversos núcleos da
Frente Nacionalista do S. Paulo
• 0 diretor dessa entidade, sr.
Jorge Cabral; os professores
João Talbo Cadornlsa e Calo
Sandov.-tl, e outras p.rsonaüía-
des.

Perante a f*runüe massa po*

lho.
Achavam-se presentes ¦> mn-

nlfestaçfto o deputado federal
DuRoberto Salas (PSD), o de*
pu.aJo «stadutii ae.mi.ul Fei.o
(P£D>, os pref'Hoi uo AHr-y-o
Marcondes, He^er.t. Fel] O,
Plqut-robl. Mirante do param pa-
nema e representante das pre-
foltos de Ran:h..rln, Plrapotínhe,
Presidente Bcrnardes c Mnrtinó*
polis. ComD.irce-tram t~.mb-.rn
del:gnçflea drs mvnl-lpl s da
regido, acompanhados do vt-ren-

alciuiviu KTiind* repercuss&o cm
«Ma ¦ AHa Sorocabnna.

ARACAJU, 9 (Do Correspon-
dentei — Sob o patrocínio da
Unlto Estadual dos Estudantes,
estA sondo preparada com cn*
tuslasmo a reallzaçto da I So-
mana Naelrnallsta de Serglp-,
que se renllznra de 31 a 28 do
corrente me».

A Coml.slo Organizadora
dessa manifestação Patriótica
estA constituída das scsulnt •
Pessoas: Manoel Pacheco, Presi

Ccrquclra (Vi USES (secunda-
rutiiHi; Sou^ii Lima (Fod raç*.o
Om Trabalhadores); Jpíió AIiiii-1-
da (Sindicato da Construção
Civil); Felix Fclizola iSlntílJn*
to dos Tôxtpls); Asonulto Pa-
oh:co (du ASP:CS); Marl-i
Pureza da Concclçilo (Associo-
çao do Mulher*-..); Jornalistas
Astrogósllo Porto (Correio do
Aracaju); Hugo Costa (ScrRlpc
Jornal); Cíllo Nunes < Folha
Popular» <* o sr. Verdl Pl:ch,
Fórum ainda convidados cs

dente da UEE; deputado Selxas Jornils restantes c outras per-Dória; Jaime Araújo e Pedro sonaltdadcs.
Carvalho, estudantes de Direi-1 CONFERÊNCIAS
to; M. Maura Fontes; J0s4n A fim do pronunciar confe- <tes dc Enlrr,- da Península Ita-Rosa Neto, Magna Muttl Porei*! ríncius, durante a 8cm:ma, no pnglPina aprovou liVo-ral apoioia, advogados, dr. Arlosvaldol Instituto Histórica, fr.ram con

Ji.t.arl Niiiii..i. prwldent* da/
PctrobrAn, o j'-. a ..-ri Oondln
do Fonseca e o escritor o linplo
Ciiiilhcrni-. O tl pitado B Uai
Diria também prenun lar* um»
confortada, sobre 6 tema: "Ser-
glpo e o Nacionalismo i-conó-
mico".

Em coroumcnlo du Snuna,i
quo SerA encerrada com um co-
miolo na Traça Fausto Cardcso,
no dia 211, será or-aulsada a1
Frente NaclonaíUln de Sergipe.

NA BAHIA
SALVADOII, 0 (Do Cor-

r spoiitliiiíri _ Km sua última
reunido, o conclave das sccl-da-

0o DA da Paculdad; de Clcn-* Dagoberto Sales, Auríllo Vlmacias Econômicas; Arquimetíesl e N.iva Mortlrn, o coronel

so movimento iiaclonqlista. Vm-
cldlram 0s dirigentes daquelas
nociednd.s elaborar um pregro"
ma de otlvlda.e.* nacionalistas.

a chantagem do anticomunismo é emprega- ú oulnr'que assistiu ao comício, cs « "5lner,lls„, "^"''Tú 
?,!„ „,'

da contra os patriotas. Temos, pois, sufi- i oradores salientaram a Impor- cendo-se animada sabatina q.
cienfe eaperiénciu para discernir o caráter ; tància das comemorações do 1
odioso da "doutrina Eisenho- ¦ **- •"l-,"km fmíi.mnnH. tn.
tücr" e protestar contra as
fenfatiuas de ateamento da
um novo foco de guerra por
Iniciativa dos belicistas da
Casa Branca c do Pentágono.

(D

dor^s locais. Ò rui. Porfirio da *W«ue|rcilo; ^Marcllon Pachero,] vldsdoH os deputados federais
Paa e o cel. Jnnary Nunes en-
vlarnm t:lcgramas de uPÓlo A
manifcstaçlo.

EXALTAÇÃO
AO NACIONALISMO

Os diversos oradores exalta*
ram o nacionalismo, destacando-
ee entre as questões abordadas
o apoio à Petrobrâs c o mono-
póllo estatal do p: tróleo, a de*
núncio contra os trustes de cl-
nemas que sufocam a ein, mato-
grafia nacional, a definição dos
ldelits nacionalistas e o repul-
sa uo acôrd0 cedendo P: mando
dc Noromm nos Estados unidos, participantes do VII Congresso foram revistados ao desembarcar na

Após a concentração, o depu* a
Galeão — Como transcorreram ontem os trabalhos do conclave —
Discurso do presidente da OU — S audação do sr Herbert Moses pela

passagem do «D ia da Imprensa»

Protestam os Jornalistas Contra
Violências da Polícia Carioca

de Setembro. .
dos os patriotas a se
em tórn0 dos que nua

fc Nada de Tribunais
dtPtKcia

AIAm dB canãtuttnfLo gcnB
&e, que a policia carioca nAo
corresponde A finalidade que
deveria ter num regime de*
mocrátlco, isto é, nü-r funcio-
na como aparelho de proteção
material e moral do povo, gra-
rantindo uni mínimo de s»
giurança a cada cidadão, na
rua como no lar, pretende-aa
agora dar à policia novos p»
deres, pela atribuição de com*
pet-ència Judicial para Julgar-'¦. chamados pequenos deli-

Defende-se a crlaç&o de trt*
bunais do policia, Invocando a
(>.. eessídade de descongestlo*
namento do íoro «, mesmo,
Miorizando uma suposta co*
Icboração entre oa poderea
executivo e judiciário. Como
sc- vê, os argumentos s&o In*
subsistentes. Se ha s neces*
s.-.Jatio de desobstruir aa va*
ras e cartórios, onde se
acumulam oa processos, se
sAo os pequenos • mais nu*
merosMM casos que dificultam
a oçAo da magistratura, a me*
dida a tomar-se consiste na
criação de dezenas de novas
varas especializadas em con*
travenções, a serem instaladas
nos bairros • funcionando cm
rito sumaríssimo, A base da
oralldade processual. Mas pa-
ra que, a pretexto de «colai
boração», confundir poderes,
atribuindo perigosamente a

*& Roberto Ouviu o

CoroMl Falar
"— "Meu Deu», p'ro qui con-

videi esta gente"!" — deve
estar pensando, desolado, o
ar. Roberto Marinho, a pro-
pósilo da visita feita por qua-
renta alunos dos cursos do
Instituto Superior de Estudos
Brasileiro à sede do jornal "O
Globo", conhecido foco do en-
treguismo desta praça.

E' que o vespertino, em que
pontificam o» escrlbas aa
Standard Oil do tipo de João
Neve» da Fontoura, esperava
tirar vantagem para a sua
rendoslssima campanha da"iniciativa privada", daquela
presença de dezenas de no-
mens preocupados com os pro-
oi em as da independência
econômica do Brasil.

Depois de uma arenga lau-
datória ao jornal do sr. Ma-
rinho, feita por um dos pro-
pagandtstas da casa, o dire-
tor de "O Globo" cometeu o
qu» hoje deve estar qualifi-
cando de incrível imprudén-
cia, ao dar a palavra ao co-
ronel Luiz Manuel Rudge que
azedou a sobremesa do mag-
nata da imprensa entreguis-
ta, fazendo uma clara disser-
tação sôbrc o nacionalismo.

Depois de recordar a expul-
aão aos holandeses, o coronel
citou a atitude de Florianu
Peixoto, com aquela célebre
fraae de que receberia ã ba-

agentes do executivo, e sobre- .Ia... Afirmava que "o nacio-

•& A DISCIPLINA DO

GALINHEIRO

O fascista Flinlo Salgada
vem anunciando que é che*
gado o momento de revivei
a defunta Ação Integralista.
Já impaciente com a fluldez
llberaíóide dn PRP, cançado
de um partido acomodado e
banal, o êiniilo nativo de Hl-
tler e Mussolini exige dos seus
pacatos adeptos a volta A «ri
gida disciplina Integralista
dos tempos gloriosos», quan-
do era preferível «unia or
dem errada não discutida a
unia ordem certa multo dis*
ctitlda». Já se ouvem tímidos
anauês e novas camisas ver*
das são costuradas para as
futuras exibições do circo In-
tegralista.

O povo brasileiro nio ae
esqueceu dos «galinhas ver
desa. De fato, foram tempos
gloriosos aqueles cm que os
antifascistas de SSo Paulo,
de Petrópolls e tantas outras
cidades enxotavam as aves da
traição da praça pública. O
povo brasileiro se recorda par*
tlcularmente da época da
guerra, quando das fileiras

Integralistas saíram espISes
para Indicar a rota de nossos
navios aos submarinos naii-
fascistas.

Os tempos hoje sSo ainda
mais gloriosos, porque mais
elevada é a consciência pátrio*
tica do nosso povo. Perde o
seu tempo o chefete Plínio.
Para disciplinar os Intcgrall**
tas não faltarão g-alinhel-
ros...

conclamando to-
se unirem

o aoa nue lUiam pela
completa libertação, política e
econômica, do Brasil. Evocaram
a luta travada por Getulio

1 Vargas, qu; sucumbiu vltima-Jo
*< pela pressão dos trustes nene-

americanos.

todo Dagoberto Sales ficou a
disposição dos presentes para
responder a prrguntas sobre a
politlc-t brasileira do petróleo

atômicos, ostnbcle-
qu*i

se prrlonsou até depois das 23
horas,

Os discursos pronunciados na
patriótica reunião foram írr-id!-
ndos para toda a rc-jláo pala
ZYR-54. Rádio Presidente Pru-
dente, cm cadeia com o Servi-
ço dc Alto Falante local.

A Iniciativa da Frente Nacio-
nallsta de Presidente Prudente

Debate em Torno da Concessão
do Voto ao Analfabeto

Êâsjiara do Distrito O sr* Geraldo Moreira ma-
iiíestou-se em discurso favorável

J (o voto aos analfabetos. Muitos
iiomcns nuo não sabem ler o que

fazem parte da massa trabalhadora, disse o orador, conhecem
melhor a situação do povo do que certos elementos letrados.
Por que, então, privarmos esse brasileiros, cidadãos que pro-
duzem, pagam impostos e prestam serviços militar, de um
direito civil? Além disso, participando mais ativamente da vida

política, ôsses homens as maiores vitimas tia falta do instrução,
poderão ajudar melhor a luta contra o analfabetismo.

A sra. Sandra Cavalcanti.

tudo ã policia, a função
distribuir Justiça?

de

Parece que, apresentando
sana tal sugestão, os homens
ia rua da Relação desconfie*
cem o principio constitucional
da divisão de poderes, que
devem ser faarmAnlcos mas
Independentes, e Ignoram o
péssimo conceito em qutt 6
tido o seu aparelho. E «sso
ooncelto é devido justamente
. tradição da rotina, da ine*
flciencia e, pior ainda, da ar*
bltrariedade e da violência co*
varde, para não descermos a
outras graves máculas, reco*
nhecldas inclusive pelo atual
shefe, general Kruel.

¦• as coisas andam mal,
apesar de que o judiciário am*
para as vitimas de certas vio*
ttneias policiais, concedendo
mtm habeas-eorpus e manda*
loa de segurança, que não
aoonteoeria se muitos delega*
«sa • diretores de serviços da
policia pudessem dar ao seu
BO-Mrio despotismo um cunho

judldalT

nalismo ao ISEB è o qua auer
vender os produtos da Pátria,
a bom preço; que nao qw-r
que êsse preço seja novamen-
te vilipendiado".

Indo adiante, afirmou o eo-
ronel Rudge "que aprendera
a ser nacionalista nos bancos
das escolas militares, a qua
ali te chama patriotismo"
Falou em Juarez e Cárdenas,
exemplos do nacionalismo no
México, e disse r/ue o nacio

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

SOCIEDADE ALEMÃ
PARA A CHINA,
EM HAMBURGO

HAMBURGO, 9 (FP) — Foi
fundada em Hamburgo a «So*

nalismo no Brasil se chama- ciedade Alemã para a China>.
ria. Fernandes Vieira, 2'iran* geu comitê diretor compreen*
dentes, Floriano Peixoto e ho- (je notadamente o dr. Hjalmar
jle se chama Henrique Lott. shacht, antigo ministro das Fl*

nanças e antigo presidente do
Quanto mal-estar para o Reichbarçk, o antigo embaixa-

JcooerttnTio/ Ele, que se esfoi- dor Rudolf Hellmann, e o dr.
„ •- ~,~~~ Hermann Schwann, deputado

ço por todos os meios para .*b(;ral de IIamburg0i
abrir as portas à Esso, ao ¦¦¦ ¦
» , 4 „ **„,.„„„ . O fim da sociedade é «favo*
Rockefeller, ao Moigan, e recer a compreensão mútua e
coronel vem dizer que Floria- os reiações econômicas entre
no não é figura de retórica *> os povos alemão e chinês». Os"está 

mais' vivo do que nunca! fundadores da mesma precisa*
ram, em comunicado, que essa

Fra quê deixaram o coro- ação «é tanto mais necessária
. ,"¦ ., porquanto não existem ainda

nel falar aos nervos excita- Cações diplomáticas entre a
dos do diretor de "O Globo" República Federal Alemã, e a
Malvadeza... China».

lido da ABI, os trabalhos do
VII Congresso Nacional do
Jornalistas. Pela manhã, fun-
olonaram as comissões espe-
cializadas, sendo eleitos os
respectivos dirigentes. No uu-
ditório da ABI, pela manlia
e à tardo, efetuou-se a pri-
meira reunião plenária, com
a participação de cen.enas
dc jornalistas.

PROTESTO CONTRA
VIOLÊNCIA

O assunto predominante na
sessão plenária foi o ato de
violência e constrangimento
sofrido por oito In.errantes
da delegação de Pernambu-
co, chegados ao Rio. em avião
da Panair, à tarde do dia 5*
Logo ao desembarcarem no
aeroporto do Galeão, loram
os jornalistas pernambuca*

nos intimados por cerca de 12
Investigadores de policia a
apresentar suas carteiras de
iden.idode, seguindo-se essa
descabida exigência da revis*
ta meticulosa de tôdas as ma-
lotas de viagem. Roupas inter.
nas. livros, pequenos embru*
lhos, meias, sapatos, tudo foi
-. ..*-,t-r''i pelo-: policiais sob
os prolestos dos jornalista
de Recife.

O fato, com todos os por-
menores, relatado por vários
oradores, inclusive pelo lus-
toriador Mário Melo, decano
da imprensa pernambucana.
mereceu o mais vivo protes-
to dos que se encontravam
presentes à reunião plenária.
Por in.ermidlo de seus lide-
res, as delegações estadua'13
condenaram a violência da
policia, sendo aprovado o en-
vio de um telegrama ao pro-
sidente Juscelino e ao Minis-

Sobre a gripe asiática, falou o tro da Justiça.
sr. Bsnjamin Farah, que é mé- A tarde, os congressistas
dico. Com cs recursos atuais da tragaram ainda de outro fato
medicina, disse o representante relacionado com os jorr.alis-

carioca, essa epidemia ii(.o apresenta a gravidade que em ai- tas pernambucanos. Segundo
guns setores lhe tem sido atribuida. Também deve ser levada íoi denunciado, o presidente
em consideração a possibilidade de ajuda estrangeira a paises da Assemhiéia Legislativa
afetados. Essa ajuda pode ser foita através da Organização daquele Estado expulsou,
Mundial de Saúde. ¦--'- »-.-<•=

O período de duraçüo tia epi-
demla nas regiões por ela are-
tada pode ser calculado em «eis
«emana», com uma mC-ilia do
60% de ocorrências. A asiática,
acrescentou o orador, e uma
gripe benigna, cujas compUfu-
çõca podem ser contornadas
com a aplicação de antibióticos
• outros medicamentos mo-
derno*.

Durante todo o dia de on* do «Diário de Pernambuco»
tem, tiveram lugar, no edi- da bancada de Imprensa, em

d« bancada udenista, mani*
festou contra a concessão de
voto aos analfabetos. E é
professora de primeiras Je*
trás! Essa senhora, som re-
conhecer a parcela de res
Oonsabilidado que lhe cabe
pela existência de tan.os ile-
trados no Brasil, lançou mfio
dp um argumento curioslssl*
mo. Alegou que o ministro
da Clíerra à pela concessão
do direito de voto nos que
nao sabem ler, lembrando ao
mesmo tempo que os comu*
nsii.as, na Constituinte, bate-

ram-se no sentido de que os
analfabetos pudessem votai.

— Nesse caso, retrucou o
sr. Geraldo Moreira, deve-
mos fazer justiça at, Parti-
do Comunista, que em 1916
já se batia Por essa medida.

Sem se dar por sallsteita.
D. Sandra íèz outra obser-
vacão profunda. Disse que o
sr. Geraldo Moreira só apoia-
va a concessão do voto ao
analfabeto em face da posi-^
ção do ministro da Guerra.

E essas foram as mais vi-
gorosas objeções ao discur-
so do sr. Geraldo Moreira...

Que Perigo Representa, na Verdade,
a Gripe Asiática?

Câmara Federal

ASIÁTICA E ESPANHOLA

Considera absurdo, o orador,
que se compare a virulência da
asiática & da espannoia, qua
durante a primeira cuei-r»
mundial ceifou 20 mllhOes do
vidas. Entretanto, considera
qu» entre os moradores das ia-
velas, calculados em 500.000
pessoas, dadas suas precárias
condições de reslstGncla tísica,
resultantes do pauperismo e do
melo onde habitam, a asiática
pode causar maiores estragos,

A respeito das recomendações
da propaganda oficial, no sen-
tido de qu* todos devem ali-

mentar-EO bem, evitando a ta-
diga, o sr. Benjamin Karan
observou que mais vale alguém
dispor de meios materiais para
8sse fim do que recetier sa-
gestões a tal respeito.

Em conclua-lo, condenou o
nlarmlsmo Que so esta fazendo
«m torno da asiática.

NOVOS IMPOSTO»

O sr. Joaa Machado refertu-se
a declarações do pretelto Ne-
grão de Lima, a respeito da ne-
cessldado em que se encontra-
ria a administração municipal
de um aumento de impostos de
10% em relação a contribuição
global dos cariocas, u povo do
Distrito Federal, disse o sr.
Joio Machado, nao suporta
mais contribuições. Além dlseo,
na mesma ocasifio em que o
prefeito manltestou a disposlçito
de apelar para o contribuinte,
anunciou que o presidente da
Republica lhe prometera um
empréstimo de trõs bilhões de
cruzeiros para a realização de

obras Inadiáveis.

em portaria, o representante

Aniversário
de Falecimento

do Senador
Líeio BMeneoert
Transcorreu, ontem, o se-

gundo aniversário da morte
do senador Carlos Alberto
Lúcio Bittencourt, tendo si-
do celebrada, pela manhS,
missa, no altar mór da Igre-
ja de Sao Francisco de Pau-
la. Além da viúva do saudo-
so senador por Minas Gerais,
dona Haidéa Lago Bitten-
court, compareceram ao ato
congressistas, outras autorl-
dades, amigos t parentes do
extinto. A missa foi oficiada
pelo padre Leo Brum.

virtude de vir o cronista par*
lamentar publicando a rela-
ção (los deputados paltosos
as sessões do Legislativo.

Depois do longos debates,
cm que o problema da líbor*
dade de acesso àr, lontes de
Informação so constituiu no
cen.ro de todos os discursos,
o plenário votou uma moção
do protesto contra a atitude
da presidência da Assembléia,
bem como um voto de solida-
rledade aos redatores do 6r-
gão dos «associados».

DISCURSA O PRESIDENTE
DA O. I. J.

Compareceu a sessão plentt-*
ria d- ontem o sr. Jean Mau-
rlce Hermann. presidente da
Organiziiçilo Internacional Uo
Jornalistas, que foi saudado
pelo sr. Jocelyn Santos, em
nom o dos congressionistas,
Ocupando a tribuna, em segui-
da, o sr. Jean Maurlcè Her-
inann pronunciou importante
tllscúrsol vivamente aplaudido
pelos presentes. Disse o pre-
sldenle da O. 1. J. tle sua etno-
ção pela fraternal acolhida no
selo do VII Coni-resHO. neferln-
tlo-se ao papel da imprensa
diante das profundas transtor-
mações por quo vem passando
o mundo, acentuou que uma
das conquistas tia Imprensa,
hoje, C a possibilidade de uma
rápida difusão «as idéias c das
informações, fenômeno que
exerce uma influência conslde-
rável no soergulmento das con-
cepções do um povo. "A Imensa
maioria dos homons — disse o
Jornalista Hermann — nilo fi
informada senão por nõs, tem
confiança em nos, para formar
«eu Julgamento e determinar
lua posição política, e essa
ação das multidões, encontra-
da sob todos os regimes poli
ticos e sociais, é um fator do.
mlnante da histeria do nosso
tempo".

Logo depois, o presidente da
O. I. J. aludiu ao texto da Car-
ta da ONU, para ressaltar que,
quando o espirito da guerra cn-
meça a embotar a consciência
dos homens, é do toda necessi-
dade criar, como deiesa, um
espirito de paz, extirpando a»
sementes do õdlo espalhado»
pela Ignorância. "E' preciío
trabalhar pela solidariedade da
toda a humanidade, para um
melhor conhecimento mCtua
dos povos", acentuou.

Sobre a mlssfto d» cada Jor-
nallsta, no âmbito de suas att*
vldades, o sr. Jean Maurlc-s
Hermann declarou que a pro-
fissão do homem de Imprensa
Implica em deveres e direito».

"O primeiro dõsscs deverei i •
senso du nossa rei-poii-iabilldadk
A liberdade peia qual Itiiamot
e pela qual tantos homens «o-
frernm, não é a liberdade de
mentir, a liberdade do difamar,
a liberdade de lliiilir a confina»
ça de nossos !n'.tores". A esses
devores, om contrapartida, cor-
respondem direitos Impostergíi»
veis, como, por exem; Io, "o ds
exigir um estatuto nacionai •
Internacional, permitindo o
exercício normal da nossa pro-
fissão e o maior acesso possível
fts fontes tle informação. Temo»
o direito tle reivindicar da su-
eledado onde vivemos um nlvei
Eoclal e material correspondem»
ft Importância tle nossa missa»
Temos o direito do ser rcspel»
tados e de ter uma vida de»
conte o digna". Para obter ¦
reconhecimento déí-ses direito»

disso o presldento da O. I. J.
hft necessidade da estreita

união dc todos os jornalistas. O
VII Congresso Nacional de Jor»
nallstas, no Brasil, era, assun,
um belo e estimulante exempl»
dessa obra de congracamento •
uindade.

Em nome dos CO mil membro»
da O. I. J., o sr. Hermann «au-l
dou, por fim, os homens de lm-,
prensa do Brasil, desejando aé
certame o maior Cxlto na con»
secução do seus objetivo».

DIA DA IMPRENSA

Transcorrendo, hoje, o Dia M
Imprensa, o Jornalista Herbert)
Moses, presidente do VII Conm
gresso, distribuiu fls entldadsts
Jornalísticas uma mensagent
alusiva ft data e em que ressalt%
a oportuniilailo do um amplo
movimento du defesa das rei»
Vln-lleações dos jornalista», da
liberdade do Imprensa e da
aprimoramento democrático d»
pais. "Quando se comemora ¦
aparecimento da "Cidade d»
Rio", primeira Iniciativa Jor*»
nallstlca do Brasil, exaltamos
os primeiros passos da nossa
profinsilo e convocamos os noe*
sos colegas a cerrar fileiras em
torno das suas entidades e do"VII Congresso para tnrnft-lo
cada vez maior em defesa da
profissão e na preservação das
liberdades pfibllcàs no Brasil"

diz a proclamação do ¦*»
Herbert Moses.

PROGRAMA DE HOJE

O programa de hojo, dia lt
t o seguinte: fts 8,30 hora»
reunião daa comissões; fia 9,31
horas, visita ã i-c-ilaçüo de "C
Globo"; fts 1-1,31) horas, sei-tun-
da sessão plònftrla durante •
qual será prestada uma liome-
nagem aos ex-dlrotores di
A. B, I.; fts 19 horas, Jantar ns
A. B. I.

RESPONDEREMOS A PORTUGAL
À ALTURA, DISSE NEHRU

NOVA DELHI, 9 (FP) — O PrlmelroMinistro, que s«
«Fomos pacientes até agora,reíerla, evideníemiíiile, ao lt
mas se Portugal agir comotlglo de Goa, declarou que In-
agente de outras potências, te terrogara todos os membros
remos que responder-lhe à ai* da NATO sobre as relações en*
tur» declarou o sr. Nehru, num tre êsse organismo e Coa, a
discurso ante a Câmara Alta nâo recebera resposta «comple-
Indiana. tamente satisfatória».

A Reforma Eleitoral e os Fariseus Alvoroçados
PAULO MOTTA LIMA

A bandeira do íalso moralismo tremula de novo no mas-
tro d» nàu capitânea da ULi*í. Desta vez não se trata do
trabalho hercúleo de sanear o mar de lama. Nem ouvimos o
Britr dt alerta dos gajeiros udenistas, anunciando, do alto
da gávea a volta dos Gregorios. Desta vez combate-se um
projeto <íe reforma da lei eleitoral que ainda em sou pro-
eeiso de elaboração jà é carimbado como o tremenao epiteto
do «lei da fraude», ou, o que é pior: «projeto Benedito»,

Em recentes promoções dos concilios udenistas foi esco-
lhldo corneteiromór do morali«no partidário o impoluto La- obrigatório aaber ler. Que oa analfabetos reclamem escolas
earda. moco que a partir do d!a em que vendeu por cinco <j0 governo, desde pequenos, mesmo em centros como Rio
contoi a alma ao homem de negócios Valentim Bouças, e são Paulo, onde não só faltam vagas como também condi-
tranaíormou-se em figura obrigatória de tôdas as cruzadas ÇQes aos que abandonam os cursos no segundo ano, para
reacionárias que o Departamento de Estado inspira e enco* biscatear nas feiras-livres, enquanto esperam a idade de in*
nria. mt melo dos mala variados métodos de convicção. gressar nas fábricas. Que também reclamem escolas os ma-^* "^ tutos de todo o interior, que se juntem ao coro de reclaman-

**• tes esses outros grandes culpados, os meninos das regiões
A camponesas, de pernas finas e barrigas pejadas de vermes. Eis „ lu„„luo 0 „„ ,„„6UU„ ,„ „w „_„. _„  ._„_„ r_ _.

AA*.! Sm «mt» o aue vem a ser a lei da fraude, que o Que exige Lacerda, o moralista, pois se o ensino é obrl- d UDN é 6 colncidência) Lenin denuncia as mil bar- seja amarrado!»
^^SSn^a^^clJlandoTíSla^ge doT moralista Laàr- fia-ório, segundo sua lógica todos são obrigados a saber ler! reiras as „ reacIonãrías opõem à participação daa

^•fflSSSr^SZÍ â(£^«o *¦**, toÍ^X^^S^ »VÍÍ^!S? ¦*-£ Particularmente do proletariado na vida política
res também desejam cassar títulos de eleitores, submetendo-os
a uma espécie de exame de habilitação, na troca do titulo
velho pelo novo. Querem que a maioria compacta dc brasi-
loiros mal alfabetizados redija do próprio punho um requcrl-
mento, de acordo com os formulários dos burocratas do
DASP** Querem que os brar-leiros, segundo recente observa-

Oa moralistas da UDN, os defensores natos da democra* . fi/J llder vieira de Melo, se subordinem a conceitos pes-
ttu, «ntratanto, manifestam-se, através de grande bulha, con- ^ d ma£lstradot da Justiça Eleitoral, sobre o que venha
tn uma • outra coisas. Lacerda convenientemente estuma* alíabetizaçâo.
da. ora aa aferra à bainha das calças dos Beneditos, ora ln- „•'¦-.. ^ .
mmstu contra oa milhões de brasileiros que nào puderam ire- As alegações de moralismo, (tos que se batem contra a
numtmr moouu lançando-lheg uma responsabilidade que ê ampliação do colégio eleitoral do Brasil, encerram uma íalst
H¦,,,*^•*t,¦* mmam0»t<am»ut jr— *f -.a» _J_j_  _.U. _-_ nlti/va TW fatn r\ min Aaaiu íorieíiiiu rlctaatm.

vam em mãos da nobreza fundiária. Enquanto lssn ura aceita
a votação dos fantasmas dos burgos podres.-

Não retiremos, no entanto, os moralistas da UUN (In pe
destal dos farsantes. Na evolução politica ('.o.s pt-vus i'a
Europa dificilmente encontraríamos alguma coisa semt-iiiaiiit*
à atual tentativa udenista de cassar tilulos eleitorais ('¦ fi.-.n
dãos que já votaram, exigindose deles a prcnlr.--.io cie uni
exame de redação daspeana, através da íoit.u..;u..<>. tio pro
prio punho, de requerimentos de renovação da tilulos.

Mas o PSD, evidentemente, também tem ns seus fenó
politica. Não são esses talios moralistas os mesmos que menos. Assim vimos na Câmara o sr. Lincoln Fol.u.-uio (um
pregavam, antes de 11 de Novembro, a Instituição de uma uncoin de tendências obscurantistas)' a gritar rjue a amplia^
ditadura militar provisória, confiada ao arbítrio de uma de- çjj0 do colégio eleitoral era «um passo attás na evolução
zena de coronéis golpistas e de meia dúzia de bacharéis com politica», que a concessão do direito de voto aos brasileiros
fumaças de virtude carismática? que não tiveram escola era «igualar o analfabeto ao sábio, o

larápio ao honesto». Mirrado e nervoso, o Lincoln aristocrà*
A tico, num desafio aos poderes coercitivos do líder Vieira de

No livro «A revolução proletária e o renegado Kautafcy» Melo e do corpulento vlce-lider Leoberto Leal. fez csía decla*
(a referência a um renegado quando se alude ao atual lider raçflo patética: «Votarei contra a emenda Falcão, nem que

A
A A

Cavalcanti? Procura-se, nesse projeto, facilitar o processo
eleitoral com vista ao alistamento de um número mais amplo
de eleitores. Ao mesmo tempo, ein setores igualmente ligados
ao governo, aventa-se a idéia da concessão do voto ao anal-
fabeto, através de emenda constitucional apresentada na Câ-
mara pelo sr. Armando Falcão-

éu» fõvírnõã a de constituirmos um país Ue mal» de" 50% dade qu« salta aosjiUios. De lat^o que esses fariseus des»-
á» analfabeto*. Se o voto * obrigatório, diri <H«. é portanto jam, ? «vitar *" " " *~ao máximo a participação do povo na vida

A oposição" entre princípios constitucionais, entre o sufrágio Na última aesa8o noturna da semana, quando os valente*
universal e a realidade concreta, vem de longe e sempre re- guerreiros da batalha da obstrução, num e noutro campo,
presentou uma arma dos falsos democratas, contra a demo- cabeceavam de fadiga, surgiu a proposta Monteiro de Bar-
cracia verdadeira. Os grandes princípios da Revolução Fran- ros, como tábua de salvação. Conciliatório, o lider do partido
cesa também começaram a ser postos em prática através de do habilissimo sr. Ademar de Barros propunha a solução
limitações absurdas. A primeira Constituição Francesa, honrosa: no pedido de inscrição, sob.o olhar vigilante de um
observa Roger Garaudy em seu livro «La Liberte», declarava juiz «doublé» de mestre-escola, o candidato a eleitor, além de
solenemente que todos os homens nasciam livres e Iguais em escrever o nome, com regular oallgrmíia, desenhará também
direitos, mas aplicava escrupulosamente o principio de classe * enderftos e o estado dvu.
segundo o qual só podiam votar os «cidadãos «tivo*», lato 4, Por asttii dlaa, a Mlu 4a ar. Mantafr» tm Bwwve «ai
os que pagavam imposto* em determinado montante, • que aar debatida «m attee eonrltta* 4a pagas * troteao*. JNaai*
afastava dos colégios eleitorais 85% da população. A f- v-ahnent* «íualnttlrt o afrir-lf -Maaas aaakaras qu* *• aaaua
forma parlamentar Inglesa de 1833 impedia a burguesia da tam, ant* otuJqtMr -gu»mmm*mu. -j» maáar »er-a*ip»*s*e pttf*mr
•nvlar seus representante* eleitos ft* comunas que oontinu*. ** vida política*..
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CINEMA
Roteiro da Semana

CALVÁRIO DB UMA It AIS IIA (Man» AnjtolniHtll-
tUaliimlo por Jean Drilano e u;* ment>:h «m t.iniin IMf,
•Hf* filme tle argumento histórico lar it Ocergtt Siutaul -
t-riíico de "Le* Itttrtt françaüci" -- um arollumvnlo /rio.
Todavia pade-se etptrar tutiumu toim, poli *•* tquipo de na-
litaçáo d Vai »nc»iorci - Mkhtlt Morgan t Afana /tnimilela/
— lendo aldo fotografado ti córci por i*.t'*'e Mantnsel. Soclen-
«_ — Richard T«dd, Jacque* Morei, Jtanne Porei, Almt ilu-
riond. Siiau forriT g OUtrot, So circuito •- Vitória, Copacn-'teria'. 

Pirãjá, Miramar, Avenida, Santa Alkc, Botafogo — d»
», kfiO, 7 e 0,3u hora*,

PRIMAVERA, OUTONO E AMOR (Lo prlntempi, Pau-
lomne e ."Amoiir) - Uma comôdin que t:a~ a írente do elcn
eo: Fornondcl um sujeito maduro aue >e mamo: a de um brotu
« dal começam a niucsr conlu-íirs. O b;óto é Nicole Ucrger.
O argumento do Jean Manso foi dirigido por ClUei GrnnRloi

Sue 
costuma fazer comédias divertidas e com nl;,*jmai quall

adei. Nos cinemas: Art-Pal.iclo. Pr«*ldomc ElKyo t.Moicn.
Sckye iTijucu* a Sanu Helena.

AOVIA SOLITÁRIA i* TA r <*-***
tmorit of Saint Louisj — Bill:
Wilder, um diretor }á consagra
Oo, vem merecendo referência*
ologiosa» com rilação a esta ver- . _J
•do cinematográfica do vóo transa- -*•
lldnlico de Charles Lindborgli
(ittt) e descrito cm sua autobiu-
fia. Fala-sa muito lem das cenas
tomada* no espaço, cuju fotogrn-
lia é de primeira qualidade, No
•lenço estão — Jamcj Sttwart, Pa-
fricia Smith, Miirray Hamilton,
Bartlett Robinson c oufros. Em Cl
memascópio e cõrcs. So circuito
•— Pathé, Astcca, Caruso, fax, -S
foie. Paratodos, Mauá o S, Pedro.

S- 
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Ademilcie FonKCí. a ler*
cc.-.i colocada ro errtame pa*
ra Rainha .!•• Had.o dt 57,
promete surpreender nat
.t;".r.i,**i llnais. Sem dúvl*
da. 4 cia uma da» artlitai
concorrrntci -t maior popu*
laridade.

Seleção
EU aqui a rtl.cao doi dia*

roí que vim obtendo tnoii
vtndaarra tiniu ultimai dlos*"Intenç.lo" (Anneta Ma*
ria) Copncabnnn; 'Tutu li*. <>.
nl Gente" (Ivon Curil R,
C, A._Vlctof; "Daianando nn
lapSo" (Ura Lcxl Itcper*
tnrlo; "Saudade da Bahia"
(Marlenel R._ Cl A. Vlcteri"li Quase Ccrio" (Anfic!*i
Maria) Copacabana: "Se
Voei Nao Tem A mm"
(Neu:a Maria) Slntcr, ".So*
nhando Cqntl_jo*^ (Anlilo Sil.
va) Odeon: "Capacho» Hn
Amor" (Jalro Anular) Co-

| pacabana: "Sou Man o Meu
Samba" (Gilberto Alvesl
Copacabana; "Pcrw-itido em
ti" (Nelson Gonçalves) R,

j C. A. Vlctot.
t**0Stt»t*M V ^t^s*^s^lt»>t^Ot>»t»t***t*Mt^^^*i*tpAÍà»^t1^A |
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Rádio, na última sexta-feira: Rmnlia — 1
so.côo votes; Iara Lcx, -.-•.•;.'."•: Ademtlde Fo
Zild Fonseca, 19,000; Araci Costa, H.O00; Car

A ILHA DOS-TRÓPICOS (Island In the sun) — DepoU
tVs lensivels modificações- sofridas nos estúdios americano:.
•— Concorrencia-da TV; aproveitamento d.ts novas técnicas,
tencorrência do cinema europeu — problemas que não eran:
«bordados no cinema hoje começam a s6*lo. T..nc 6 o case.
deste filme dc Robort Rossen que narra uma historia quo mis
tura brancos e pretos r.uma illia tias AntilhaSi Parece porém
oue o problema não está bem equacionado, mas ja mostra ai
¦um progresso em relação a certos preconceitos. Interprete,
v- Joan Fontai.-ie, Harry Belaíonte, Dorothy Dandridge^ Ml
liael Rennie, Joan Collins c outro.-!. Lm cinemaseopio e cores.
loi cinemas Palácio, Roxy, Madrid, lmpcrator, Maracanã,
llonte Castelo e Ramos.

i
CERRO DOS ENFORCADOS (Como novidade teremos

M praça um filme português que C a wht;>laçao dc um conto
fio Eça de Quciror — "O defumo". A dir>çio tle Fernando üo?-
fia. Com Alves dn Costa, liclga Une, Erunílde Judwc e Raul

ide Carvalho. Exclusivamente no Odeon — -, S,V>, Vo » ;
»}0f0 hora».

REAPRESENTAÇÃO de -Ircnas Sangrentas (The bravo
toe) — Um bonito filme com uma historia sentimental e deli*
Mda do amor Ú2 um carolo pur seu touro que ele nan quer

¦-leia sacrificado na arena das touradas. No. circuito - Rivoli.J
I Mello, Regência, Santo Afonso, Guoraçl. Meier, Roullen, Pa (
iralso e Rio Branco.

Outros filmes — "Uma esperança cm cada vida" — Uma
momêdia sofisticada com Dcbbie Reynolds c Eddi Fisher (seu

• ffwpsctivo maneio' - nos cinemas - Plata-, Roga}, Mascote,
tUtória, Olinda, Colonial, Primor e Rosário. «A flor do pântano." 

melodrama romântico com a mesma Debbi e Reynolds (ei-
.ftocascópio e cores) — nos cines - São Luis, Rcx, Rian, Cario-
'tta, Leblon e Coliseu.

8,-;o

PARA REI E RAINHA
Resultado da última apuração do Concurso Rainha e Rei

Rádio, na última sextu-feirti: Rainha — Valida Sandra,
onseca, i:i.ti'>;

Carmelita Parêda,
s.KTJ; .Viríuiii dc Sousa, S.SC5; Célia Mara, 3,'iOâ, Hei — "Pa-
to Preto, St,000; Rinaldo Calhciros t-C.íOO* Gaúcho Alegre,
H.OVO; Nelson Medeiros, 14.050; Pereira da SUim- --.•*-'";
Wáldemar Garcia, 4.SSO; Mário Bernardo, S.0S5,

Rumo a Brasília
Seguirão, hoje, rumo à Brasília, vários artistas, entre

eles, a famosa dupla Jararaca e Ratinho e Célia Mara, can-
didata ao titulo d Rainha do Rádio de ST, Êates artistas farão
uma temporada na futura Capital, patrocinada prlas Vionci-
ras Sociais que têm à frente a sra. Sarah Kubitschek.

PROGRAMAÇÃO HOJE, DA TUPI
As 18,00 — Ave Maria ' 1S,10 — Hora da Saudade •

18,tõ — Eu e o Mundo ' 1S,3Q — Brasil Alegre c fiomcliificoJS.J5 — O Cacique Informa ' H>,<>0 — Doa noite- para você *
19,05 — No Reino da Bicharada ** 19,15 — Parada dos Exportes£0,00 — Lcny Eversong ' 20,25 — Cociii/icin: Coitcci*;i(o *
so,3o — üuívíi dc Oliveira ' 20,55 — Consciência do Brágul-
nha • 21,00 — Minha terra tem palmeiras ' 21,25 — O Ca-
ciquo Informa ' 21,50 — Alvarenga c Ranchlnho ' 21,55 —
Vocc me conhece? * 22,00 — Grande Jornal Tupi ' 23,00 —
Boletim Esportivo ' 2.1,05 — Cas.iino da Chacrinha.

Bandinha Faz Sucesso

A imagem musical que os saudosistas mats guardam
com carinho é o som das famosas "bandinhas" cjitc quase
todo o interior possuía para alsgrar suas festas e quermesses

ESPETACULAR
Camisa de trleollne listrada.

SM.CMI rijumti (li* tricoline lisa
e listrada tSO.no e 3'.'0.ci0 Huu
ila Alf&ndr-u. 318 — l« anitar.
Itua Vlntp .li> Abril. 1 Itua .Ins*
Mnnrtrln íSfl-A, na l'rnlia Av.
Nlln rn-anlio, 210 — Caxias —
E. do Hlo.

por e**a» cidade* alora, Depois da arrojada Inidafi.o dei
Odeon em lançar um long playng do marchtm d» rancho com
a Banda do Corpo do Bombeiro do Distrito Federal, a» Ban-
das PHlrariim cm evidência, Hoje em dia quase têda» a» an-
ligas inilâiea* foram revividas por quase toda» at bandas.
Um lipo dr. Randti entretanto estava esquecido. Era a da»"/líiiosas" tomo comiimeníc so rhama, Referimo-no» a grava-
ção do J. CATARINA E SUA PANDA, a famosa "AVE MA-
RIA" do Erotidcs dc Campos e "ANÁPOLIS CINQÜENTAO"
cm homenagem a comemoração do cinc-.üenfcndr.o da tédado
dc Anápolis,

CAMPANHA DA BOA VONTADE
Alslro Zarur apresenta diárian, -Ac no nordfio âa» to,OS

ás tl,vo horas, o Programa CAMPA., EA DA BOA VONTA-
DE, o dentro dessa iiisiükíh o "Fuíclicif da Caridade", que
vem dia a dia despertando o interesse do milharei d» ou*
vinte».

Programação de TV, Hoje
TELEVISÃO TUPI - ii.so, Abertura: tt,»*, Rádio-

Seqüência G-3; 12,50, Novelas; 13,IS, Esportes TV; H,t5, Te-
levespertino; 13,55, Cine Jornal TV; 14,20, Cínemlnhd do ti-
tio iíüio; 15,35, Um pouco de música; 1G,00, Ginástica; 1G.S0,
Aulas de inglês; n,ool Sessão das cinco; 18,00, programa uni-
versiídrio; 18,00, flaydée apresenta; 10,00, Os gols da rodada;
10,20, Nos caminhos encantados; 10,i0, ídolos dc todos os tem-
pos; 20,00, Repórter Esso; ío,15, Novtla; io,35, Humberto Se-
tembríno dc. Castro, Zé Fernandes e Aurdlio Campo* no "Mi-
Pião Donscl"; 21,05, Fantasia musical; 21,25, Quem sou eu?;
21,50, Iligh Socicty; 20,10, Telejornal; 22,30, Praliàn do tem-
po; 22,35, Revista; 22,55, A ser anunc-.aao

TELEVISÃO RIO — 11,30. TV-Rio informo; UAI, Cmo-
minha Mirim; 18,05, Brincando de cosinha; 18.40, Cartaee»
juvenis; 10,10, Um programa de fé; 10JO, A família Boaven-
tura; 10,55 Sugestões culinárias; 20,05, Sport-Shoui; 20,35, O
famoso (?) programa; 21,00, Musical; 21,25, Os convidado»
do Fernando; 21,55, Curiosidades Liberty; 22,10, BigSAoui do
César de Alencar; 23,05, Eu, o Júri (a confirmar).

6ÔBRE DISCOS
.<t_.utnci;do Rayol, cantor norte-riograndente, fo* eonrro*

facío por dois unos pela Copacabc-.-.a Discos — Gaticfto, açor-
deonista da Rádio Nacional, gravou na fábrica do Grotera o
longplay que se intitula "Ritmos melódicos n. 5 — A nova-
ta Diana Montes enfrou cm negociações com ti gravadora
A'-*.!, que acaba dc lançar na praça "Não snu criança" e
"Quem i que não gesta", na vos dc Ruih Barros — £mi-
linha Borbu gravará um LP dc 12 polegadas na Continental
interpretando músicas temas dos maiores acontecimentos do
viés, sob o titulo "Calendário Musical".

— Nada menos de 15 ruisiois foram reunidas no Lr
"Ritmos íoííno-amcricahos", feito por IValdir /t.:t'edo na Con-
tinental; Maraccna — Cn;,i:'fio vcreíe - Sabici cie iWanattct-
rà' — Vc;.-ci ci:»rc:-cra — Toiio mundo cjucr dinheiro —.No
dejés para maiiasia — Fantasia cm mambo — flotic.^cjiíirra
r_:ic í;t vayas — Star dust — t'as quase um ano — Mambo
scvllhano e Dança do sabre (em ritmo dc samba).

TEATRO
Milton Moraes Bmerç

AONDE VAMOS>
VKATRO DE BOI-SO - (27-3122) - «Inlldell-datlei. m

PtAltComitê», dc Aurlmnr Rocha. Com.dla leve, Direção d<
Armando Couto. Ccnftrlo de Carlos Pcrry. Glória Cometh n
ta o-a-eiencQ. Preços popularci; Ci-J 60,U0. Sete mesca em carta/

49AXLOS GOMES - (227581) — «Pnpando Alto».,., dc
Boltcux Sobrinho, Milton Amaral e Hamilton. A pornoaraüt
papa tito, Cenários o guanla roupa Inqualificável.

atCATRO COPACABANA — (57-1818) - «E»ta Noltt
Cf.oveu Prata», cte Pedro Bloch. João VMarct no palco. Umi
semana ape naa. -O-

TEATRO DULCDTA - (32-5817) - «Um De-ui Dormlt
Lá em Casa», de Guilherme Figueiredo. Apresentação da Ua
TônlaCelt-Autran, A comédia sofreu algumas modlflcaçftç*
deide tua estréia eom a Introdução de gíria. No elenco: Tônit
Carrero, Paulo Autran. Au.y Cahet c Benedito Corsl

0 Cinema Soviético em Exibição Has Telas do uruyuai
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Este Mês, em Belo Horizonte o
IV Congresso Brasileiro de Farmácia
tM 14 A íl IX) ¦»'U«K•*..-*«.-.. UNIDADE DE TNsriP.ACAü

roONCLAVB - FINAL.DA-. E DB PUOPOSITO^ .
As atividades ce nosFa Farrna-

cta tio, merecldamcntc, tldau na
mais alta conta no exterior —
concluiu o sr. Viana Martins —
e dal a repercussão que. certa-
monte, encontrarão, dentro e to-
ra do pais, os resultados rto IV
Congrego P.rasílc*!ro de Furml-

14 A Jl DO CORRENTE.
CONCLAVE - F1NALIDA-

(PES — ENTREVISTA DO PP.O-

ÍTE8S0R JOHGE VIANA MAR-
*, TINS, PP.ESIDENTE DA

COMISSÃO EXECUTIVA.

BELO HORIZONTE. » (Aftf-n-
Ia Nacional) — Eata cidade rn-

O público uruguaio terá
1 oportunidade de assistir diver-
1 sas películas soviéticas, fistes

filmes falam da vidu dos so-
vlótcos. do passado e do pre-
sente do s:u pais. doí onhos,
aspirações e das obras dos ho-
mens simples Os filmes avi-
varão a lembrança dos per.-o-
nagens conhecidos nos livro.5
e tornarão conhecidos outros
heróis.

Adiantcmo-nos mentalmente
ao tempo e olhemos a tola.
que nos revela um mudo, obra
d.i gênio <io artista. Teremos
oportunidade de ver o *irj, uma
das maiores produções da cine-
matografia soviética dos últi-
mos temtios. O 41 é um drama

S. SKALOV

BEATRIZ VEIGA, que .emos r.o clichê cstA no elenco c,o Teatro
Nacional de Comedia, que ora inicia sua temporada no T. República

I
tlsmo dos
surijugado

áttxri, ainda este mes. a visita; ela. AtC-m do mais, a reuni-lo se
I. «7-,,-n. r.nro.nniniivn- cios efetuara num momento em que, .|« flnraa representatnas nos imDerlosa 

nece-' objetivo quo ela deve realmente
finaloi farmacêuticos naciotiats,! se oBserva uma imperiosa neci.

tu. oportunidade da realização! aldade dt- a-5o com base na uni- ter.

is VI Congresso Brasileiro da
•farmácia. A respeito do conda-
laa. qua terü Inicio no dia 14 e fi
atac-eirara a 21, a reportagem
kuvlu a palavra do oroiussor
'Jorge Viana Martins, presidente*ta aua Comissão Executiva.

1
FINALIDADES

dade de Inspiração e de propó-
sitos. No caso, por exemplo, da
crláçüo da Ordem dos Farmacêu-
ticos, cujo projeto tol enviado ao
Congresso Nacional pelo Presi-
dente da P.epubllca, precisa a
classe estar unida, para que, na J fo amor e d» dever, um rc!a
elabora-lo da Iel, que se destina I to sobre pessoas de consciência
a coordenar-lhe e orientar as I limpa e nobre. Conh^cereis a
atividades, niio se desfigura

I >— Como noa Congresso* ante-
mores, o próximo tem por escouo
asaenclal fomentar o progresso o
• prestigio da Farmácia Britai-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

fir, RUBENS PEREIRA PINTO — Advocacia Civil —
Inventários — Direito de Familia — Falôncias — Tribunal do

tetra1 promovendo, por outro ta-1 Jur, _ ,{l|a Mijí,.cl Co__t0i U3 1» and. - sala 3. Segundas,""quartas 
c sexta-feiras. Horário: Das 10 às 12 e do 17,30 às

18,30 horas. Tel.: 43-0373,

jovem oríã Mariuschka, he- jroína da guerra civil desenvol- j
vid nos imensos espaços da j
Uni5o Soviética, há quatro de-
cênios: aquda heroina que era
o melhor atirador de um dos
destacamentos da Guarda Ver-
melha.

Derrubai a quarenta inimi-
gos nos combates. O 41° devia
s:-r. na conta mortuária de Ma-
riuschka, o tenente da guarda
Govoruja-Otrok. Ma.3 íoi o pri-
meiro na conta das sitas ale-
prias. segundo o escritor Bo-
ris Lnvronlov, autor do dra-

to, maior aproximação entre as
antldades que congregam rarm***-
aeuttcos de todo o pata.

Ponto que sempre lem mem-

Pdo 

a melhor atenção em nua-
« Congressos — continuou —
o ensino da Farmácia. A fur-

macia brasileira a:tua-se, n».1e,
antra aa mais adiantadas au
Inundo a, para manter essa in-
rejavel posli;ao, t necessário 11 n»
as mantenham escolas e labora-
lOrlo» dentro do ritmo de anil-
(Boramento consent.lneo com u
•tpido desenvolvimento da clín-
•ia farmacêutica moaerna.

•NTERCAMBIO DB
CONHECIMENTOS

' Wa parta cientifica do Con-
•esso — aduziu o entrevistado
í- Iremoi apreciar e desenvolver
trabalhos sobre questões diversas,
bum como analisaremos os fatos
•nais recentes ocorridos no pais
• no mundo, relacionados com
mflltlptos problemas da cltncta
farmacêutica. Recomendaremoo
meios do ampliar e estimular aa
pesquisas e promoveremos o
Bials amplo Intercâmbio possivei
«e conhecimentos, de modo a le-
Tar à classe, em todos os Esta-
tos, com regularidade, aa Infor-
aaaçDea que lhe sio IndlspenBil-
.eis para ae manter A altura da
•roluçao da Farmácia.

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

«•ARA A FESTA
ét!** P-^Wa Imtaos da Amaarr.Caeeas SO.M e |a,M. eom fun-¦Io chato. Blns&o frraela xa-tiras, 150,90 Blasfto CortaraM.M - Boa da Alfândega, 8IS— H andar Rua Vinte de Abril.

J •— Rna -osé Manrteln, I8B-A.
M Penha. A» Nilo reeaaha, 11.
Cias. Eet. de BI.. 

"*•***>**-

tsuceesos manterá
o espectador, até

que" depois do último quadro,
se acendam as luzes da sala.

Há na fronteira ocidental
da Uniâò Soviética, uma c-da.
de que se chama Brett. Brest
teve de suportar a primeir.-i
investida dos exércitos nazl^-
tas, c seus defensores sa cobri-
ram dc glória imorredoura. Du-
rante vinte e oito dias fixe-
ram frente a um inimigo mui-
tu superior em efetivos e ar-
mus. E ns tropas fascistas pe-
nttraram na fortaleza, só
ouanrln o último dos dofenso-
res, o comandante da guarni-
cao. caiu ferido, e. sem saber,
foi feito prisionr-iro. Isto não
é Invenção mas a história ve-
n.iica corroborada pelo pró-
prio inimigo. Por Isso, o fil-
me GUARNICAO IMORTAL
começa com o tas palavras:
cA presente narração é dedl-
cada aos mortos, que não po-
d-tn ressuscitar e nom se le-
varitám da terra». E na tela.
erguc-se a grande figura de
bronze d2 um soldado empu-
nhando o fusil, A película re-
lata os acontecimentos da ma-
urtlfiada c'.3 22 de junho do ..
104Í. o primeiro dia da gu:r.
ra entre a Uniào Soviética e
Alemanha hitlerista

das nas sua» cammatas. fo-
ram encontradas pedras com
Inscrições que dizem: cMorro

TEATBO FOLLIfS — (27*8216) — Espetáculos do pror
Bey e de Ilka Hipnotismo. Telepatia. Clarlvidência, Movimen

Podem o a «irtteeentar de'^>* Interessante. _^_
nossa parte, que depois de ro- jdado este emocionante filme,) TEATRO JARDEL — (27*8712) — -Vovó de Bonde fl.
foram localizados alguns so- f_.urro xâo Pega Avião a Jato, de Max Xunes, J. Maia í
breviventea da dsfesa de Brest. Geysa Bóscoli. Último mès. Revista,

que. em exeavações efetua-
> -sim. pAmmntas. fo-

TEATRO DO LEME — (37-G412) — «Obrigada Pelo Am
de Vocés>. de Edgar Neville, Tradução de Bricio ''.'. ;Abrei

mas nao" ^entrego», «Adeus Comédia ingênua interpretada por André Villon, Lourdes May.
1'átríáV. «20 de Julho de 19-n». e Rodolfo Mayer.
Não sabemos que escreveu es-
tas palavras. Mas náo duvi-
damos de que crtas pedras fa-
Iam hn]e, aos dezesseis anos.
pelos heróis t» patriotas que,
na época, ofereceram suas vi-
das.

Além disso. serSo vistos aln-
da um filme de aventura.» O
MISTÉRIO DOS OCEANOS.
A DOMADORA DE TIGRES,
onde atua um artista exesp-

MAISON DE FRANCE — «Adorável Júlla>, de Marc C-
bert Sauvajon. Tradução de Mário da Siiva e Renato Aivir
Comédia movimentada habilmente dirigida por Zlembinski. C
cilda Becker tem mais um grande desempenho cm sua vitori
sa carreira.

TEATRO »IUNICD?AL — (423103)
Jean Vilar.

Temporada ¦-¦

TEATRO SERRADOR (42-G442) — «A Valsa de Ai
cional: um tigre de Ussurl, se-! versário-*, de J. Chodórow e J. Fields. Apresentação de E*
ráo pasados alguma» outras e seus artistas. Espetáculo exclusivamente para divertir. At;
películas. | ge seu tim muito especialmente devido a Eva, Glauce Roc!

e Cláudio Cavalcanti. Direção de José Maria Monteiro. Cen'
rio de Carlos Perry. Tradução de R. Magalhães Jr.

DR. LETE1.BA RODRIGUES DE BRUTO - Rua Álvaro
Alvun. 24 - 4." andar, p-upu 402 - tel. 52-4293.

Dr. SLNVAL PAIJIEIRA - A». Rio Branco. 106 - US.'.
— sala 1.502 - telefone: 42*1133.

OR CAI.HEIROS BONFIM - Catt«as trabalhista* - Rua
Suo José, CO ífrupo 1.103 — telefone: 22*276.

ma. Quem é pois, o 41" na lista
da jovem? Não o diremos, mas | suS.:cuuentes desta batalha ti-
asseguramos que o drama- tânlca.

Aog entusiastas do bom hu-
mor, recomendamos NOITE
DE CARNAVAL. Neste filme
hà grandes concertos de varie-
riadoi, quartetos vocais, bailes
e cançõos. Vê-se o famoso ar-
tista cômico Igor Ilinsk, cuja
criação marca toda a trajeto-
ria da comédia cinematográ-
fica soviética, desde os tem-

os dias ! os do cinema mudo. E, final-' mente, expressamos o conven-
cinunto de que depois de ver
sta pe'"cula 0 público cantará

TEATRO DA TIJUCA — «Tá Tudo Legal>, revista cor
Salúquia Rontini, Daysi Paiva, Kiva Ketter, Geraldo Gamboa
Rodolfo Carvalho e outros.

CAIXA DE SOCORROS DOS EMPREGADOS DA
COMPANHIA TRANSPORTE E CARRUAGENS

DU. MILTON DE MORAES I5MI5RY - DRA NORMAN
DE MORAES EMERY advogradoa. — Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário
Run dn Utiitnntla Ü0. 8.' andar, sala 812. tTdif. Santo Anseio

Telefone: 22*58.9. Das 16 às 19 horas, do segunda a sexta
feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - -Jaasat, Ivela co:..er
ciais - Pirt-itu de ramilia -- Inventário. Sua do Ouvidor
16!) s/!M7 - Tel.: 430475. - Uorfcío: (te 11 ie 12 e de 16,30
is 18,30 horns.

vista.
TEATRO ZAQUIA JORGE — «Audácia cio Bofe» — R

TEATRO RECREIO — «E' de Xuruplto>, revista de Wal
ter Pinto. Bailados bonitos. Guarda-roupa cuidado. Alguns c

algumas das canções alegras nários muito bons (os de Gianni Ratto). Texto de péssima qv
que êle apresenta. J lidade. Nudismo totalmente desnecessária.

p De ordem do sr. Presidente, convido f
| os senhores associados para as Assem- |
| bléias Gerais Ordinárias que serão reali- |.
| z;adas na sede da Caixa, à Rua Barão de |1

MÉDICOS
DR. AI.CEDO COUTINHO - Seg*undaa, quartas e

sextas, das 14,30 as 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 3)
¦ 3' - s/»02 — tel.: 52*3315.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - (!B
nica tfcral - Av. Nilo Peçanha 155 — 10» — a/1.003 -
as 2as. 4as. e Cas., das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, tat 16 às .« ho
ras. IeU.: Consultório: 3*3753 e res.: 25-5008. Rua Sete dc
Setembro. 219 — I* andar.

DR CRANDOLO FONSECA - Terças, quinta» e aã-
badoa. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 - 3* andar, aala 302 - tel.: 524315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
oóatlco e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlarlamen
te das 9 às 17 horas, menos aa quintas-feiras. Travessa Mn
noel Coelho, 206 — Seta Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAK
PIMENTEL

àa 18 ha.; laa.. U
badoa. daa <• àa

14

U ha.
CONSULTÓRIO:

PROFESSORA,"

% GtwmlSão Felix, 120-fundos, nos dias 12 de se- p
tembro de 1957, às 17,30 horas, 21 de se- |
tembro às 14 horas e 1." de outubro às 17 |
horas, em determinação ao artigo 52. pa- |
rágrafos 1.', 2.' e 3." dos Estatutos em || ««maní m. -^rn.OBios pistv^^Veieivi -*em —

„.„-_ § - A União Metropolitana dos guindo êxito no Curso sobre o 0 cur_.u d(_ «iniciacãn Ohütét
vl§or- — j 

' Estudantes realizará dentro cm Câncer, a cargo do Prof. Jorge »á>"belo Prof S aob Ò ¦'
ú; breve uma semana dedicada à de Morais Gr-X, no HosDiUl \ S S.^ "eÁ"0l0„,í

¦Distrito Federal, ouvirão hoj*.
noje, as 2ü horas, o conferên
cista Dr. Gumercindo Koclu
Dorea, sobre o tema: «O Sei
viço Social e a Estruturaç.i.
Politico-Kconômica da Socieci.i
de», sendo a entrada tranca p
ra iodos os interessados.

O Centro Acadêmico Cânu'.
do de Oliveira, üa Faculdau.
Nacional de Direito, promove*rá para breve um curso de -P-.
copatologia Forense?, curso c*
especialização.

conse-1 começa hoje, às 10 hor»

KJO de Janeiro 3, de Setembro de 1957. | Petrobrás. Do programa cor.s Moncorvo Filho

RAIMUNDO N. GONÇALVES
Primeiro Secretário

llIí.1
tam conferências de técnicos ü Diretório Acadêmico a»
e políticos, abordando respecti I Faculdade de Medicina e Cirur-
vãmente os aspectos da inuus gia do Rio de Janeiro realizara

/
fiRA. DRETFUS — Francês, Inglês, conversação, Utaratarta,

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas etc...

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr? 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
áUoloinado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 300.O..

RUA S. JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

nf^f^^^^t^^^wWÊ BsWsWssssssssi bssssT flj VI P__^ 11

trialização do petróleo e os
problemas político-sociais des

portados. Com a colaboração
do Petróleo Brasileiro S.A., a
UnlSo Metropolitana dos Estu-
dantes instalará uma exposi-
ção dos trabalhos e realizações
das refinarias e serviços de per-
furacão'. A exposição permane*
cera na sede da UNE, à Praia
do Flamengo, aberta ao povo
e aos estudantes.

MISS IWTvTERSn-lRIA -
Os diretórios Acadêmicos do
Distrito Federal se azalanaru
na disputa da rainha doa um
versitarios, cuja escolha t co-
roaçâo serã concretizada ainoa
neste mès. A coroaçao ae fará
no Congresso Metropolitano
dos Estudantes

trocinio do Centro Acadenu.
Chagas, na Maternidade tCi
ra J-iasbattm».

Prossegulnao o Ciclo av
Conferências sobre Poesia Bn.
sileira, o Prof. Thiers Morein.
pronunciará no auditório da

um curso de Hepatologia, ua
61* Enfermaria da Santa Casa.
Hoje, às 9 horas, haverá con-
ferência versando sobre «Icterí-,» ,, , »,cias»; — No dia 12, sóbre *J.ac"-dade Nacional de Filoso
«Cirroses em Geral»; — Dia 14 I , • Palestra sóbre o tema
sobre «Cirrose Porta e Eauls 

"""''"'' "  '
tosomótlca».

GREVE NA UmVERSIDA
DE DO BRASIL — Por deoi
são do Conselho dt Represen*
tantes, em vista da morosida
de das obras da Cidade Univer
sitária, o corpo discente daa

«Arcades». O curso é progr;maçSo do Diretório Acadèm •
co da Faculdade Nacional do
Filosofia.A Convite do Ministério Jo

Educação e Cultura, o Froí.
Kranner, de Buenos Aires, dis
correrá sobre «Os Pagos», ca-
mo parte do curso de Sociolo-
gia que oferece a estudantes c .„„__, ^^ .
Interessados, no Salão Nobre SECinsmARin-»da Faculdade Nacional de Fi- 

a^U!SL>AlíloS-
losofla, à Av. Presidente An-
tônio Carlos, 40, 4' andar. Ho-
rário — 17,15 horas. O Prol.
Kranner * especialista em pes
qulsa histórica • Sociologia.

UNIÃO BRASIUTRA
DOS ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
O X CONGRESSO NACIC

NAL DOS ESTUDANTES
há pmienrealizado em Fortaleza, com

a participação de renresen-
tuções dos secundaristas da
todo o Pala elegeu a segutn-
te diretoria para & gestScdc 1957-1958:

— Presidente — Ceiso Sa
leh; 1" Vice-Presldente: fau-
lo Sérgio Silveira Neto (SP);
T Vice-presidente: Va len tim

de Souza (DF); y Vlce-pir-
¦ldente; José Maurício U-

ntiares (RJ); 4» vice-presi*

Aa 10 horas de hoje, o Prot
Dradkln, da Escola de Post
graduação de Medicina de Fila-
délfia, que se acha no Rio a
convite da Universidade do
Brasil, prosseguirá aet* curso,

Faculdades Nacionais perma-i falando sóbre «Bioquímica das
necerão em greve nos dlaa 19,' porfirlas e das hemorragias pa* dente: José do.» Santos Pe*
20 e 21. Para estes dias esuo tológicas». Local: Anfiteatro de reira Braga (AM*; Secreária

Bioquímica da Faculdade Na- Geral: Wilson Prebec-k da
cional da Mwliclna, aa Avanlda ' -Costa (BA); 1- Secretário:
fsttxut. !«Toio Batuta C. Moura (PB);—?— Sr* Secretário: Déllo Neves d»Continuando a oelabraçao Rocha (ES); 1» Tesoureiro:éa «Quinzena da Estudos», os Walter José d- SUva (Rosvhacharelandoa do InsUtuto de dónia); 2» Tesoureiro. I***--fiwdí» *t^ * g_tfrtm jm 1 vêem *àmttae tea*

programados atos públlcoa, au-
Ias públicas, sóbre a Cidade
Universitária, na Canalandla a
uma visita doa alunos àa «saras
da Cidadã Univcrsltárlsi.

O Diretório Central doa Sa-
ds UnhtWrtlnt» «•
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tentam Claramente os Estados Unidos Intervir
Nos Países Árabes e Provocar Kovos Conflitos
]1WW ¦ niwww    r , a5|lini,5ft anormal nesln zona», diz

¦ ..!.ia.«iU Ur.eultalar tia II R S SAssistência Hospitalar na U.R.S.S.
MOSCOU, setembro (AGENCIA TASS, A 

^Sã&fâ
Os hospitais da Unlao Soviética cslao equl- -r-ur)ApE.ST. -teti-m-i-o (SIRPH) - tite
pado* com os mnis modernos npcrelhos para nno os prorjutoa lii-nitaros tOm .onipelldo com

operações de coração o pulmão, nlcm do ln- -,„ sjmUn.v, ««-ri™. ™f£$X 
g

asas, vr-ssiBla SHsv^sws^r
38^ Eg%fc ^ WSii 'Si-Saces
«pSSSÍS^-fi-SÍJESW? -eç D™'-"*~ ""*""" °"'
instrumentos dc ctrúrcla. industria leve-

Relações com a Índia
PRAGA, setembro (In-

pre-s) _. Foi ins alada tam
Bombaim uma Sociedade In-
dlana-Tchccoslovncn, com ••
objetivo tle diaseminar Infor-
maçOes tendentes a Intensi-
ficar o Intercftmblo cultu-
ral no dois países.

Arquiíectura Típica
VARSÓVIA, setemlwo

ijjlPl _ Os autor'...s noto-
neses Maria e Kazimlcrz
Plef-htV.ltowle vôm ae punn-
rar um livro cm que razem
aprofundado estudo da ar-
qultctura das smago-jas cons-
m-irlas em madeira u qut:
foram todas destruídas nu-
rnr.t-* n ocupação hitleris-n
da Polônia. Esta obra dos
do';, arquitetos poloneses,
qi-e trata de um mundo que
rr/, nms existe, tem grande
Interesse artístico.

Residências Para
os Mineiros

BII C A R E ST. setembro
(ÀpaiTres) — Entre lur-U e
195G foram construídas ....
('"35 residências para minei-
ros. Além dlr-so, nas regiões
ni""*'*.its. cen:enas de traba-
lhadores têm construído suas
rer dôneias particulares, por
melo de crédito o outra."* fa
cüidades que o Estado oíern-
ce. Ê:te ano, ao número do
rcr.'dén..r.s acima menciona-
d-.-, deve-se jun*.nr mais
tuna entrega de 1.100 apar-
tamentos de mineiros. Pa-
ra esto ano está programa-
da a construção de 3.200
npartamen.os para mbieiron
i-oltciros.

i .i 171? itíT nnnstituem a única razão da situação anormal nesla zona», diz a
«As manobras dos EE.UU. constituemia unic» p0i*j|jca de fôi ça e envio <ic anuas --
Rádio «le Moscou sôbrc ajadatomo 

^Kãffde to«Üno países amantes da libcrt t.dc,
A imprensa síria afirma WfSfffisJ^fâ Pcs 

«rá sozinha a Síria, em caso dc afiressao -
» frente dou qua.s sc "S^^'-^-^ 

m tn-air-que- circunstância*

MOSCOU, 9 (FP) - «A dc-
,lnrnç."o de Eisenhower. - quo
trlsn, novamente, a política de
torça e do aumento de tornocl-
monto tio «nuas oo Oriente
Médio - nfto podo deixar de
aarovnr a sltuaçrio c provocar
novos conflitos; o complicações»"colorou 

a rádio df Moscou
numa primeira deílnlçttc. «ovle*
tlca «Obro ns declarações do
presidento dos Estados Unidos.' 

«As manobras dos Estados
Unidos constituem a única ra
-Ao ila sltunçflo anormal nes-
:a zona. continua o rAdlo. Des
;1„ a viagem de Loy Hcnderson,

vel, o ime Wie fftimnle. por tinira
Imlu, o iiliolo «l" ""'"' "" I"1""'*
i.MKiiitrs dn lltifr.lti.lti. «¦ /»*«»««
«los «ji.nl» «« encontra a união
flouldllco",

SOUUARIO AO EGITO _
CAIRO. 0 (PP) "A Blrln r.fto

«ie tomou comunt-la" dccl.r.u
prlncipalmcnl)! o presidento
Nasser. do Ejlto. au Jornal "Al
Ahram" tendo allrmnd;i. tm a:-
i,iildu. nuo n recente oampan.it.
tiincricaiiii oontrn a Elrla "era
uma tentativa d: aliviar Iarad
da ofensiva árabe, derlo-anaa o
«•ampo dc batalha Pu" a Sina".

"Contrariamente a njlnltto co

l!aÍH DuáfllÉI HH Kru IliW »* J
IZ^ig PJmJ JM s»^Hb*^Z*: * •* 3

» t». '::•&.%*.*.•&. 'Tjt^.^^aiiV^^KlaML-tMaPBl LsPA..^PJ "!íbMCx W l?M >- dr-^HkllKSn aPJM Ht m-»&mmWr*mÂ*>m&jR <.
..iii. Ira lUi*{Bn^BB*Wji h Wa <

Pw' aWHjiM^jjWCi»^^!^ SBBjBajuBa^Q* ' f**V-lt E * "T-w^^-^iaT 'W/sm

f WmmmamW^mWSm^ %S»»8m -CL
¦*KjÊ»»B-m!mmr.M++*M-mK!9?»^^ . ^aSàVmmwBMirA.JtXin

Wm ' ^^^mBmP^i Wm ~sÊÈÉt m\
WSL '^ llll!

^^mmmwSmw^^^Wí&^lMé. {wm 'MWmWm\W^^^m^Wm'í Mm 
'¦ 
\

jP^-^^FnlwrT^^^S^"^ '{* j i" >
"V*.t>»^i>^-''v>Jl*J*W /

i7. „ üiaaom de Loy Hcnderson, -contrarinmenie n n..imuu «.n-
os pSS dos Estados Unidos U-om, segundo a qual a política
sao manifestos. Segundo^esses I
planos, a Jordânia e o Iraque

•.seriam encarregados de provo-
Soar Incidentes na fronteira si

ria. astim como a Turquia e
Israel», anunciou ainda o radio
soviético, constatando que, nes-
sa região, a situação fez-se mais
tensa, nos últimos dias.

ÜíTERVENÇAO IANQUE
NOS ASSUNTOS ARAMES
MOSCOU. 9 tFP) - Çomcn-

tnndo a declaração sobre o
Oriente Médio, lida à impren-
sa pelo sr. Dullcs, terminada
sua conferência com o presi-
dente Eiser.liower, cm Wos-
hlnglon, a Agencia Tass.]ndl-
ca que «o sentido dessa decla-
racao sc reduz a isto*, os Esta-
dos Unidos tém a intenção de

.Intervir claramente nos assun
os dos países Árabes, de au-

mentar os fornecimentos do ar-
mas aos palies limítrofes à SI-
HÀ. c de Introduzir, cm casn
de necessidade, tropas america-
nas nessa zona».

DESCONTENTA MENTO
NA slniA

DAMASCO, '-• CP- IM 7 
F°-

rum acolhidas t.-oni vivo descon-
toiiuuncniu, poloa círculos oii-
clala - 1.4'Ut inipren-a da Slila.l
•is novas declarações fouaa I>**'o
BORi-etorlo üe BstaUo nuric-ant.'-
í-lt-nno J.'lin Foater Oulle» a t-cs-
nolto ti" "protuntltt Inquletasao
-t.-nii.la petos países vteint.oa_.da
Sivi.i .liiiiuo da dü.tiinai;ao dCsto
nala 114.(1 comunismo uovíêtlco .

o frealdento üa Itopúbllca
síria, sr. Choultry Eouatly, «m
declaração íoita a A-jf-n-iia Ara-
bo üo urlcnto Médio « peuUllcaün
pela Imnrensa, iipôe catcgOrlçu
tlesmentltlo "fts aleiwct.o

.¦mericana no Oriento Mcülo,
(racanscu, disse <le. «atou con-
vencido üo que esta pollílca tt-vc
ftxito. ate ouora « esta prosies
a niinglr seus obj:tivos: a dlvt-
silo dft Frente Arabn, o desvio
da nteiiçfto dt.s soberanos e pre-
aldontcs arabc.i a; seu ünlco Inl-
migo c fente dc om*nça3, Israel.
o a criação do um novo Inimigo
e do uma font; nrtlfl:!..! de pe-
rigor., que seria Damasco"."O Egito sc manterá ao lado
da Bina nt" o llm, scm nenau-
mi Ilmltaçftti ou rcs'.rlÇ'-o. e se-
liitn quais ferem as pr.Hs6i>i so-*fridas 

pcl» Slrla, formaremos
um» fronte única".

NAO KSTARA 80 A SfltlA

DAMASCO, 0 (FP) — fConllntioni em estudo tis AO-
•laruifHi fullcs pelo seerclfirlo de Estado norte-omerlçnnii
John Fostet- Diillen u rcsncUo du íllrlu». dci-.nrmi o mltiU
In» Hlrío dó Exlürior, Hr. Salah IMtlur, acresçcntimdo: «I uWI-
caronioti i:m documonto oficial a rcspcllo do assunto». 'i«

,> ministro das InftiriitaçOes, sr. Saleh Akll, e o ministro t»
ÉdttcocOo Nacional, sr. llanl Sbal, solicitados a comentar
is declarações do cheio da diplomaria novlo am-.-.t-anu, sa
llsntaram cm miImUsiiclai «Essas declaraçi.rs visam u prepa*
rar um novo eotnplft contra a 8'rla, sob o pretexto i.r.müaz

,1a propagarão do comunismo cm iioi-ho piils. Estamos cm
IcondIçOes dis allrmar, nn t-nlanto, qup n Slrli» nao cutara
sfwlnlitt no caso de agrenstto contra o seu território».

L

._ -..i..^....-^^^^^^^»»»»»»»»»»-»»»»»*»»»».»-»» ¦¦¦ '

Reunificação da Alemanha Por Acordo
Entre os Dois (Sovemos Soberanos

F,.põe n.v.m.nt, « URSS, tu ».t« .•.!««« ...«.«n».*» &T' • *_£ 
J 

~_?*¦"*•?

Alemã - 0 único caminho são as negociações e a renuncia a política de guerra
..... ic.i _...> nnr,.G..ii. dental em Mosco

BONN, 9 (P-P) "Foi entregue
ao embal:;ndnr da Rcpúbl.a
Federal im . I ^ceu, sábado uma
nova nota ica a ret-p-i-o do
problema tia rounitlcacilo üa Ale-
I.ianha. A referida neti o.iegou
hnjr- a c.:a cldad' dn AN-ni-nlia
Cci.lciit.il e constiiul o-j-t^ tle
n.tii.o estudo". No.lela-.c cm
tento di-nu d-., fti: Confinr.n-s
nu meemq ft-nte çua o go.ér.-.o
suviítico ernteata qti2 caiba nos
"Quatro" a responsabilidade da
reunificação dn Alemanha c pro-
(nlo novamente a ei-lação da uma

federação a'.em& qua reunn a
Alemanha Ocidental ea Rcpúbli-
ca Democrà-lca Alemã.

NEGOCIAÇÕES. O ÚNICO
CAMINHO

MOSCOU. 8 (FP) — fA Re
pública Federal encontrn-se pre-
sontemonte diante desta escô-
lha: renunenar à pilitica da
Organização do Tratado do
Ttlãntico Norte, renuciar ao
pr:par de uma guerra at<*mi-
ca a faz-r progressivamente o
restabelecimento pacifico dn
unidade alemã, ou proseguir

na atual política que apresen-dental em Moscou. Deda»
ta estremo perigo? sobretudo embaixador da Alemanha Oci-

pura o povo da Alemanha Oci
dental, e a.sumir a r:t-pons:i-
billdado dn manutenção e da
intensificação da divisão da
Alemanha. Não existe um U-r-
celro caminho-.-. — eis o qu»
declara, segundo a Agencia
Tass, a notu dirigida pelo go-

i vôrno soviético at. govOrno da
j República Federal Alemã, e

entregue pelo sr. Gromyko,
ministro do Exterior da União
Soviética, ao sr. Wilhelm Haas.

| ____, a— ¦!--»-i. a.f»»»»— ¦ ¦ ¦¦¦

Cogita o Japão de Propor a
Suspensão das Experiências

.n_. _-. * m-m_ »•*..-.--_ «--«..tAiin.. « ». 1.. f ai«.f íi»-,rti . ftMTI "«¦»,•. i-r. nnfotntlfn-f- -ntirtriiinlTÓQUIO, 9 (PP) — O J.pão

.....„.., ... „u.i,, a sim csartol''»»* ProJetnndo propa nu pró-

eoiòcada S..b a doml ;ao comi*-1 xlm-i AseembUIa G.ral c"a ONU

Um novo número* dc c/rco. "A volta da morte cm cano" exibido no

fard™ do Aquário, em Moscou, pela artista Elconora VMhiWp.

("mo, no clliè Eleonorn Vaslichcko pronta P|ra *«£$$

(Fotografia da Agencia Tass, para a iMPJ-l-.N^A 1 Oi LII.A.....

^ — tmmtm^fyt-^f^ní^J-\wf\_fyj^^~y~tfmmarm*rm PVWW-aS- 
-m -r-r -rn, -mr -m- —

ô Imperialismo de Rockeíeller
Ultrapassou o de Morgan

a suspensão "provi;:óriti" d.1 .<¦
das ns experiSnelns nucleares,
bem c.mo a criação, no sei i das
Nações Unidas, Qe um o.g n!S
mo lnt:rnacl3nal enc-irregaoo d?
contr:lar a aP-lcação Qe eventu

..... i*J„ Os Estados Unidos Monop»
Camo os Rockefellers e Morgans assumiram a lide- lislas estao divididos em h
ra.va no mundo capitalista - Um pouco de sua his- gjgg^ 

°0' SSSgSSiS
íória - 0 que o povo deve saber para derrotá-los Mas 

jjgfçg 
r^g»^

•'"hÒlíticá. Há muitos conflito-»
iin ternos. Os monopolistas
jiinem-so contra o povo mas,

monopólio se desenvolveu eiior frpnllontemehte,, discordam
memento como havia predito
Miss Roehesler c os imperado.
res são hoje multo mais ror
tes.

ART SHIELOà

-.;viC'tlca". Acentua emi
substancia o uresldcnio K.ouiiuy
ttue ns relat-õtts mantidas pela
Síria eom tt União Soviética ri*"
relações nmlstosus e basea.laj
nos Interíssus recíprocos tlnk tlola

l Prossegue o in-csiilt-nto Koua- __
t uy: ...Nfto existe qualtiucrant>rdo M sô|;re ,( prci l7ã0 de

secimo entro a U.ilfto Suviítlco informam
e o meu pais e oovemoá procla- armas nucleares - lnfoim.im
mar nue somos nacionalistas ara» ).0,c_ de font:-pflelnl
uc» o i.ão com.inistnH. l*ermpnti-
ecremos tlí-is i nos-a piilitica. a v1 '•

política do nao parUoU-M do mfiucntc J.,n.al
l.loeos e m*to permitiremos qu» rcsPeUò, que n P»o-
,„to,'venl.am en. nossos assuntos 

g8»'^™1 seró cbjoto C*
intenos w;J«a-oIuçàò qu o «. Pajlyuma.
ATOIÒ lius PA1S13S A-MATNTl-.s inist m das Relar-õcS Ext ria-

OA LlUBltDADE "^ ^..^ a,rest,ua,- ft3 N„.
Por outro lado solicitado a ç5cS unidas, a üm tle solucionai'

comentar os ¦•intenções apres»!- Q lm,,aaSe a que chegaram as nc-
voa" uiiilttiído* <t «.'i-iti. •"" i|ul'- B6claçô:s sõbve o desarmamento,
fn-ro* oficial fcx aos represen- DeCjnv0U „ p0rta-V0Z dn Ml-
tnnlcs tia imji.-ciisa mm z>rt!'Jt;! niitério japonês ti'is Rclnçois
declaração, "a Sirto ;a».als ata- nisienu , .

Uniilo Soviética c pelas potênel-, ONU "se sl- apresentar oportunl
us ocidentais, na Conferência de tíaüc", tendo acrescentaao que.
Londres, súbre o desarmamento. , ni vista das circuns'.ãnclas, po-
Tcdavla, precisou que n propôs-1 dL..ia nconter que nüo seja apre-
ia somente será aprrsentada a sentada.

Declara ainda a nota soviéti-
ca: «O caminho que condu*
a unificação da Alemanha pas-
«ir. pelas negociações entre a
IUpúbüca Democrática Ale-
m» e a República Federal Ale»
mas. Recordando as propôs-
tas de 27 de julho último. «Ia
República D:mocratlcn Alemã,
que preconisam o estabeleci»
memo dc uma confederação
nkmã. isto 6, a realização da
unidade por melo de acordo
entra dois governos «oberanos
da Alemanha, declara a nota
nue essas propostas poderiam
constituir a base para uma
solução da qcst.lo da unlttca.
çao aUma- Conclui a nota:
'"Jiilca o r;ovcrno soviético qua
o estabelecimento dc seme»
lhante confsderaçaò contribui*
ria para n criação das condi*
çõi>3 preliminares esseeiaig drí*
finadas a conclusão dc um tra.
tado de pa/.. cuia ausência tem
infuüncla nc''ntlva na situaçue
da Alemanha.*)

0 RACISMO NOS Etc.UU

nesta ca-

"Asati"

Novas figuras apareceram
entre o.-* Keisers do dinheiro (

Todo império tem seus Impe-
redores, e o império america-
no — o mais rico que o mun-
do já viu - é governado pe»
los imperadores das altas II-
nanças. fistes governantes nao
foram eleitos, nasceram para, clll__c uíl „^.0^.„ „_ 
o esDlèndor real como os Kci- i n0 osU,do de Perlo. O gigan
ser tio velho tempo. São mo-1 - ^M-«-t _ ™ m hiihAea di
narcas hereditários cujo poder
veio de pais e avós, Os funda-
dores não viram esses impe-
¦adores ã frente. Não deixa-
ram p-ira esses um luCar.»f
Constituição dos Estados Um-1
rios, mas os monarcas de Wall j
àtreet dominam hoje todo o |
Hemisfério Ocidental. Dom!-,
riam sua economia e quase to-
•los os seus governos. Sua for-
-a estende-se por todo o mun-"rio 

capitalista. Sua riqueza 6
medida em bilhões. Três fami-
(ias imperiais, principalmente
L os du Ponts, os Mollons e
os RockeleUers — possuem 12
bilhões de dólares em pro-
priedade c controlam ainda
mais 80 bilhões. Há ainda au-
tros imperadores.

Estes senhores são os ini
migos do povo. Eles lutam eon

frèqüèntemeht-,.
disputam entre si o produto
da pilhagem.

Estas a congregações puno
crática controlam -IS bilhot;*,
tle dólares (no ano de IDÍx)).
E' (iiu-se impossível imaginar-
¦sc soma como esta. 10.000 ho

dólares do Banco da Amerl- segundo e trabalhando ü noi.ua
ca - alcançou o circulo im,1 por dia sem repouso semana
nerial o os outròra poderosos dificilmente poderiam con..
EanoueirosKuhneLoeb perde- em um ano uma soma iRual.
vam a"orta lííhn o LoePh nau A força do 

^.^Xilnte-são hoje mais do que um m. | ser vista na tabela seguinte
portanto ducado de Wall Street.

 ,- tlt™ n-íl.-nfpl

unrd lifiis aluitm. mas mio jinini
Urdi tamjiouc-J, t]iit; atentem con-
tra o sua scí/iirança**,

Tòilu a imiirciisii. /Inqtiiiciitc.
sc.iv t/lstlnção «Ie tcndíiicla, n«-'.i-
lua: •¦-•1 noi;a coiiitidla norte-
americana nada mais lari do que
reforçar a itclcrmlnaçâo da .Sitia
de frustrar Qualquer campanha
iin Iiilliiutlaetlo, tienlia domln vier.
A Síria, oo/ocaiirfo-so no jjlano da
neutralidade e da totalidade, cn-
contra-se em puslçâo to-oulnerd»

Exteriores que o J;,.pao levara
em conta, em sua proposta, pon-
tos de vista manifestados pela

-..-- ~- ¦ ¦--.-" - itn.ntui.1 isn-1-iii.stiSi.. CT ¦^-assr»*»'-assaw

Raptado e Mutilado
PelaKu-Klus-Klan

No Arkansas, o governador continua proibindo o ingresso de negro» UM
escolas — Nada faz o governo de Eisenhower

RErORlttR fÕPUtBR
h

BIRMINGHAM, Alabama,
9 (FP) _ Prosiigun o inque-
rito aberto a respeito do rao-
io do sr. Judgc Anron, tlfi .'.•"
anos de idade e de raça mr-
gro e a re-rpelto das ativlda-
iíes da Ku Klux Kian na re-
giao de Blrmlhgtiam. Já to-
iam presos quatro membroa
da Ku Klux Klan, lncluslv»
o «grão ciclope» e dois ou-
:ro.s sao procurados. Pod-.
ser reconstituído desta for-
ma o rautn tio sr. Aarom:
Oito homens haviam assisti-
do durante a noite de segun-
da-I:ira a uma reunião da

< Klan..- e seis íoram designa- cordão de Guardas Nacional*
tios par-, apoderar-se dc tum «A decisão do governado»
iiotnem tle' cor». Esses sev» o Arkansas não poderá dei-
homens embarcaram em dois xar de favorecer a propagai"»
au omóveis e oararam dian- da comunista «declarou o ar.
... ,,„ ,..„_ fnr.-.-.-.r.t,, itnT-i i Ariini Stcveiinon. líder deto de uma farmecla liara
comprara navalhas e esseneta
rie tercticntlna. Em seguida

A poderosa familia RoKCfe'
ler assumiu, entrementos a li-
derança. Ela se coloca ombro
a ombro com sua velha rival
_ a Casa dos Morgans — no
cume das finanças. Ela conse-
guiu tambem uma liderança
política no império o sua
sombra obscureceu Washlnü
ton em 195U.

Só pudemos aqui passar de
relance as riquezas do livro
de Perlo. Gostaríamos de (lis-
por de espaço para es:a des

Estes sennui-« =— ... -- crição da tática manhosa e i.-t-
miBos do povo. Eles lutam con- sasslna dos imperadores, mas
ra a democracia e o trabalho apenas podemos dar iifflMi

riffnt™ l^íora do pais. Sáo os Ala olhadela nas principait
donos do Gabinete Cadillac e
dos ditadores sanguinários do
Mar das Antilhas. Sustentam
os reis feudais do Oriente Má-
dio e ameaçam o mundo com
« bomba de hidrogênio.

Mas podem ser derrotados.
900 milhões de pessoas ja se
libertaram do imperlalsmo.
centenas de milhões mais es-
tão-se rebelando contra os pia-
nos de dominação global dês-
tes imperadores e os operário.,
americanos tèm uma tradição
antimonopolista.

O povo não deve, porém, lu
tar às cegas, deve saber o se-

. êdo da força do inimigo e
támtóm o seu ponto fraco.
Aqui vale ressaltar o magni
deo estudo de Victor Perlo. «O
mDérlo da Alta Finança».
Trio é um economista mar
xlsta que estudou os Impera

ores durante vários anos. Sa
be como eles adquiriram seu
poder « ~moconsegu!??nXm
-ê-lo. Sabe corno manipulam
bancos, companhias de segu
ro, como burlam as leis de

pida ollíadela nas principais
divisões do poderoso império
associaao.

VOLUME DE FUNDOS
CONTi-.0--.AiV;..*' PELOS

J1AIORKS GRUPOS
Total

US5>
Gruno de Interesses 1955
Sn  G3.S0S.00U.O0U
Roekeícncr ....lil.a09.OOO.000
First National Ci-

y Bank 13.1S3.000.00C
du -Pont  1Ü.021.00P.00U
Mleüün..  10.500.000.000
Clevcand ..... 15.664.000.00Ü
Chtea«o -••-•• 2X005.000.000
Bank of America 14.402.000.000

Os Morgans e John D. Ro-
kéfeliérs, como sc vé, estuo na

i frente. Todos os outros estao
' muito atrás. (Conclui Amanha)

PREPARA A URSS
VACINA CONTRA
A POLIOMIELITE
MOSCOU. 9 (F.P.) -

'Moscou prepara a primeira
vnclna experimental contra o
vírus da poliomiclite e, no
ano próximo, o Instituto dc
Pesquisa contra a Poiiomie-
lite estará cm condições de
fazer vacinar todas as crian-
eas", noticia hoje o Jornal"Izvestia".

Morto a Tiros
o Chimpanzé

T^sar os Direitos Político*
de Todos os Racistas \

Propõe o «Osservatore Romano», referindo-se
ao caso do governador do Arkansas

CIDADE DO VATICANO. .
o (Fp) _ i^ara evitar o re-'torno 

de gestos tais como o
do governador do Estado de
Arkansas, nos Estados Uni-
dos. que recusa submeter-se
às decisões da Corte Supre-
ma. referentes à integração
racial, o «Osservatore Ro-
mano» propõe um «remédio
radical». Esse remédio con-
sistiiia em recusar o exerci-
cio dos direitos politlcor* e a
acesso a qualquer função pü-
blica que seja, a todos aque-

CYRPESS (Califórnia), 9 (F.
p ) — «Cheeta», o famoso chim-
pánzé de Hollywood, foi morto
a tiros. Tinha 11 anos de Idade.

Artista de cinema durante
côrca de 9 anos, «Cheeta» ha-
via caído gravemente enfermo
nos últimos dias, e teve que ser
levado para o rancho de seu
dono, sr. Ed Roges.

Furioso com a dor sofrida.
„,,o nir-s não exagerem, Por- 0 chimpanzé escapou de sua
IZ nlo nÒaem ser mento- Lula, e violentamente mordeu

iSygga nfaa Ibaíse • "¦"""M
mesma raça». t

Mais dc 1 Milhão de Jogadores
de Futebol na União Soviética

Há pouco, colebrou-se na URSS, uma festa tra-
ditíoriali o Dia da Educação Física.

Alguns números demonstram o desenvolvimento
do esporte na União Soviética: 19 milhões de pessoas
praticam esportes. Durante os últimos anos, os des-
nortistas soviéticos melhoraram 564 vezes os recordes
da URSS e 192 recordes mundiais. _

Hoje os desportistas soviéticos sao campeões do
mundo em luta greco-romana. ginástica, pentatlon ti-
ro, levantamento de peso, hochey com arruelas; xa-
drez, sendo detentores dos campeonatos femininos de
vôlei, esgrima, patinagem e xadrez.

Os desportistas soviéticos têm à sua disposição
1 500 estádios, 25.000 campos de futebol e mais de
7.000 Snásios. Na URSS há 1,100.00 futebolistas,
cerca de 1.000.000 de ginastas e jogadores de basque-
te, centenas de milhares de ciclistas, nadadores, pati-
nádores e outros desportistas.

percorreram as ruas aa et-
tladc durante uma nora.
tiuando avistaram o sr. Aa-
ron. que paseava em compa-
nhia do uma mulher. Oobrlga-
ram-nos a subir a maleta cia
traseira de um dos autom".-
v.-Is o levaram-no ao local da
reunião cia «Klan», ontie lti o
«terem a os-eoSier «entre a
morte e a mutllacfio». Flze*
ram-lho depois uma mutila-
cão de caráter especial. De-
elaroú o sr. Aaron que vários
uos sous agressores estavam
d*- capote e com o rosto ocul-
to pelo capuz da Ku Klux
Klan. f

NO ARKANSAS,

LrTTDE ROCK, (liika-rrsvtí?'
9 (jrp)  O governador do
Arkansas, Orval Faubus, anun-
ciou novamente que a Guarda
Nacional continuaria proibin-
do a entrada no Liceu Central
de Little Rock a estudantes
negros.

«Espero, sinceramente, quo
ninguém se exponha a ser ai*
vo de um tiro. disse êle. em
resposta a um jornalista que
lhe perguntava, numa entre-
vista pela televisão, o que
ncontecerla se a Policia Fe-
deral tentasse fazor passar os
estudantes negros através do

Adiai Stovennon, líder de
Partido Democrata, nema en*
trevlsta de televisão.

O sr. Stevcnson, que efe*
tuou recentemente uma via-
gem a África, acrescentou
ciue esta decisão «trará con*
sequênelas '"--nas e tristes»
an e a opinião dos povos d*
côr do mundo inteiro.

¦'-n «ano burlam as leis ae bUca qUe seja, a iouo*» a^
¦¦?;««{„ de traballw e como Ies que «professam, diz o Jor-
^Õlam gabinetes oficiai.., nal, princípios racistas que
«nSis™ almirantes e a poli- ofendem ou aplicam tais ,
S" »»,.,„ ompricana. Peno

,1 AJUDE
i

IMPRENSA POPULAR \

tica externa americana. Per
é conhecido como autoridade
no assunto, pelos estúdios*
no pais e no estrangeiro,"seu 

estudo sobre f 
Impe

riaILmo Americano» despertou jvivo Interesse seis anos atras
S império da Alta Finança»!

1326) de Anns Rochester v* \
tà a atuaUdadc Hou^rnii) >

W modlficacôei; na classe dês

orinclpios. cob qualquer pre-
texto que se'a>.

_ «Porque, prossegue o
.Osservatore Romano», nlo
hi crime mais grave do que
o do racismo, nue viola a
natureza, o espirito e as leis
da confederação, assim co-
mo a Carta, fundamental, que
oreví a igualdade entre to
tios o» «etes humanos.'Quanto 

6 alegTLi daqueles
(,„<. t.h-am c:p fatos .-xecrá-
•Md* -rjrvfí-»-, «i» -0TOW4<«UÍ»-

O lançamento que os leitores esperava***

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
-. r*o.,rio naa livrarias « pelo Serviço de Reem*

_ D. iVederai-

aííídfchd^GCOnomia!
li/KééssmÊk A$*"$«i-WW^mmmmT^ÈmyÊW^k,W\'/^N\^^--'y :'.'¦'¦•'¦¦''¦'¦'¦ AW.-X m\ m\ /W^y ^S».

""i í)Q0SfwAK >oS^''v•'•'•/.••?!< àmmm mmVSG&í^ ^i
11 fôSSOCtív \Sm-".'';-"':',.'-\ mmmr ^mmmRv&Sc\

I W^^^J':';:y mi-'^\ k&3? ^^\
W^^v^&7 m^KÍ&y ^/^^

jf ^%^ ^
A 1 EUx*

Presos
n Professôie*

no Chile
SANTIAGO, 9 (FP) - OH«

professores fornm preses apo»
terem prestado depoimento dl-
anto do ministro da Côrtc ds
apelação, qus instrui o prc-nss"'intentado 

p.lo govêrn0 em con*
seqüência da grr-ve de 48 horat
desencadeada pelos professôre»
do Estado, 5. semana passada.

Continua o movlmeuto do»
membros da F.deração dos Edu-
didores, quc receberam agora •
apoio de dois liceus cujos alu-
nos começtirnin a greve pedindo
a lib.rdadc dns detidos. Os es-
tudantes que promoviam mant»
íestações diante da prisão, .fo»
ram dispersados a bastonndas

j pelos carnblnelros.

Entre você também no
batalhão dos que pre-
ferem a «SAPATARIA
CINTRA», agora n»
sua espetacular liqui*
dação para mudança
do ramo de negócio,
onde 15.000 pares de
calçados para homens»
senhoras e crianças»
estão sendo vendidos
a preços, que só voei
vendo!
Não perca mais

dinheiro!

VISDONDK t*Q t*tt> BttAWOtt.

A Sapataria CENTRA
Ê AU.



PAGINA 6

Os Preços do Boi
c os Lucros

da IntcmifHi-iÇio
(EmCr$)

n.n-n.tDiTAi
.,.,.•*•*••*ItiPreço do boi ""i',:'."ü"'

Tr«n.I)"!lt- 00 18(10 tm F" «.»™ti! do f.-. no iraniporte ¦ •

TÍ-Mliport»* üa imcrnada ao Frlsorlfico 

Preço dJ^rodvpir» oWijjj»'^jW*W
LuenoTon cabeça'».»¦• •••••••

ritir.oniricoi

Ríis SS ^e^d%i,vvi«hii.ari.v,b«v,di
m 28,00 o quilo

{•^"cowmwa^S o ípróvàtkinèniõ' do' couro,
mlOd»»*. tíhy, etc.)

nBTAUIUTAl
Prcco nao por boi •• TtmStatlIaa »•»_'
vSnSi *retalho M.mMU da Mas ao yargoo.» 2 3 da carne de> Ia. e 1 3 da do za. (preto

• mt-Uio üe C-5 37,30 o quilo) 
LUCBU 

i.eeo.1-»
120 00
1VU«*>•S),IX)
180.00"íTooo.oo

1.380,00

5.9SO.0O

l.»W,uO

cm.»

ECONÔMICA
semanal

Um do» maU o»ll<n»o« mono-nSUo-, eotabolooIilM im capital

«Sa República devera clH»Kar ao *»»« fim. Em fins do correnle

ano. ou nialyprwUamonU' em 14 da dezembro d»« II»", tornar»

•nt. caduco o contraio afinado hA no mnis panados entro a

prefeitura local o os comerciante* do Mercado Municipal da

Praça Dom Manoel.

O contraio eMIpula uni pauamento do 100 mil cruielro»
do aluguel anual, pagAveli em preilat^Jea lrlmojiln.li tio 2»

mil cruzeiros, Com o término do contraio, o velho casarão
do Mercado dovort ser demolido para dar lusar a pastwBem

3-390,00 da fultira Avenida Perlmetral.

IMPRENSA POPULAR Rio, 1091957

^X%2^ Tendências da Produção Brasileira
Inuuérllo» rwUüMlos concluíram p,ue no tmlor domUI»,

um AnTeo lUc-wlUU »¦«* IHftrito Federal controla maU de48%
da» venda», v um total dt» 03 Importaram mau. »U> «(.,«, .»•»
eomérit«* dó chMque, Uanlia, lialala, o farinha do mantllma,
ittinbt-iii hA a presença Indiscutível de um pequeno «rupo dt»
flrnia» controlando a maior parte das venda», No caso «•>
ur,»„/. do ii-iJAu e da cebola, a monopollU{Ho e menos forte,
.'inliiira st» observo a existência do |todero»a» firmas com
volume ex(riii»rdliii»rlii di» venda», A»».im, |ior exemplo, um
um. o aiai*»»ll»ttt Imp-.irU mal» de lií**i do tolal e oulro», uur
nccocla ,»»m lialala vende mais de lfl% o total consumido
no Distrito Federal. Estlmaso o lucro médio do comércio
atacadista <»nlre iuis a|tri.\iiiiii(l»iit»nt«' em 40%, ou M»ja, mal»
do dobro da ta.\a mí-dla de lucro das sociedade» anAnlmas em
Rcral, que »'• da ordem de 30%.

S ~a0,W

m*>
s.s«a,se

Fichário
GRUPOS FINANCEIROS

AMERICANOS NO BRASIL
— <0 grupo Morgan ¦» o
maior em atividade no Ura-
sil. Sob seu cor.trôic ou ini
fluêncla esi-o os dosi mo»
nopóllos de energia elètrl»
ca, a Light e a Bond anrt
Share. Domina parte ponde*
rJvel das comunicações ra-
di c-telciír.ülcas e r à d lo*
•telefônicas através das sub*
sldlárlas da Intcfn-.tior.al
Tclephone & Telcgraph Co.
Com a General Eletric cun-
troia grande parte do setnr
dc produto de material olè*
tricô. Ao grupo pertence «» .
moior banco estrangeiro em
operações r.o país. o First
Natinal City Bank ot Ne»V
Vork. Atua a".ravés de as.-t»»
ciadas ao maior traste dc{}
aço norte-americano, a Uni*
led States Ste.-I Corp, sendo
uma delas, a Cia. Mertdto-
nal de Mineração, a respon»
sável pela expor.açao ao
manganês de Minas Gerais.
Sio as seguintes as pnnci»
pais emPrêsa-s do grupo, com
as matrizes e respectivas
subsidiárias: MATRIZ. NOS
EE.UU. — Eletric Bond «ü
S li a r e. EMPRESAS NO
BRASIL — Cia. Auxiliar ne
Empresas Elétricas F-rami».*
ras: Cia. Brasileira de Kner»
gia ElCrica: Cia. Brasilei»
ra de Força Elétrica; Cia»
Central Brasileira de FôrçaJ
Elé'rica; Cia. Energia Ele-
trtea da Bahia; Cia. Ener*

gia Elétrica RiogTandense;
Cia. Força e Luz Nordeste

d0 Brasil; Oa. Fttrçn e Luz
de Hinas Gerais; Cia. Força
e Luz do Paraná; Cia. LI»
nha Cirt-ular de Carrls da
Bahia; Cia. Paulista de For»
ça e Luz; Pernambuco iTa-
mway & Poweer Co. Ltda.
Riograndense Light & Power
Svndicate Ltda.; Sou.hern
E*letrlc Co. Ltda. MATRIZ
NOS EE.UU — Internatio»
nal Telephono <SL* Telegraph
Co. (ITT). EMPRESAS NO
BRASIL — Ali América L'a-5
bles and Rádio Inc.; Cia. In»
ternacional de Imóveis; Cia.
Rádio Internacional «to ura»
sii: Cia. Teleiõnlca Paraná-
nese; S.andard Eletric S. A.
Westrex Co. Brasil. MATRIZ
NOS EE.UU — General
Eletric Co. EMPRESAS NO
BRASIL — Eletrical Export
Co.; Financiadora Comer»
ciai S. A.; General ElPtric
Raios X; General Eletric
S. A. MATRIZ NOS EE.UU.
— United Sta*.el Eteel ¦"'orp.
EMPRESAS NO BRASIL- --
Brazaco S. A.; Cia. Mer.-
dional de Mineração. OU»
TRÁS EMPRESAS NO BP.A
SIL — First National City
Bonk of New York; Bates
Valve Bag Corp.; Nabisco
Brasileira de Biscoitos SA.
(EE.UU.; National B.scuk
Co.); Monsanto Produtos
Químicos S.A.: Monsanto of
Brazll lncorp.; Monsanto S.A.
Produtos Químicos e íarma-
céuticos; Pan American
World Airways lncorp.; Pa-
nair do Brasil S. A.; (-Eman
cipação», outubro de 1956,
Pág. 4).

A construçUo dc um novo centro abastecodor fazla»se de
Iii multo necessário para solucionar, cm purte, o angustiante

problema do abastecimento de gêneros alimentícios no Dis»
trllo Federai. Em parle, pois é preciso aludi» muls: i|U.?brar
a concentração monopolistas *Pa hnpers entre nos no co-
asérclo do atacado e do vsfêjo.

Km rígidos termos «aanftnilms, caractcrlza.se o mercado
4o Distrito Federal pela Imperfeição do lado da orerta. Us
gêneros de primeira necessidade, principalmente o» de origem
hortigranjelra. sofrem o impacto de trcnicndu prussüo mono»
polis tica. No setor dc cereais, os atacadistas estabelecidos na
itua do Acre dominam plenamente No setor dos protitilos
perecíveis, o Mercado Municipal, por Intermédio da egang»
formada pelos seus comerciantes, controla a produção e a
distribuição dus mercadorias, impondo preços vis ao produtor
e preços dn especulação ao consumidor.

Quebrar essa concentração monopolista, deveria ser a
preocupação primordial do governo. Bastaria construir não
Somente um novo centro abastecodor, tuas diversos centros
regionais, nos diferentes bairros da capital, de acordo com a

Até o presente momento, no entanto, nto existe uma
diretriz segura quanto ao organismo que Ir» construir o novo
empório abastecedor. II* uma corrente favorável aos planos
da Cruzada H*o Sebastião, »|tie pretende construir em aterro

Junto a Avenida Brasil Também associações cooperativas
do Distrito Federal estai» Interessadas no assunto. K, final»
mente, os próprios monopolistas ila Assoelaçáo Comercial do
Mercado Municipal pretendem assumir o encarno da cons»
troçAo do novo mercado público.

Evidentemente a solução que beneficie a manta consii-
mldora nio está sendo considerada. Sabe-se que a Secretaria
de Agricultura da Municipalidade de há muito possde planos
concretos para a «.-onstruçáo de um novo Mercado Municipal.
Deve, portanto, a Prefeitura, ao Invés do entregar o futuro
do abastecimento da capital üa República à entidades outras,
constituir ela mesma uma empresa mista, onde possuísse a
metade das ações, entregando o restante do capital aos i>r<V
prlos lavradores e associações cooperativas, que abastecem o
Distrito Fetfcfal. Essa seria a soluçto Justa e racional.

G.S.G.

No traMeurio do nno de
ÜZZ u produção monufatu»
relra aumentou aproximada,
monte em 4,07», contra S-H'*
om 1035, A produçfto do lin»
gotos do aço cresceu *m 10%,
alcançando l.aivi mil toncla»
das. A do laminado! ue aço
cresceu em H'.'f. com 1»«***
mil toneladas. A Industria
de cimento, quo tem atual»
monte uma capacidade dc 3,7
milhOes de toneladas, (.'levou
a sua produção a 3,3 milh*'.'»
dc toneladas, ou sejo, cm
20.Í.

O ano de 1956 se caracte
rlzou por uma grande multl»
pllcldade de-Iniciativas no st-
tor das indústrias de bens cit
capital. Na Indústria auto»
moblllitlca loram aprovaaus
vários projetos no plano Je
lornar nacional a indústria.
Tais projetos prevêem que
•JOVr do peso dos caminhões
e 95.'- do peso dos demais
veículos deverá ser produzi
do no pais até 1900. Os pia»
nos aprovados permitem ptv
ver uma produção de mais
de 100.000 veículos em 1957.

O produto do setor agrio
Ia diminuiu cm 5,3,'-, em con-
traste com o aumento m
8,6** é observado em 1955. De»
ve-se esse fato basicamente
a uma queda de 22-;e na pro-
dução do caie. O algodão «s
••> cacau apresentaram peque-
•os descensos de 1 a i. por

cento respectivamente. O*
produtos destinado* ao met
codo Interno, entretanto, au
montaram •» «ua produção
iiproximadamento em C'.«.

A proiluçiV' mineira conU
nuou em expansão, mantfii
do a taxa do ¦•*-'• observada
em 19"'->. r.i»sf.- oumentu re
neto a expansão do pio'iu(no
petrolífera e au mln-Jrios de
torro. A pro'iu'.,iti rio peito
leo, que fira ue 4.058,7 mil
barris, • aumentou em 100%
com rcluçS'1 ao ano de 1935
A produçáo das retinanas «ie
montou de 555i. A economi-.
èm ddlafes decorrente da pro
duçllo, rcimo t» iran:!tortc Jo
petróleo, alcançou cm U-n-
a fifl.l mlIliCjeít, ou seja, apro
jcimadanvmto o dobro «ia co
nomia obtida em 1935. •

No setor da enerfe.a eiêtti
ca, a potência instalada au
montou em ir;. aleaiicMido
3,5 milhões tio Kw. O ano de
1956 caracterizou-se Ujnbem
por decisões fundam'en«a's
nesse setor, relativos a a cons-
truçüo pel-» governo federal
de duas grandes usinas ht-
drelétricas: Tres Marlas, em
Minas Gerais, que te.-A J.,.a
potência final de o20 mil
Kw e permitira elevar subs»
tanc.almcnte n potência dc
Paulo Afonso; e a Usina dur
Furnas, que terá uma pottri
cia inicial Is 9'KJ mil Kw -

final de 1.100.000 Kw.
il
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O Brasil Imporia Leiie Dos Estados Unidos
Em Prejuizo da Produção Nacional

,.^._i._ __ t»t»« ~r. nnt.:. ", cedentes nor
De há mui'.o ve mo Bra-

sil recebendo leite em pó
oriundo dos excedentes nor»
te-ámericanos. Todas as irn»
paças possíveis são postas
em prática, desdo que a Pio»
dtr.ão ianque possa aliviar
os sdus estoques. lnclttsiveS
campanhas em bwieíicios
dos menores dosamBarncIo-i,
do qual é exemplo llagran»
te o leite dis-.ribuido peio
FISI, mas quo na realidade
esconde grossa negociata.

Ainda agora uma certa or»
ganização 'lilantrópica, dos
Estados Unidos, a ¦¦War Ro-
liei Service-, consegue do
governo brasileiro isenção
üe direitos e demais taxas
aduaneiras, inclusive Impôs»
to de consumo, para »doar>
cerca tio dois milhões de
quiloc-rBm.-is de lei.o em põ.
junto com o presente viiãoS
ainda 2 milhões e -100 quilo-
«•ramas de queijo. 2 milhões
de cuilogramas de farinha
o milho o outro tanto de ia»
tinha de trigo.

O objetiv0 de tudo isso 6'
1") colocar o.s excscien.es
norte-americanos entre nós;
21) reduzir a capacidade da
produção brasileira, e 3' i tm-
Dor a compra dos produtos
ianques, quando o desesti-
mulo na produção nacional
trouxer a falta do produ»
tn no mercado cor.sum.cior
interno brasileiro.

Exis e. também, um gran»
de interesse cie parte de .im
grupo de> assessores do "ían»

co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico nessas
importações. Foi permitida a
inclusão das importações co
leite em Pó no ajuste :n er»
nacional cio trigo, pois o
grupo interessado deseja
criar industrias de transior-
ma;ão do leite obtido por
imtjor açüo à preços conva-
niêntes, em detrimento da
produção nacional.

Recentemente. Dresslon'»
do peios interessados, o sr.

Walter Santos, Eecre:ano ao
Conselho Coordenador do
Abastecimento, reuniu um
grupo de Industriais de Ia»
ticinlos, a fim de lhes
pedir que acedessem na lm»
portaçúo de 2 mil toneiadas
üe leite em pó apenas, e
não üe 10 mil como era a
intenção inicial. Houve, en»
tretanto. pronta reacao ao
pedido. Pois sabem os res-
ponsávels pela produção que

Csse pedido aceito será o
caminho aberto para novas e
maiores lmportaçOcn.

E' verdade que a produ»
ção brasiliera de lel.e cm
po está hoje praticamente»
icduzida à metade üe sua
plena capacidade, exatamen»
te porque hã excessos de cs»
toques devido ao preço ele-
vacio üa mercaüoria na ven»
da ao consumidor. A capa-
cidaüe de produção das in»

dústrlaa do leite, no pais. é
de 54.400 tonelaúas. ao pas-

so que o consumo interno vom
atingindo apenas 32 mil to»
nelaüas. Há, portanto, um ex •

cedente de mais de 20 mu

toneladas, som possibilidade
escoamento, vedido aos altos

preços.

Não deve, pois, ser permi»
tida a Importaçflo dos ex*

cedentes norte-americanos.
Por sua vez, a Indúsina na-
cional deve conquistar o

mercado interno, proporão-
nando preços acessíveis ao

consumidor e beneficiando,
assim, a proüucão brasilei-

ra de leite, hoje atingindo
a cerca de 4 bilhões e 500

milhões de toneladas por
ano.

7 Dias
Aoezar aas afirmativas cm contríerio dos responsiveii pcloi la-
boStórlos"farmacêuticos, e que- servem somente P"f e-ngambe ar
a COFAP u verdade e- que lócias as drogas üe consumo obrlsatí»-
rtrTilo novo como as penlcillnas, aslnsullnas. os analgésicos, dia

ci>mo sempre, nao toma providencias.
o Banco do Brasil pretende comprar tflda Pr0nd"-a,?,^Vtnr'f,?onaa"
cional para evitar a fraude nas transações que «lao motl\o ao
recebimento Indevido da bonificação oficial.

. Há al-uns meses, a Unifio Soviética concedeu .1 Kípúbllca da
índia um crédito de 500 milhües tie rublos, Agora um novoxré^
dito de 100 mlliiões é concedido, em condições: iclin.lc..».ao a..te-
rior. favorecendo o progresso da grande republica -asiática. 

_
O Brasil continuará comprando trigo de procedência norte-ame»

rlcana. declara nos EE^^gWstro f ^^-^^^1.

cumpridas, pois ,-Valwr 
Mnios. 

^^^^e^err.zmeKliiU,
i-, V.'n lor .-í.ir.lOS U-.i.í ' -

íepresentados Por^^^f^^-^g^aS coma' po?s:
^!e°oeã^^o^noell^TaUo. Fo. derrotado: Min-
delo esta ao lado dos frigoríficos. h-n',arln,

clock'-oúu se nfto vier a majoração dos preços.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Decisões Proferidas Pelo TST.
f O Tribunal Superior do Tr»"**-
lho. em sua tessfto do dia 4 d«»
Setembro, proferiu, além da» de-
elsdes por nôi tllvulgiuUi,
M seguinte»:

V' AORAVO*»-
^PROCESSO — J.2Í.-S1

Agravante: Jorít d» OUv«tr»
jBulnteiro.
|i Agravada: CM*. Com«rcl»l •
Importadora.

[ Declsio: Kef»r proi-batate ae
'•cravo,

-riu
a a a

\. PROCESSO — I.4TS-H.
I Agravante: Cl*, de Carrta, Lm

tf Força do Rio de Janeiro.
' AgTavado: Agenor P.odrlg-ue».

Declalo; Negar provl*»*«nto ao
¦agravo,

asa

ntar a

TRABALHADORES EM AÇÚCAR

/pRocssso — K-rr,
i Agravantes: B. A.
Irmãos,

; Agravado: Uuuil Raosalho da
(tocha.

, Decisão: Dar provimento ao
Wgravo para determinai a luMál
ko recurso.

I rROCESSO — 41-1».
Agravante: Jflllo Soarw St

kmado Filho.
f Agravados: )Omt Dlontsio •
ff036 Dlonlslo Filho.

f Decisão: Dar provimento ao
agfravo, para determinar a au-
'blda do recurso.

a a a

ini>ocHBao — **-!%.' Agravante: B. A PuMl»*Mad«
Jornal do Brasil.
I Agravado: Reinaldo Monteiro

Declsfto: Net»ar provimouto ao
agravo.

' PROCBfJSO — I4-«T.
Agravante: Fabrica d* Pape)

ÍCarlocau S. A.
Agravado: Francisco Tauoadii.
Declsfto; Negar provimento ao

hgravo,

asa

PRtXTBSSO — m-«T.
Agravante: Modas Tabajaraa.
Agravada: Or 1 anda «Varia»

fcoeta,
I Decls&o; Nagar prorlaaaate a*
^«ravç,

> a ¦

rnocEsso — «t-n.
Agravante». 8. A InddoMa Te-

tanrantlm.
Agravado: Izldoro Miranda da

íllva e outros.
Decls&o: Negar provimento ao

«gravo.

¦ a a

PROCBBBO — W-IT.
Agravante: Juvenal Agolai

Bgea.
Agravada: TéxtU Tabaco» S. A.
Decisão: Negar provimoaie as

•agravo.

asa 

PROCESSO — 29.-IT.
Agravante: Sociedade» Fecí*ral.
Agravado: GenlvaJ X»erelra aa

«Uva.
D«ls4o: llmamr wtwnaãaaaa aa

•?«rav»-

PROCESSO — 319-57.
Agravante: Empresa do I^)ta-

-jfto Adelboro 1'acheco Vlc-lra
(Vlaçüo Tupan).

Agravado: EUiu» G6l».

Def.la&o: Dar fre vimento ao
agravo para determinar a volta
t Junta, para mandar processar
a revista, na forma da lei.

R*SC*URSOS ORDINÁRIOS

PROCESSO — 55-57.
Recorrente: S. A Fábrica di

Tecidos Werner.
Recorridos: Snvio Ivo Kraun e

outros.
DociBâo: Deram provimento

para restabelecer a declsl» da
primeira Instância.

x x a

TOOCEBSO — T2-ST.
Recorrente: Rex Hotel.
Recorrido: Francellno Teles de

Farias.
Decis&ot N»o conhecer de r«»

euno.

XXX

PROCÍBSSO — 91-67.
Recorrente: Cia. F8rça • Ijui

Nordeste do Brasil.
Recorrido-. José Marco» da

Oliva,

Decisão: Dar provimento pa,
ra mandar pagar ao reclamante
o que lhe fOr devido, com base
na lndenliaçlo simples.

x x a

PROCESSO — 114-57.
Rworrente: Milton Barreto.
Recorrido: Shopping News.
Decisão: Dar provimento ao

recurso para anular o processo e
mandar que a Junta proceda a
nova instrução e íulgamenta.

a x a

PROCTBISO — 145-ÍT.
Recorrente: CIsl. Estanftwa da

Brasil.
Recorrido: José Rodrigues «Ia

Gama.
Decido: NSo eoahecer de re.

cor ao.

x a a

PR«*Í.C«WO — 180-BT.
Kecorrente: Jorge Pacheeo dos

Santos.
Recorrida: CU. l>o«-»»u. de Ban-

tos.
Decisão: Dar provimento pa-

ra julgar procedente a reclama
«•ao.

Decidirá a Iss
16 ss Bovos limos

embiéia do
,i^—^»»i»-*-»M''»,**,M*,***M*'*''****'*M^ .__...,..^^,. ..,..„.,, -y-y.j$-

Campanha
Continuam intransigentes os empregadores - Fracassada a primeira reunião da Comissão
- Ratificada a greve pelos trabalhadores de N iteroí e de Tres Rioo - Assembléia, no dia 16,

no Sindicato dos Têxteis - Ã Diretoria cabe cumprir as deliberações da assembléia, declarou
à nossa reportagem o sr. Hugo Costa, presidente do sindicato

I <MMlí
émm

tífflÊÈV-' •-•':•:.;-,'

Í Wé

Wá
Sr. Hugo Costa, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria do .Açúcar

Caminham para a srt-vt- os
trabalhadores da industrio elo
açúcar cbsta capitai, de Nite-
roi o Trâ- Rios. As moras re-
ciondas. as reuniões no Minis-
tério do Trabalho e outras
m:d:cln.t não conduziram a
qualquer rcsttltaüo prático na
campanha de aumento dos sa-
lário.s cio? trabalhadores da in-
clústria do açúcar.

Neste sentido, nossa repor-
tagam ouviu ', »r. Hugo Costa
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores do Açúcar, quo
nos afirmou o soj-uinte:

— Estamos com uma greve
decretada Rela assembléia que
realizamos há dias. (licisào cs-
sa quo foi ratificada pelos
companheiros de Niterói c Três

F.ios.

COMECE 0 DIÁ
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS I.EIT.IRES DA

a a ¦

Agravaaiei fh»»S»>
C3ju Lida.

Agra-ndosi TranciH»»' • T.uclano MaurSUo.
neclalai

•ntr

PRlXrBSBO — J10-ST.
Recorrente: Estrada de Ferro

"Leopoldina.
Recorrido: Frederico Davlo

Cormach.
Decli.Ho: Dar provimento para

que, admitido o recurso ordinte-
rio, seja o mesmo processado
lul-tado Independentemente do
pagamento de custas.

XXX

PROCESSO — 211-57,
Recorrente: Estrada de Ferro

Lenpoldlna..
Recorrido: José Rubens Tinoco

rjarnelro.
Decslfto: Reíeltar a preliminar

de Incompetência da Justiça do
Trabalho • negar provimento eo

a a

BOffilBl
Ocnlos p/ hot. ,.',•.¦ ihoras e criam,: ¦VS PREÇOS. S

POSIÇÃO DOS PATRÕES

— O. empregadores — prós-
segue — mantém-se intransi-
gentes. Só qturem üar aumen-
te da salários com a cundiçao

I üe sar aumentado o preço do
I quilo üe açúcar em um cru-

zciro e vinte centavos. Esta
é uma questão que não cube
a nós. trabalhadores, clicutir.
Fizemos cientes as autoridades
üe que não aceitamos discus-
sao sobre aumento cio preço
rio açúcar. Manifestou-se tam»
bém contra o aumento do pre-
ço cio açúcar o Ministro Par-
rifnl Barroso, motivo pelo qual
íoi criada uma comissão üe
e-mpregaüos, empregadores, re-
tiresontantes cia COFAP, cin
IAA o do Ministério do Traba-
lho para encontrar outra so-
lução que não seja a majora-
ção do preço.

NAO ACREDITO NA
SOLUÇÃO DA COMISSÃO

 Não acreüito na ificiên-
cia dessa comissão que foi
criada — continuou o .=r. Hu-
gii t:osta — pois na reunião
oue realizamos ontsm- pcln ma-
nhã, no IAA. nada ficou re-

j «.Divido, a não ser um enten-
dimento que vai haver com
o presidente da República. Es-

tou certo de que os emprega-
dores continuarão intrãnsigon-
tes em não conceder o aumen-
to dc salários e isto lavará a
ciasse a cumprir a resolução
clie tomou na última a/sem-
bléia: entrar cm greve no dia
J6 Essa decisão ,iá foi comu-
nlcada às autoridades.

ASSEMBLÉIA NO DIA 16

— No dia 16 do corrente, às
19 horas, o nosso Sindicato
irá realizar uma assembléia
nn sede do Sindicato dos Têx-
toLt. na qual os trabalhado-
res decidirão se entrarão em
greve naquele dia ou se ain-
cia darão algum prazo uos
empregadores.

Na referida assembléia es-
tarão presentas representan-

tes dos trabalhadores na in-
clústria do açúcar de Niterói,
Três Rios e de Santa?. A nós,
da Diretoria, cabe cumprir as
deliberações da assembléia e
trabalhar para que as mesmas
sejam vitoriosas — concluiu
o sr. Hugo Costa

CARPINTEIROS NAVAIS

Serão realizadas as eleições para renovação da Wrrtjto

Conselho Fiscal e Representantes da Federação, no Sindicato

üos Carpimeiros Navais, no dia 18 üe setembro próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Padeiros realizará umatf^^j*™,"
trabalhadores em padaria da Zona Sul.. no 

$*2ír*á«
às 19 horas, na rua Visconde ds Prraja, 112, sobrado.

MOVEIS DE VIME

Será realizada nova audiência de Conciliação dos trab»
lhadores na Indústrias de móveis de vime do Rio de Janeira
im TRT à-t IS horas do próximo dia 19.AOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do
Rio de Janeiro convocou as eleições para renovação de sua D!
retoria e Conselho Fiscal para os dias 23, 24, 2o, 26 e 27 dc
setembro de 1937.

ÀERONAUTAS

Tomará posse hoje a nova Diretoria do Sindicato Nacional
dos Àeronautas, recentemente eleita. O ato solene será reali-
zaclo às IS horas, na sécle üa referida entidaüe a Avenida
Flanklin Roosevelt, 194, S* Andar.

SINDICATO DOS DESENHISTAS

O Administrador do Sindicato dos Desenhistas do Rio d**
Janeiro está convocando uma Assembléia Ç.eral de Associados,
depois de amanhã, às 1S.30 horas, na sede daquela entidade, à
Praça Tirad-antes, GO — 3' anüar. quando serão tomadas im-
portantes deliberações relacionadas com as mensalidades atra-
zadas e com o soerguimento do Sindicato, tsndo em vista »
realização de eleiçõas para Diretoria e Conselho Fiscal.

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

Camisa escura 100,00. Camisas
helje 130.000 — 230.00 — 230,00.
Xüo pena esta oportunidade
Itua ila Alfândega, 318 — 1» and.
Itua Vlnt.» «Io Abril, 7. Itua José
Maurício, 58B-A, nn Penha. Av,
Nilo 1'cçanhn. 278. Caxias, E. do
Kio.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS. TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

DR ARAUJO LOPES
Médico do Instituto ae»

Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados ele Jôr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraaueza
geral, sexual, ranse'ras. ton
turas, timidez, palldez, tre-
mores, a l a a u e s, Indecisão
neurastenla. medos. Insflnla.
nervosismo, asma, bronaulte
Irritabllidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc Av
Ipiranga, 1 2-1S, 8.«, 805. fo-
ne: 3-1-220S. Oucn dlàrlamen•o «Hora da Saudo - 9 ho
rãs - Difusora X - Domln-
go 8h 'fim - S5o Paulo -
Filial no Rio - Rua Móxlco,
11 - 17.» - Fones: 42-RG48
— RAdlo Metropolitana -
10h30m — Sábados e domln*
gos 7h45m.

- tS-i-tf.
l^tlcfjla Mo

*—t • Um Mo Joio
H»»yr--»t'»-- U*t»l_ Rio 4- »Vr-

sr«JbC-
ma DoctaS., Rejelur m preliminar

Ia mttm.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
VV Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você AeTiar

por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% à» Desconto. (3oinpraado

Além de CrS 20,00

T0MEN0TA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF MARANGUAPE

( SINIMAT0 DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
Sede Social: Bu« Camerino, 66 — Fone: 43-Sltt

EDITAL
p

DE CONVOCAÇÃO ELEÍTORAL EM SEGUNDO ESCRUTÍNIO

Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no art • 9 das Instruções apro»*af*aí
4 com a Portaria Ministerial n, 11 de "11)2154, convoco os associados deste Sindicato para a
P votação em segundo escrutínio no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e
Ú Representantes da entidade no Conselho da Federação.

A eleição será realizada no dia 13 d 3 setembro de 1957, e será pro<*essada perante
P a Mesa Coletora, que funcionará na sede do Sindicato, na Rua Camerino, (36, 1' andar e

| funcionará no horário de 8 às 19 horas.
Só 

poderão votar os associados quites, contando mais de seis meses de Inscrição no
ouadro social e mais de dois anos de exercida da profissão, a menos que se encontrem nas
condições previstas no art. 540 § 2' da Consolidação das Leis do Trabalho, menores de 18

! anos, sabendo lêr e escrever (art. 5' das Instruções).

Os associados deverão comparecer o dia acima referido, durante o horário de fun-
• cionamento da Mesa Coletora, munidos do recibo de quitação da mensalidade Sindical, ou
í declaração do Sindicato para supri-la, bem cimo prova de identidade com os seguintes
! documentos: carteira profissional, carteira d? Identidade, caderneta militar, carteira do

Instituto de Previdência Social, ou carteira de associado da entidade.

O associado poderá obter lníormaçõea na Mcretarlii do Sindicato, aendo-Bie facultado
examinar a lista de votantes.

Outrosslm. • coeficlenta para a validade do plails aacá «Ia 1*7» aaeooUdae voSaaita-

I
1

Kio de Janeiro. 9 de Setembro de 1957.

4NTON10 COTTTrVHO HAT.F - Pr»»-:ld<»nt»»
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Irresistível o Fluminense
'^"^^

passou a frente do América

1^1 ¦__¦ ^t__rilH «^«nu.u._.... .

f y^í^v. tf***\^ "*^S!fwÇy^3Smm*^È&lm\ mm *^Bf ¦__W-W__I «__B

SSH BÊ6ÊÊÊÊÈÊÊ&'$&'' (¦ \" l!^IÍ_»il^BÍ^iiÉ_Klii_;?' «41ire__s_'-,rc-F3-i*.*'^'-:"_^-_á_ ¦%_:--'^ájó^lit:"í«_hHÍI_^P<%IuB-_III mtmm*m]

Vencendo o Fln X Flu dc trnrnm «min continuam «mio
mSa ewftecular. o Flu- c* melhorei dn aluado o, mo
mlncnio flrmou-te definitiva, nlndn nflo pordernm -wiutlo

poslv.lo que oeupn nu 1"*!° do, SÜ.H" Rlo-SfloUotafogo. ... iAgorn, sô restam «loi» inyic*
tos no cortomo Riinnataarlno,
que Bflo, precisamente, og pon*
telrog da tabela.

A situação, porôm. 6 melhor
paru «a tricolores, do vez quo
lil lognrnm trCs «clássico»
enquanto n Uotafojjo. openna
jogou contra o Flamengo, Dc

Paulo.
A equipo (llrlgliln por SU*

vio Pirilo. Jogou o quo eo oa-
ccrnvn o. irnnrjullamonte, ven-
cou o «choquo das imilti.lOi»'.

sun n csnotacüloildiide da
outros Fia x «••'lus, o de domln-
ru, como «ompro, agradou no
torcedor qne ncorrou em ma>-
«ii un Mnrucontl, N.'io foi umu
peleja ch-ln du Jogadas lo-

cm

vízzssjs:_s =.= >**wsa *

mus it ceda «n»l Un.primeiro (Al
,V.,K, AHI* «AM.NI,» M«* *«^.S5 ^{^l^^ríu^rifi.ndTy» rS-HS M

;,,m!nro.r. marrado prio «»«"»»í»"_? '^'J^."^^"». 
O Vl.iml..on,o..;o.,ul»tou um» ammlo vltôrl»

.,, „m defensor iubro.neBr«i_ **,™J™*»;?X&Mw"n»'pünis «li» Inbcli.Fia a

to, o campeonato carioca
so tornado cmpolijantc, por-
quo o Vasco, Daníiu o o pró*
prio FlamcnRo. «stflo próxi-
mo» dos lldncs.

A s.tlmn rodada do campou*
nato carioca, apresentou dois
grandes resultado.', ou. pelo
menos, duas vitórias coma-
«aradoras. Fornm ns conquls*
tndas pelo Fluminense e Vas-
TO.

No «eu Rrando embate de
nnte-ontem, os tricolores mos-

ZERO A ZERO NO
FIA X FLU DE ASPIRANTES

Na tarde de ontem. tivemos por 4 a t. enquanto o Vasco der-

Quatro pelejas pelo certame «1»
nsptrnntcB. «loa «unia destacou-"»
n ria x Fl». disputado »ra Go-
jicral Severiano,

í) FlamenRo manteve n llderan-
ca da tatiPla e a nu» invenullil-
li.la.le. ao empatar, sem aliertura
¦io rnrításem com o Fluminen»»
o tricolor continua Invicto, mas
n_t 1 cum (Min pontos perdldoi.

o JOgo fnl tirlllinntc, sendo Ju»-
to o seu resultado. Ornnde pO-
l«llc«> presenciou o tradicional «n*
contro.

Na porllmlnar, o Canto do Tito
àliatcu o Olaria pi'r 3 a 1.

Nos rnnntros programados pa-
T« «i campo do Flguclrn de Mil".
o Bangu venceu a 1'ortusu-»-

rotou, na partida principal, o
Amírlca pelo escore de I u 1

No Rio, Hoje, a Seleção Baiana
A seleção baiana de futebol que representará o futebol

brasileiro nos Jogos contra os^-; ™ « « *ffl 
^gg?^ 

'^^Irl
d0 Troféu «Bernardo OH Sglns» cl »;f 

& 
» 

„ü , t ,„,-

vinte o doU Jogadores luta-
tuiii ute u Um. procurando, cn-
dn qual, um m-llmi' resultado
rm primeiro tempo, a suporto-
rldado dos tricolores foi gran-
ne, razuo pcln qual ven«rnm
lustamtnto por 2 x u. \

Mas na fnoc decisiva, os ru-
niu-ucgi"H estiveram algo mo-
llior, porem Insuflclontcs ,in-
r» uttmnnohnr a diferença lo-
griiun pelo Fluminense na ctu*
pn Inicial.

Quando o Flamengo diml-
nuiu nara dois a um, fnl o
que ee viu o quanto de res-r-
«•.is possuiu, ainda, o Fluml-
ncitsL*. pois foi justamente o
período cm que «> tricolor d:i.s
Laranjeiras se agigantou nou-

ponteiros

para

devendo desembarcar no aeroporto do Galeflo, por volta das

Anidaiia terA completada enti» j 14 ..--„-
rri. cnm ou Jogos. Uonsueess.l, *.\Vn,inr

Os baianos realizaram alguns treinos, em Salvador,

Csses compromissos 6, segundo a opinião dos cronistas da

cbôa terra,, encontram-se cm eondlçOes de brilhar

Vários jogadores dn selaçúo, já atuaram na capital da Re-

pública, defendendo as cores do clubes cariocas, com., sao cs

casos de Wassil, Ellezcr c outros.

Do aeróposto, os baianos seguirão para o Hotel Regina onde

ficarão alojados.

Logo mais à noite, no campo do Fluminense, será realizado

um treino de conjunto.

tarde com oa Jog
x Madureira « Blo Cristóvão „
Botafogo, programado, paru o
campo do Fluminense.

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

i-^ar* sagas
Troplrnl 550.0I» — «MO.00 -
nno.no A.MAtllf. Bua d» Al*
fAndrca, 31» — I» andar l.ua
Vinte do Abril, 7. loja. «"» José
Maurlrlo, ÍR8-A. na Penha Av
Min 1'ecanlia, «8. Cuxla». E
lllo

du

TURF

BI III UU >S tBK Ei 5HO
\s duas ulUma3 reuniões no

Kipódromo da Givela rev.stl-
ram-sé 6e eninde brilho e lnvul-
gar entusiasmo, tendo sido dis-
putados no feriado de sábado,..
de Sct:mbro. o Prêmio "Egidio

de Souza Manha" e o Grand.*
prêmio "Fi V. de Paula Macha-
ü„ (Crltcrium do Potrancas) <•
nntc-òniem, «i«-mingo, o Gr.intip
P ímio "G:ncral dc Exército
Uírciio StrODSsner", em home-
nag-ü ao Presidente do Para-
gual.

Esta ultima prova, teve como
Vcnc:dor Ubl, o bonito castanho
de propriedade dc Da. Zelia ü
Peixoto de Castro, num ím.l
emocionante sôbre Rugendus p
Crisbnn, qut lhe Ilcaram a p=.'-
ceço e pouco mais de 2 corpos
O lilho do King Salmon tcv«.
uma dlreç5i) accrUda do J
Marchant, que só nos últimos
260 metros atropelou csp:iaeu-
larmente peio centro da pistu
-.lcançando o pilotu-o di Irisa-

yen quusí em cima do espelho.

Aliás indicamos a,«s nossos |
leitores' as possibilidades do v.-n-1
cedur como s-iuio um dos mo-
lhoi-cs defensores da blusa cs-
Lrclaia na grama -üoa. e a pio-
pnrçSo que aumentassem as dis-
tancias. uma vpz que o referido
pnfelbeird vlnnu evoluindo a
olhos vistos de carreira a car-
reira. aparentando s:r um ótimo
fundlsta,

Cremos que apôs tal pxib.câo.
U_i poderá otingir à esfera clfts-
Bica e s:r um dos melhores na-

Foi uma grande e bonita vi ,
I toria (H> eainnoão do Rlo-Silu
• Fnulo. O público; que propor* t
' cionou novo rocord dJ remia
I no campeonato de r«7. saiu ru*

titíeito dn estádio, porque
, mais uma voz o Fln x Flu se

constituiu numa nutOntica les-
ta do lut'boi carioca.

No outro próllo disputado
un turdo ds dnm.nno. lliin.iu-
cesso e Madureira empataram,
por um tento, depois de uma
partida lracii e som atrativo.

GRANDE VITÓRIA
DO VASCO DA GAMA
No principal encon ro do

s.ibndo, o Vasco venceu o
Américo por ixi). conqulstun* ¦
uo grande vitória.

Na realidade, a equipo de
tião Januário mereceu vencer
o «clássico da pa_>, pois loi
superior cm tôtln linliu ao
qiiadro rtibro, que nfio ropo-
tiu, I»or sttu vez, as scnuviib
utuac-cs anteriores sob a
orientação do húngaro Gyu*
ia Mándl.

i o Vasco à qup surpreenaeu
brilhante par.i*

amos
ns coisas.

Movimento do Campeonato
Em furo do» etuiaes vorll»i_»do» iw Mltlnia nulada do

turno» dó wnpwaato «tftoo» do luuibol do *m vm curnu,
A o HUgulntu o iiiovum uto du cerUiuel

COLfKAÇAO

Em 1' Hurotacnie « VnWoiio com 1 ponlo P«'d>*'05
3* Vosuo cüi» ü; om »' nameiiBu o Bangu «om le

v u c^ulo (.o IWo com o; om ft* AmOUiu tom 7| Olar'»
com IUi tm 0' DonsuctiMO, K. t.rlulóvftu, PortURUfi»» • Ma*
-urolrii. todo;* cum Li [Hilltoi ucrdldo», tada um.

AUTIUtRIllOS

Oh atacantes Mo, do Wumlnunae e Dldl. do -BotalOfO,
suo o» artlllielroa iiift.-lmos do campcoimlo, cada qua ten*
üo iiiiiiiuNlnilo, uM «r.oia, 7 gols. cada um. A icfulr **-
m (TusrontlJüia, do u..:..iojjC«)'W*!». *° BnniíU com °

Cn 
A* defesa menos vasadai é» do' Mumlnomio com • t«n*

tos contra, sendo Ciwtlllw, temWm do Flumliienso, o go*
lelro menos vízts vnitMo com Igual pAmoro de gola.

TOWBS «ÍUB ntúa ÀTUA1ÉAM

Dentre os anllodorcB quo mal- atuaram, estío om prl*
metro plnsio oa m. Ooma rtalctoeí * AmUcar l-erreUa com
si-Il- nrtiUragms, cuila um.

AI-»i:<\\OAÇ019l

Ató agora foram arrecailado» no campeonato gAuia*
liarluo. côrwi tlu Or» lt.-«.-IM.-0. Vorltlcou-so novo re-
oorde do renda «o V'm x Hu do domingo, A maior re*
«•:*lli\ por partida, no certame do 67, passou a aer t.9*
2.ül'J.C!iS,00 apurailoa no «clássico das inultldOes».

OS .«KIOS DA OITAVA BODADA

Uib.-ía tendo que J, ^j^ oí segUl:itt«B os Jokos prosrramados para a oitava
rodada: Sábado A tarda no Maracanã: S. Cristóvão * Van*

• vo da Gama; H_b::ilo <- noite no Maracanã: Amírlca x Bo*
> taforo: domingo \ tarda nn Maracanã! Fluminense x Ban*

_ > ini: Madureira x Flamongo om Conselbelro Galvão: Bon*

\ wiocsso x Canto do Blo < :••» Teixeira do t'astro e Olaria x

1

e chegaram a assuntar a «*<¦¦•'
.oiciiin. No tlnali porem, pm-
vulocou a motor catogorla u»
time ile gw'iu'1'iil Sovorlano.

Vcneentiii u Uiuna por axl.
Canto ilu Hio :.uo.u parn »

quarta colocação Mundo i»
iitiiuii «o Amórica. us n»***
roiens^s OStüO do luto, jo-_uii'
du bom. morfti « trabalno uo
tc«'iilio 7-oto Mornlro, que im-
pr.miu au auaill'0 d. Niterói
um iltino de Jòho ultoronir.
íuzenüo, rosourglr ** s»11 ,0"
mosa marcaçüo v->r mu»-

Fura alio a Hôtlma niiluda
I nfio ílcouso sem umu Huriiru-

Mt. o Dungu empatou om <-ua
própria cusn. om Moca uont
la, com u fortUKUÕsa, sem
abertura do con agem. üs lu«
603 procuraram se tlalondor.
provonno umu goleuut., u
uuantiu psrccbonwn ouu iw j
liangucnses n.1o aiuavam-bein
pissiaram » "•- • L* 't,
conseguem conquistar u trlim*
íu. ,,

A torcida banguensc está
icvultada com u Iraca cam-
punho do» »prolo íirio.u. prln
clpalmento nossaà ""
mas rodadas.

i Esto foi u panorama gerai, i,
dos jogos da H.Urna -iui>_ uo
certame carioca de lutcüoi uo
corrente ano. Para domingo o
s;'ib't<io próximo es flo resor*
vudas novas cmotjóes com os

llU.1i- Últl-

lognr pelejas (lltlcels.
Vnmos vir cum. correrão

clonals para as provas ac íunai
o tempo íoi rcfiular, pois n

pista ainda se ochavn Úmida:
148" 2/5. Sylvio Gome», o com-
Detente treinader substituto to,
rarlos Cabral. apn-s:ntou seu jogando uma

So uroa "pintura" e eonfor- Ja o fazendo sua torema ncr-
- dissemos. Marobunt fei um ditar, novamente, _ nas

"- ' lensOes do campeão Ua

RESULTADOS DAS CORRIDAS DE DOMINGO
„¦_*« _ i JOfl metros -I 5« Inírene.U. Cunha •••• p1

Pista
1-BIMEIKO TABEO - 

^40» 
mjhroa - I 

J,„. #. r, — Prêmios: Cr? 7U.tnw,uv, vi.? «

31 O0..W; Cr$ 14.000,00; Cr? 10.500,00

2"
3'
V
y
t*

.lamburana, A. GI Silva ..
Nazaré, M. Henrique ....
Mlràlva. H. Vasconcellos
Sinhá Dona, O. Ulloa ....
Banzai. M. Silva ¦
Coligação, A. Santos ..•¦

I 8'
56 9'
.6 10'
55 11»
56 12
56

Inírene, U. Cunba
Odeon, M. Henrique ..
Diretor, D. Garcia
Huapi, M-; Alves
Inhanduhy, M. Silva
Gil Blás, J. Baffica ..
Luar/inbo, A. G. Silva

Condor, L. Lins 

54
60
50
54
53
5(1
50

56

— Tem-
Diferenças: 1 corpo e 3|4 

£ ^-^gEr 87" 115. Vencedor: O) 181.00 — uupja*
1 __ Piacfis: (3) 91.00 e

Paraná1) (1) 33,00.

Não corr.rom: Hagem, Abduzir eTíintato.

ScéfaÃi; 
'(8, 3W0. l^gjj^

Mas. castanho. 4 anos, S. P-, Por King .om

>X 
lHTrelnâdor:Francisco Madalena - Castro. __

\ iador: Fazenda SanUAngela. ^ 
pARE0 _ vm metros - Pista

bftiindo PAREO-TeOO metros -Pista _ 0 L. prêmios - Crr? **'.**&*£& ¦££

t"
5'
ii'

Turvo, M. Silva ...
Sixpence, O. Ulloa
Jagunço, H. Lima

^ 1» Shakuntala, H. Akiyoskl
™ 2» Quimanda, M. Henrique
li 3' Enssla, L. Diaz 

Altlmetro. A. Marcai  * 4' Caraguatà, M. Silva ---..

Ormai, J. Negrello '
Sudanês, U. Cunha 
Castel, i. Graça 

— Tem-

56
56

5' Jolly Miss, U. Cunha .«
6' Tula, O. Ullôa
7» Gaveta, A. G- Silva .
8' Valentia, O. Moura ...
9» Grata, II. Lima (Ap.)

po
Diferenças - 1|2 corpo e 2 

corpos^"ofoo'115-pSd?2)~i3,o2o Ü4) &
Mo-viiS dS Cry^^lOOO T^
vo — M C. 4 anos — Paraná — rui
OLuck e Metzervisse - ProP"^1"
Itaiahy I A. - Treinador - Alcide
_ CrfadoV - Haras ltajahy S- A.

TEBCEIBO jítóSÍ«S m&M1 ^Eítí- Sffi - SR

Brande piloto, fazendo um liivil
Bcnsacionai.

TF.ÈTA
No sAbado, brilhou ainda a

Jaqueta estrelada por lntermá-
dlo de trê.a, no Prêmio "Esi-io

d? Souza Aranha", cm dois mil
me;ros. nob a dir.-çán di* "Penal-

liho", nutn-i tarde de rara
r.ldado e maestria, pois ra'ft
menos dc s.ls carreiras v.nc:u
naquele dia! Ur_6nc!a. c:m;)a-
nheira da venerdern, corr:u
inenos do que se e-P rava, e
a purelha D:mmlt-Hirmòny,
deoositára de Kr_n_e3 e;pera;i-
ç>is, ai*a_ouse por completo no
final. l«a Morccha, favorecida
no peso e Uem diri;ida por U.
cunha obti-va ótimo segunda e
Ur3ên:Ia regular te,-c:lro. As
tíem.ls pouc» preduziram, tr.lv z

pelo estado da erma, ainda bus-
tante molhada. O tempo foi (io
l_5" 2/5 e a ganha-ora tãmb.m
s0b 03 cuidados de Sylvio
uomos.

; O OP. "F.V. DE PAULA
MACHADO

O Grande Prêmio "F.V. de
Patua Machado". íol brilhante-
m,:nte levantado per Tur-iu;sa,
Oclensora ca blusa ouro e cos-
turas azuis, sob eí-p;tr.cu'.ar di-
reça0 de "Bequlnho": lurg:u na
ponta e acatou a carreira, con-
tmuanao assim Invlela na G4-
vea. D:ssa fôrma, manteve n tt*
tulo de Hder da ala fendnlni,
re«_imente mullo Justo, pas a
lllhii de Fort Napoleon ganhou

55 por vários corpos, numa demons-
53 tração de evld:nte superiurlriadc

pro
ckl-i-

dc. cin ralação ao titulo mú-
xiiiio do corrente ano.

Ainda no sábado, o E.'.a-
íopo, mm esforço, manteve »
liderança e a invencibilidade
tia tabelai derrotando o Suo

.,.,.- Cristóvão por 2x0. Os alvi-np
f:ll-' gros, desta feita, a.uaram mal

Carla..
Suburbano

Sete Setembro (Leblon) 3
x A-teca 0.

GIP 3 x Unidos S."io Lou-
reaço 3.

Filhos de Silo Jorijc 2 x
Sind. Bebidas 1

S.P.Ií. 0 x Quitunflo 2.

FLÁYIÕ COSTA
E O SkíU MOVO

CLUBE
O tácnico Flávio Cosr_, ..in

indlcaçi.o parn dirigir a sele*
ião brasileira na p.'«ssimn Co*
pa do Mundo pe.reca certa,
nstôve mais unia vez na senn
dn CBD.

Palestrando com a reporta-
gem sobre o quadro da Pptt*
tugttísa de Desportos, sou
novo clube, que ô'.e viu ]o;;nr.
r.o domingo contra o São Pau-
lo, clí-so o conhecido prepara-
dòr quo os «lusos bandeiraii'
tes*» p.ii.".o atravessando unia
f,-:«-e de reforma, dai ler con*
siderado fraco o quanrq aue
amanliá lhe seri apresentado,
oficialmente.

Flávio disse quo terá mui'o
tiabalho no clube pauU-tn.
mas que espera oforocer nons
fcsuitaüos aos seus adeptos.
no futuro próximo.

Indagado se éle protenq.n
conquistar alguns retorço, pa-
ra a eotiipo. respondeu (|ue
ora um" caso a cs udar
como a propalada contratação
pela Portuguesa, do meia Ku-
bens do Flamengo.

I Flávio declarou, ainda, que
ncha absurda" a Íorma aa
disputa do campeonato paulis-
tn com um turno de ciassltl-
caçilo do qual participam vin
to clubes o depois o cump.o-
nato, propriamente dito, com
dez ngremlaci-03. «Esse slste-
ma víilgarlza muito os sran-
des jo^os prejudicando o íu-
tcboí èm sua éssJncia» —

Ciíc52,
O atual treinador da Por u-

guêsa de Desportos seguira,
amanha, pela manhã, para b-
Paulo.

siicei
rortu-ru&sa, na Kua Barirl.

¦ roiisaano
• A As-.*mbl«".n floral ila V- M.

V, c..'..ii'.'i rcunlila na nmte «Jo
hoje nara tratar «l.« vAi-lw ft»-,
Buntoa, entre- «¦» qual». " ouini'O-1
tl,r.u do novo Tribunal «l" Jus.
tica. ruins nume» mimo aiiresen*
tatlós pelo presidente Anifini.. do
C.h-,. BerA, iilnilu, ventilada •

Ibllldade d» adlanwnto tuUil

nuo st-i(l rtallsado nu prlmeir*
. "inatiin de Juuuiio inoxliii»- «»
miiiil V|CO-pr»»M«ntd, Joio Ha»
veiunse • outro numa •"* **BX*
(«¦lae'.« o mela Dida submetW») on«
tem, u exame «le Halo X. nla
tqvu oonftnpnda n Biipoata tra*
l«iriv <l»e teria nutrido no lpla *

,,088iuiii«-.«u= .... —• , 
rIu 0 nt;„.all.ü aiacoano eat»

d:l."òI:,.í.ntr"t. 
(10 mela Butenal ..htreRl.c çprfim. ao üepartomen.

„ i*i , iVniro termina nu nla to MMIco (Ia Oaven. i
com o 1'lamenBO lermm» »»_ amerlcanoa receberam
"" h"Jn-,o 

e8at 
* 

nic^Uto em «om serenidade a derrota contra
nenronao estft 

m o.vaS00l mas acham que a sorta

«e, paru «luiduuer ctune.
l/i«. com Mito contustl». •

I-lnlii Iro cem «llslcnsiío museulat\
ku, ns problemas do Fluiiiinimat»
.mo Intuía esta mnnUH, cum tr*»-
no individual, aa preparativo;
i).ira o Jugo de tlomlnfio, contm
o Cangu. j

Ti'1 mil cruzeiros, ?nl o "ln* i
,.l,o" dou Jogail.iri'8 do Vun.coj
pl.,a grnnilo vltflrla alcançada
.obro o America. Almir, coniun* |

Wm dido, C- a proacura';Su doa «*rux-
maltlno» nara cala semana, I

O sr. Fausto «lo Almeida. P™- ,
nldente «lo llansu ileel&rou <l'i«.«.
anesnr do empato «la llani;u com
a PortURuêaa, tudo continua i>»m
em MOca Bonita, nl" fcnno v.«*
rlillcns ns noticias dlvul-raila» de

quo lil multa "onda" no MU^in-
to contra o Mcnlco Gontll Car-
«Joso,

Pensa a dlret-ilo tícnirn ao
Klámengo afastar o goleiro Arv
da oqulnc Os responsáveis pelo
"mnls querido" acham O»» |»
doirota contra o FInmln«ns.«;. fnl
causada mais pela fraca ntimclo
,lo nrnuelro. Fernando «wrla o

BCU SUllStltlltO.
o sr. Abílio de Almeida « <«

nome mais em foco para a pre-
eldêncla da C. O. D. no pleito

dnrunto tOiln a partida. Xlandl
pvelonilo tauer algumas altera*
«iCea para o JOgo rum o Botafug»

• o presidenta il" Cinto do Rio,
ur. Adulto de Oliveira, «llsee. «le«
pois «la vitória snlui. o Madu»
relrn, que o fi-u clube dever! aer,
no mínimo, quarto colocado, n»
final do campeonato. /—I

MRTER POPULAR
TCtÈfaat; 22--BSÍB

VACIKAS CONTRA
A ASIÁTICA

N0o cxlslem, mns, contr» V*
prato. nilo». vm-ê podn «« «'•-
fm.der «omprnnd» «*m asiauiixi
illu«5ca. Camlbns, Molas, I^nçoj
e uma Inliiildndo do »™K"».»
sua escolhi». Ilua «I» A,fl"n?.,?"f»
is — I» andar - ««'i Vlnt»
dn Abril, 1 - Kun •>»»* 9IÍ»"
rlclo. 2.ÍC-A. na l'«'nj»» ,"m **•
Nilo Peçanha, 2.0 cm toxlaa, ca»
tado do lllo.

! sis

55
55
56
55
55
55
55

1 _.„..._ __

«RAIMA DA PRIMAVERA» DE BENTO RIBEIRO
Selma Costa, do Grêmio Acadêmico, na liderança, com 4.531 voto,

Haras
gff0eren"aCSULDi0r^i.po e paleta - Tempo;

qo" vk Vencedor - (10) 201,00 - Dupla:8°(34?39,00Cn-r%ota: (M) 61,00 (6) 75,00 e
fc\ 20 00 Movimento do pareô: crs
3 891 340,00 SHAKUNTALA: F. C. 3 anos -d.HJi.úiu.q _ Coronel e silenla —

PteUT-GET rVô=- C£«0*000,«0; CrS -- -"Gonçallno Feljô
Ko.00-1 <5r$ 12.000.00; 9.000,00; Cr$ .*• *|nymoMerclo Silveira33.000,00; Cr$
(5.000,00
V

f-
6'

1>

581

Bentante do Haras Iplrunga, de'
ceoctenou pir compJ.Lo, nunca
figurando no percurso, arre-na-
tado num apugado sexto lugar.
Claudemlro Pereira, s:u treina-
cor. nao sabe nindn a que atrl-
bulr tal fracasso, multo embora
nao considerasse, como declarou
antes, ser sua pupila uma
"crack" de prlm:lra grandeza,

! Julganoo ser a companheira
- o«» * „., <putm Cochenille uma esua melhor,

SÊTMOPAUEO-1.6Mnmetro8r-ri8» mag ^ n&Q conflrmoU lnscrl.

Cachcit: de-

Na primeira apura«;ao, reull-
zada na sedo social ao Grêmio
Recreativo Acadõmlco üe licnto
Ribeiro, na noite de domingo, dia

,:„h..,. . Ávnlpndlda r««or^-1 1-" do corronto, cum a Dresencu
«achette. a^Plen-iWa jcpr._ ^ ropl.e!)(!ntantea uo G,c,nlü ^

portlvo Santa Isaliel. Cuniuntu
Marina o Caravana da Alegria,
sob o mnior entualnsmo e expec-
tatlva «le slmpatisantcs doa qua-

tro clubes dlsputantes, que lou-
vam litoralmente a sede do Ac -

dêmlco. foram eomputadem^OR»
illstrlbuldos da aetrulnta

candidata do

Erly Mu-
cnm

— ,.„.«m ... oa taxxum* »»«¦»»«' -•-- nnnnn. *-,_« mas que «ibj *ju«'«««'"u«.
Bomardona, D. Morena  

58 - O L. Prêmios - Cr$ B5.000,00, CriÇ .... "sentida"
Morgadinha AG Silva ¦ 

f io.500,00; Or$ 11.000,00; Cr? 8.250,00; Cr* ç Pcnamos 
que a Cac

Ita do Norte, M. bjiva „
Sur Mer, D. P. Silva • H, 

- 
cimbronasso. J. Marctiant  ™

' Silva

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Bomarbéà, II. Cunha ...*•••
Estrela Azul, H. Vasconcelos
Zara, H- Henrique 
Hannah, P. l*b™ 

511
53
54
58

niferencas — 2 corpos e 3 corpos — Tempo
Dtierenças fj *¦_ f (5) 5700 DUpia _

10

Jo5o Goulart. ___^*><__.
QUARTO PABEO ^^S^mT.

i- 98' 4|5. Vencedor -W'0^" 
Movlmétóo

i34) Zü" 
-cS^fcSo ''BOMARDONA:

do páreo — V^ó ? 5 - gui - Por BJmarsund 10»
A. 5 anoa — _R* «j. >=ui

— Stud sac Borja 11'

Baleno, M. ^..*« 52
Temor, A. G Silva «
Calabrés, C Dias *¦ 5g
Iriswal, M, Teixeira g
Lamento, J Silva ** * * * *•¦••• •;;;;;; ^
Monte Cristo, A. Hernanaes ^
Isqueiro, H. Lima ;;.V.V.*.'.V.56'53 

grama molhada, pois nunca
Engano, H. 

Çunn«i 
* * * 5fi 

(siqw m rarrfilra. ohtendo a

BSn\±;f?&vÍsk «8 duram penas o quinto lugar

veria cerrer mate,
Evicema. seaundo coloca* I

da, teve uma atuação acima-j
da espectatlva. e a Paulista,
Vaspa foi bom terceiro, nu* \
ma atropelada pouco exorei* i
slva: Tasmania. tida em hoa •
conta, e companheira de T'jr-1
nueza, deve ter extranhado a

LEIA COM ATENÇÃO
Voc6 salio quo com|iriiiido na

fibrlca cumpri» mal» baralu o
AMAlIllV rubrica c vende dln*-
tiimento. Cumlaa ile J''"^»1»»'0
lSIuiiüCH Horn Unho, 1H0.00. «-»-
mlMi» branca» «lo trlcollne 'ii»M
o 250,00. Ilua «1» A flin,1?Kn;1%!L ?— I» nndnr. It«u» Vinte do Abril,
1. Run Jesí Mmirli-lo, ««"-A-,I"1
l'énha. Av. Nilo 1'eeanbn. 210.
Coxia». Eütndo do Blo.

vutua,
inuneira!

Selma Coata,
Acadõmlco. com 4.531 votoa; Ma-
ria Emitia, da Caravana da Ala-
cria, com Ü.036 votoa
nlz. do Conjunto Marina.
1.000 votoa o Marleno doa Santo»,
candidata do Santa tzabel. cnm
MO votoa. Portanto, com a prl-
melrá apuração, Bclpia ^™"
iMBtântã distanciada daa demaia
randldatas, sem nuo tal roauUado
possa garantir um progtitatleo
acertado, em vista de mal ter ao
iniciado a campanha a mesmo
purniio tfldaa as candidatas dia-
põem de eondlçOes para surpresas
muno interessante». Do nossa
n-"(e esperamos que os clutiR»
«acorrentes, qualquer que seja
o resultado, ao dOem aa milos na
mnls fraternal unidade e possam
servir do exemplo aos demais
clubes da localidade. Aq i tica,
portanto, o desejo de felicidades
á todas as candidatas concor-
rentes.

—J
I IbmímiiimM
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O. L. Prtmlos - Cr$^0;000j00l
.000,00; Crf 14.000,00; Cr$ 10.1H)0,00

duram penas
enquanto as demais nao dei-

„,„.„„. _ 3 corpo e 3 corpos — Tempo xaram qu^quer Impressão.
p? 2^ Venwdor - (7) 52,00 - Dupla - A ganhadora fta um exce-

mw9m S (7) 20,00, (1) 15,00 e (11) ,ente tempo: 97"15, pote a

ÍwW^mUiSS do Páreo: Cr$ 3.715.670.00. Rrama se_acnava pesada.jEr
CIMBRONASSO - M. A. 5 anos-^R-

SUELY FIRME;NA LIDERANÇA
cursa i
nório
Anfar.
"o'fóí.SN^ofo7wmoV a." (rfa^mcIraJ co/ocadaiJ

G.
«Sul — Por Galeon e Orllha- ---<v,v,_,,„ «,*

55 qinrt Rosa Celeste — Treinador — Hi-fello OU-

55 OITAVO PARKÕT^Xnfon^ríraroOO1^
5d G L. - Prêmios Cr$ 70.0M,00;Cr$^l.OOO.W.
55 Cr5 14.000,00; Cr$ 10.500,00; Cr$ 5.000,00. «

55 cc
Wagner, A. Portllho  2x
Sarraceno, O. Ullôa  ™

Cris Craít, L. Rigonl ••• 22
Ultramar, E. Castilio •••• •£

Tristão, U. Cunha  «
Murano, J. Tlnoco ¦••• „
Jack Frult, G. Almeida •••• =2

Banjo, H. Cunha  íjj
Cascador, P. Labre  S
Bomarnelro, D. Moreira •••• £j
Clalron, M. Henrlqut •• g|Jurammto, L. Llna •••

1» .Belphegor, F^
r' Narciso, U. Cunha
>?. Orsego, M. Henrique ...
«•' Janjak, O. Ullôa •••••;•
B' Entrerriano, W. Andrade
I' Bassano, M. Silva

r'a,Ai.Naerg&:::::::::::::::--- 56

SSS?!-íW2- -r e vários co^os
%- TemSiV-^78" 215. Vencedor - 

g-gÇ^

tí&nl de Freitas, o competente
treinador do S.ud Paula Ma*
chado, rol o grande ccartaz»
d, reunião, depois do «Bequl*
n'ho>. Parabéns aos dois.

ir
2»
3»
4*
5*
6*
7»
8>
9*

10*
11»ur^^"yiXw-ltotarto • N-atoon Seabra

.-^^^«H^I^.^TiS^r^ifH;* — O* tm*.!»™*™- *tv "^ A,, «mnn. Pl.r*«. 11(11 S8.00 (7) 29,00 e U1J

r v**,J
w 1*M«

UM. J. Menbant . : o.t niuu (. ,,,,„.„„., __ .. 
**U****6**, t. Wgoyen •• 

g2 Dunshee Abranches — Treinador

(44) 103,00; Placês: (10) 38,00^) 7_
26,00. Movimento do pAreo- Cr$ 3--^'470'0°;

SJ WAGNER: M* C. 4 anos D. Federal por Bam

54 bino e Saraivada - Proprietário - 
£*»™

Qt*tham, J. Tlnoco SU Bodi - Gilaàaf — Abelardo Awett*-

Resultados dos Con-
cursos de Domingo

BOLO DE 6 PONTOS
26 acertadores — A cada

um Cr$ 3.741,00.
BOLO DE 7 PONTOS

acertador — Ao ftllxar-
do Cr$ 263.251,00.

BETTING SIMPLES
II a«rtadores •— A caoa

um Cr$ 5.519.00.
BETTING DUPLO

Comb. 10-6 - 7-1, - Ww
~ 2 acertadoram Ct% ....
209.715,00.

Comb. 10-6-7-1 -.10-11
— Nüo teve acertador —
Acumulou Cr$ 299.187,00.

Í^Àí&ÉIsÍÍ OS «CLUBES» SE DIVERTEM

OURO VERDE: A elmp*t|..(J««trepe«3uá). Outro «rèinto
tica agremiação da Rua PI* que brilhou no Mtlmo.tertj
racalTrevlveu ku* grandes do tol o Seta de Se*«nbro «•
dias rom o baüe mensal «te» Jacarepaguá, que restejou «M

BRILHARAM OS «GUARANIS»
DO G.RE.S. TUPY

dias. com o
lizado sábado úlilmo.

FILHOS DE S. JORGE: 4
Transcorreram com brllhan*
tismo os festejos de 8' anlver-
sárlo doü verde-rubros. Nas
próximas edições, daremos
amplos detalhes.

JUREMA (ROCHA MTRAN*
DA) — Baile das Flores, quç
foi multo concorrido, estando
de parabéns o «velho «Roaa». ;

ZUMBI: TamM-m krOhmt o
n rubro-anü 4a Rua eea Daa-
mantas eom
tlottm

a -AU do* Guaraná", ptrtenctnt* ao Grita**
m i A nJ£* TuTada BraTd* Pina realizaram *m tua fdt

\ «W.A*»^^ co««(ulu-« «m retumbante
uma luta da ~n'"f"n"7 fl0*Mlntãt. ao quaí compareceram

NoPSrante acima, feito por no-.a reportagem, vemot d mo-

mento do brinde oferecido ao componeníc dn Ala .

curao «anlmad-a aa fiwtejea de
16* anlversArlo do« tívi*vt«ies
de CordovlL

SKTB DE SET-SaiBRO -

24» «ano de existência.

SETE DE SETEMBRO -sr
(Leblon): Os rubros-anls da\
lJraia do Pinto estiveram re*
nldos a fim de comemorar <m
passagem de mala um anlver-
sário (15'), tendo havido um
grande «tshow», seguido de
baile.

G. S. E. (Rocha Miranda»
— Oferedda ao sra. Panílte
Alarcao e Sllenelo Andrade •
tXsii*. 

"Dançante» 
do tarlada

animada e con(*orriaa.
_ Domingo oferwado ae*

aatorlrl" à «noite doe CM»
¦fcos» daa 30 U 34 hon»

UNIDO* DA FAZKNDJU
Na Urda da sábado o grt^nle
Alvl-rubro de Cascadura hec
menageou açus atletas com
uma festinha, que constou d»

1 um <tsliow>. seguido da tm*-
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.refeito de Recife Apta a Fraude
ie Presidente da COFAP no Pescado

Ve !e o engenheiro PcVSpi-M Ai Silveira a manobra do coronel Mindeloi visando a

SícSo o preço dTpeixe vendido pelo truste japonês - O lucro de uma v,a
g°'a comprairo 

próprio barco - O povo pode comer peixe muito mais barato

KECIFE, 9 (Corrcpondtn- .«tlmulo det preçot*. #o fo**

manter exa-
viagem dá para

Ha fvitclr.i) - O prefeito Pc
lôpídas da Silveira íalou nos
jornal» a propósito das ú:qU-
raçOsa feitas no Hío peio «r*
jFrcderico Mlntlel.o. presidenta

sem r-Uu"l-.*>'.»
japSísses na costa
Em «CRuida. o prifclto rc*

clfcnso refere-se ft participo,
çio da Prícltura para a lixa-
cao do» Japonífca na» coitas

dimontn» Induttrinis parn ntiv
ílcs ce desenvolvam. Ninguém
6 contra i»«o. Apt-niu. deve-
mos conild.rnr oue ísae òitl*
mino n.lo so torne extorsivo
ft bôlra popular.

LUCROS EXAGERADOS
;:. . „; 'i-. .,.• ..*.:.. a «rir.- — <NAn ô razoável nue uma

m .obra <,o3 -W«J»ta^|«^J^gSeto no «mpifeai, cm mono, do 1 nno,
campanha para o batatewnen- JjW-gW"^ aplicaria com np.na. 9 vlaRoni. obtc-
%Í1 Kac-o"0- um í'u.a no iLÍorSníe da emp* j nha um lucro do 23 mllhOe.

1 al.rm.ic.oi o uma ij„a, a afastada dc cruzeiros. Lto lol o quo
eapeto». C3m';«'±n"nt:"'^* engenheiro; afirmou o sr. Aicftnlo Faria,.
cru i mo do cimento., ao M^fSra, afirma: | diretor da Divirto do Caça e

dade do Brnrll, com uma gran-
do maiorm dc »ua população
pastando forno e ml.ôrln, res-
ta aptnas lançar o «eu protes-
to contra os assaltos ft econo-
mia do povo e contra o» que.
»cm consciência da» «ua.i res*
pnmahllldade**, usnm do habi-
tual o desmoralizado proces-
so de classificar dc comunista
todos os que nflo rezam pela
sua cnrtllha.> — concluiu o
prefeito Pelópidas da Silveira.

_c**'_^P_W"""V-___I*"____fl—P^Êsil-l
___J ___>^ __T*fl _R5i'*»,í__l»"*_-M§l mmY^mWtvmmF*»• -WSM gM I • 'fl BI __p*____r*_É __•'_. m%

l'»'^^T a\f\ j 
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' 'w

lema qu! aquele «cn.ior
deveria enfrentar, dada a sua

i7

WS ^ w&
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E tudo isso porque? Por-
| que. embora o preço do peicn-
¦ do entrejue no porto, nllâs |à
i elevado, tcjo dc 23 cnizelroj.nlo
' nev vendedor*», mas aos In-
I tcrmcdi.lrlos. o preço de venda

ao consumidor e de 30 cruzei-1 clftnse.
ras. Para sustentar esta cias* | A Importância acima referi-

í se do Intermediários é qu; se ; da c superior ao preço da aqui-
impede a Prefeitura de vender j siçao do um barco igual ao

Porca do Ministério da A„ri-
cultura, ao major Mafra, ro-
vereador do Fernando do No-
ronh». e ao engenheiro Lln-
dalvo Farias, diretor do De-
partamento de Agricultura rc-

ESQUECERAM-SE DE CONCLUIR AS OBRAS Prefeitura tnicou. nn flua Carmo .Sett- i74 íris arioi, a' • • ofrras de cana/iraeio do Hlo /-.piM-ourc o ,».. mv
durante ai chuvas. Inexplicavelmente, os rr-fo»/.*»!. porim. foi*****pmtan
depois que se recuperou do triste destino que foi o *cnj «;•'*•;••- _'••'

furiosa batalha, com o emprego dos mais modttfs^àcstttàdom^
 .-...-,- _•_../_ D.^l.in,,,-,. Atmnnd.) Ujncin. /V/reco C

o problema secular das enchentes qut flagelam a Cidade Nova,
sados. E aquela rua, que parece estar marcada pela fatalidade,
tempo, virou terra arrasada. Parece atê que ali se travou uma
genhos de guerra, como os leitores pode mver na foto á direita. A c«*_ troa, ..* «j. ........... ............ ......... ,
Silva e Maria fost Martins, quando apontavam para o estado lastlmivel em qut a administrado do prefeito Kair&o ai. uma. /..rpt

tuando a orientação dos teus antecessores tambim nto eleitos pelo carioca, vem conservando a Rua Carmo /Serro.

barato ao povo,
BALELA

— <u ar.Tumenta de que os
barcos poderiim afastar-se é

1 bnlela qu. pode Iludir aos In

dc* Japoneses, de 150 toncla^
das, cujo período dc vida é de
mnis de 20 anos.

DEFENDER O POVO
— Em última anílll-c, pre-

j assunto, pois e sabido que ou
trai ori-mzaçn. estrangeiras,

iicfas" da Sihdra' com Igual ou melhor tradição
j dt* penca que os japoneses o

< i:ç„o ao rrcsidjr.te da CO, equipamentos Ip.u-iís ou me-
FAP, a qu*n o assunto foi i lhor:s, /e propõem a pescar
cp.trcsuj, tal o Ír.t?:i3!e quo I c vender r.o Nordeste,
rc?r:'r':r.ta para tedo o r. ir-; dciJe que para Uso consigam
gcjts — d!?**! o er.nir.hciro Pc* üccrita Itiér.tica ft roncodida à

pínuos ou dweonhccsdores do j tendemos apenas, como respon-
sftvel ptlo governo da cidade
do Recite, defender a econo-
mia popular, confirmando os
resultados de duas comissões
dc- Inquérito institu-das pela
própria COAP. a dos jornaUs-
tas e a doa membro.? do pícná-
rto. esta última presidida p-lo
major Paulo S-rra. represen

i, q'jc acres i «Nlppon P.clzo». nastaria o i tante das Forças armadas-
centou: i presidente da República <ftu* | E Inacrcditftvcl que o presi-

«Aliás, d:-sa atitude cape!*
sa. verdadeiro d':r3.r_u poli
tico — o sr. Mindéllo dcmor.s*
tra rjcczr o afastamento dos
br.rc •: j3por.ò;cs do 'itara! 

por-
nambucano ou rr.t^rr.o n-»r-
d:-'.;r.*!. provocado pc-!o «aa-

I presidente da República <ftu* I E Inacrcditilvcl que o presi-
cio- dar tais propsstns c escolher a dente ría COFAP tenha decla-

mais convpníonto ao povo e
aos lnterei.es naclor.a!s>

O prefeito prr*ísc«ulu:
<0 eoroncl Frederico Min

rado r.ão tomar conhecimento
das conclUEÔes a que chegaram
oscas comi*sõ?s, formadas dc
pessoas Idônc-as e interessa-

ANO X — Kío de Janeiro, Têrça-fei? a, 10 de Setembro de 1957 N. 2.211

tf"

DIK-TOR P B DRO M OT TA LI M A

Esfio

A noticia foi fornecida pela crônica policial: o lapi-
,dador Juscelino Evangelista Miranda, de 16 anos de ida-

dollo diz ainda, que e necessá-' das. apenas, na defesa do povo. rfft foi so(err(,do por uma barreira que desmoronou e na
r:o dar estimulo aos empreen- A Prefeitura da terceira cl- «Vj 

^^^ 
Pm 

rw Sarandi_
O morto e dois outros lapidadores, Hermes da Silvo

Viana e Jair Marques da Silva, estavam trabalhando na-
quela obra, segundo informou o seu patrão (Principal

|Estúdio Decorações Ltda.), em virtude da crise porque
atravessa a referida firma.

O episódio trás à tona um dos maiores escândalos
do pais, que ê o contrabando de diamantes, com a sua
corte de prejuízos econômicos e humanos, como é o caso
da morte, do lapitador de 16 anos de idade.

INDÚSTRIA AGONIZANTE
— A lapidação do diaman* j industriais para os seus pai-

te está em decadência no Bra* | ses de origem, as lapldações

ftGEM SOB AS VISTAS DO GOVERNO
OS CONTRABANDISTAS DE DIAMANTES
& NOS ÁUREOS TEMPOS, A INDÚSTRIA DE LAPIDAÇÃO POSSUÍA 15.000 OPERÁRIOS

ir HOJE, ESTA REDUZIDA A 300, PARCIALMENTE DESEMPREGADOS

MAS 200 MIL GARIMPEIROS TRABALHAM NAS LAVRAS DIAMANTIFERAS

Desde 1951, a exportação (oficial) totalizou somente 33 quilates, contra 295.670 cm 1C li
-a* No entanto, o comércio de diamantes em bruto é feito às escancaras, em pleno Rio de Janeiro

JUSCELINO KUBITSCHEK CUMPRIMENTOU O CONTRABANDISTA
Reportagem de Raul de Almeida

assando Privações os
Operários da Fábrica Confiança
Desde julho, os trabalhadores n&o recebem regularmente os seus sa-
lários — A «crise» somente atinge aquela fábrica — A comissão de
operários faz um apelo às autoridades — Agradecimento ao Juiz da
7.- Junta — Convite para a concentração de sexta-feira próxima

-------.

Pedra.»
COMPRADORES

Preciosa
E,_.EXPORTADORES

S-

GONÇALVES DIAS, 49
TELEFONE 22*6246
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.RIO DE JANEIRO
BKASIL

; Com a í_bric_ r.ovamírtte
íecha.a, rob a alegaçio de íol-1
ta do material, cs op.rários da '

jíábr;';a de Tecidos Confiança
Industrial, com seus salários
bastantes aí*_sad3S, estão pas-
Br.r.'Jo us malorci* privações.

Uma numerosa comissão de
[tiaballiadores esteve ontem
|err. no?3a redação a íim de
denunciar êst: Injustificável
rc!a::arnonto das empregado-
res daquela cmprôEa e solicitar
providências às autoridades pa-
rr» p'.'r um fim a esta drama-

itica situação que já so arras-
ta há mais de um ano.

SAL.IP.I03 ATRASADOS
~- Ê preciso que se íaça ai-

Curr.a coisa — disseram-nos
os operários — não podemos
mais aturar tamanha.- irregu-
l_rid::'ios e desrespeito aos nos-
sos mínimos direitos, nomo
vem acontecendo à Fábrica
Cnr.fia.-.ça- Nem os nossos sa-1 redação, para transmitirmos
lários recebemos mais. Apcna3 j sr.-us agradecimentos ao Juiz
a empresa concede al-jus vales | rja 7» junta de Conciliação e
qus nao chegam nem para , Julgamento. E' que acabavam
passagens. | de regressar diiquela junta,

— n.tá mais do que claro onde por decisão de seu títa

lho para cá, recebeu no máxl-
mo um quinto de teu salário
em vale e está em condições
dcseperadora_. Outra operária.
Ine3 Carollna. também se en-
contra na mesma situação e
ainda tem dois meses de alu-
suei, descontados de seus sa-
l_i*!us e que a empresa não
pagou ao senhorio. E como {.=-
tes. é o caso da maioria dou
operários.

Alem disto, a Coniiança nâo
pagou ainda 45 dias corres-
pondentes à diferença do sa-
lário mínimo, que entrou em
vigor em agteto do ano pas*
sado, como também dois mê-
ses de aumento corresponden-
te ao acordo Intcrsindical fir-
mado ainda em 1936.

ACRADECIMEMTO

Pediram-nos, ainda, os traba-
lhadores que visitaram a nossa

pórter, fizeram um convite
a todos seus companheiros e
companheiras têxteis do Dis-
triío Federal, para compare*
cerem à concentração que o
Sindicato fará sexta-feira, dia
13, em írente ao Ministério do
Trabalho.

— Iremos li dar uma de-
monstração de que, realmen-
te. queremos 35 por rento de
aumento e estamos dispostos à
lutar por eles. Assim, conclui-
r.m, é indispensável que com-
pareçamos a esta concentra*
ção numa demonstração de
unidade e apoio ao nosso Sin*
dicato.

\ sil, declarou à reportagem o
1 si. Hindemburgo Coimbra,

um dos fundadores e lideres
1 dr. Sindica o dos Trabalhado-
| res na Inústria de Joalheria
1 e Lapidação de Pedras Precio-

nas do P.io de Janeiro, fun-
dado no ano passado.

I — Quando comecei a traba*' Ihor com diamantes, no tem*
1 po da guerra — acrescer).a

êle para o repórter — éramos
cerca de 15.000 operários. Fu-
gindo da guerra, na Europa,
tradicionais lapidadores ins*
talaram várias lapidações no
P.io e em Petrópolis. Aquilo,
sim, era um tempo bom. Em*
bora garotos, com 14 a 15
anos, os lapidadores eram
disputados pelas indústrias.
Havia corretores de operários
para as firmas, que ganhavam
.00 cruzeiros por lauidador
que contratavam. Somente a
Belgo-Brasilelro, que já n3o
existe mais. empregava SOO
operários. Sua produção era
de 1.000 quilates por semana.
Depois, com o íim da guerra,
com o regresso dos principaL*.

íoram fechando, 03 emprega-
üos foram obrigados a pro-
curar outros meios de ganhar
a vida. Hoje, somos apenas
300 lapidadores, que nos agar-
ramos à profissão, porque
aprendemos isso quando m<>-
mnos e agora, aos 30 anos,
n.to temos mais recursos pa-
ra aprender oulro ganha páo

Desses 300. acrescentamos
nos muitos estão exercendo
«•biscates* em outros oficlos,
sujeitos á morte estúpida, tal*
vez...

NAO HOUVE EXPORTAÇÃO

SELIG & CIA. LTI
REPRESENTANTE EE

TRIEFUS & CIA. LTDA. (Londres)
comprador de diamantes em bruto e lapidados por atacado

«__*
Miguel Couto N.0 S

(2.° Andar)

32-59Sr

Endereço Telegr. "SE_
RIO DE JANEZ2?0

*»****»•»»»»•'•*+»»>»+¦+

Os anúncios do "fac-simile" foram retirados da revista "O Di.m.níárío". Sclcs.^ e.*:.. a confissão ca
descarado contrabando. Emílio Sclmpp afirma ser "comvrãdorcs c exportadores". E. em baixo, Sckg
<5 Cia. Ltda. declaram .'«a co,-_íf.:o cíc "representante de Tríc/irs tf- Cia. Ltda. [Londres)", para quem
compra "diamantes cm bruto e lapidados per atacado". E' a prova do crime qne estão praticando, com

a conivência do go vérno dc f .K.

No entanto, um verdad3iro
elrin-

o quo existe naquela fábrica.
É o propósito criminoso de jo
gar os operários na rua, ven-
cidos pela íorr.a e r,s pers2_ui-
çõ;'5. Não podemos compreen
der que esla pro'
na indústria têxtil somente
atinja aquela fábrica, ónquãn-
to r.cs dirnaiâ tudo corre nor-
rRairr.cnío. Para ê:tcs fatos é
que chamamos a atenção das
autoridades.

ALGUNS EXEMPLOS
ExpUcaram o.-, operários que,

na maioria, têm seus salários
atr-satio.i dar.d-; julho último.
Alnrms tom recabido cm vales
<¦ uutroa nem aesim. O caso
dr. tecelã Carmelita Batista é
u;:i extmnlo. Há dois mê.:es
nao recebe saus salários e ns-
tn '-orn duas ferias vencidas
e .ainda não rscebeu nenhuma.•'O tocelão João Gomes, de ju-

lar, obtiveram expressiva vitó-
na sobre as ilegalidades co-
metidas peles patrões da ÍA-

! brica Coníian-r.a. Os operários,
| cujo número se elevava a qua*

lâda» criso | se urna centena, haviam sido
lYijustamc-nte punldor, com 7
dias de suspensão, por have-
rem comparecido à Justiça do
Trabalho numa reclamação
quo apresentaram contra o au-
mento de trabalho e a redu*
ção de salários.

Condenando tâo absurda „
ilegal medida, o Juiz da 7*
Jun'.a deu ganho de causa aos1 operários, determinando que a
empresa pague os 7 dias cor-
respondemos à suspensão.

CONVITE PARA A
CONCENTRAÇÃO

Por fim, os operários da Con*
fiança ao dlspedir-se da ..«

ZZZ i

Mas se os lapidadores estão
sumindo, Isto não quer dizer
que não exista mais qiaman- <mafia», Oficialmente, náo
tes no Brasil. Existem, sim. existe exportação de diamantes
Novos garlmpos tem sido aber- j 

*ranto assim que, responden-
tos em M. Grosso e nas mar- <*. a um pedido de informa-
gens do rio São Francisco. Os Ç5e- apresentatlr. pelo sena-
diamantes porém estão sendo | dor Mendonça Clark, a < 'artoi-
contrabandeados para o es- j 

-& de Câmbio do Banco do I «mercado de diamantes
trangelro, principalmente para I Brasil declarou o seçuinie* -no 

| destines funciona aber.amorne
I período compreendido entre a j no Rio de Janeiro, comnrati-
I vigência da Lei núm.ro 1.S07, | do e vendando diamantes e

dt- 7-1-53. e a Instrução nume- j outras ped-as preciosas, nue
verdadeira!-- 70i da SUMOC. de 9-10-53 **"-* .?'> •**. .orlado.? oficial-

— du**ante o qual so realiza- j mente nem tampouco entre»-
ram exportações parciais atra-
vés do mercado livro, rte de-
terminados produtos gravosos,
dentre os quais nao ps ive-
ram incluídos os dlamantfi'* e
outras pedras preciosas — a
Eftitístícà Nacional tias Op;:-
rações de Câmbio não revc'a

r-tacfv*. "traves dn merca-
do de câmbio livro, dos men-
ciònados produtos minerais*.

(«Diário Oíiciah, de 6-7-55. existência de e-porta<*So. Ser
pag. 1.6-4). I preciso, portanto, m.ilores <::•:
O MERCADO DE DIAMEN 

' mentos para Fe comprovar o ra
TES E" ESTENSIVO r.r-ter escandaloso. ..

os Estados Unidos, pelos «tu-
barões» das pedras preciosas,
organizados em

gues à lapidação dos Poucos
operários n.-i3"eia!Í7.aflns o.uc
tobrarr.m Cos áureos tempos
,i.a guerra!

E mais: numa rovi.s- a mon-
sal especializada, '.O Diaman-
tário», com redação ú A* "ú-
cia Marechal Floriano Foixo-
to. 147, pode-se encontrar ü-3-
zenas de cnúncina corno o"-
les:

«G. .Chadrycki
Comprador de Diamante»1
Bua do Ouvidor, 169 e Rua LrugTiaiana, *_>»

«N. Santos Diuii-intcs Ltda.
Comprador, de Diamantes
Paça os melhores prejos da praça
Av. Rio Branco, 108 — 6' andar»

FLORESCEM OS GARIMPOS

Vizinhos, amigos e colegas de trabalho, quando entravam no cemitério dc Nova Iguaçu, carregando e
jéretrsi do posto co_yjan/ieiro Consfaní/no Pereira

ONTEM
ff

ff
SEPULTADO UM DOS " 23
DR "TRIDUN1 POPULBR

Constantino Pereira, funcionário da IMPRENSA POPULAR, faleceu
no domingo — Detalhes de sua vida e dos seus funerais

9»em Será a Rainha áo Iraiá?
Promovida pel» Csmtn ASmSm Pt* mlmSnttmtntii ét haja,

realizou-se sibad* tàsime vnm gnmêa fa*** mm miaSmmi mééslmmúl
:, marítimo*, oiuttHia xn tmsjmmm tftti-mritmán m amttSiaiai

•o titulo dt ü*inh* m» CAPiti. At kHU*PkÍMtm. tjm l—m ati
• primeiras hora* dt Ainrinj-, nm %m tmmmts mista, mtmmjàam
resentes. eníre ouitt fmmnfmdmtta. a m. Pmséa Batia Natas,
cè-preildente do PTB * • hrlumitot» Sjr»r\lm«,àiê Santa*. Na
•10 vemos as srtss. fmema Coara, _••*!•* tle* Santos Ramos,'kontce Haia Fernandes, Wolmlra Gomes Mcnetas t Niia Mar-

tina da Costa candidatas ao título dt "Rainha do Centro Atlético"r -Melhoramento de Irajá".

Constantino Pereira, funcio-
nário da redação de IMPREN-
SA POPULAR, foi sepultado
às 17 horas de ontem, no ce-
mitério de Nava Iguaçu.

O falecimento do antigo c
abnegado companheiro de tô-
dos os que trabalham nesta
casa. ocorreu às 16 horas de do-
mingo, em sua residência, na
rua Ambal 1_4, em Miguel
mitério de Nova Iguaçu.

; Entre os presentes ao seu
í sCDUltamento, anotamos deze-
I nas de visinhòs seus, uma nu-

merosa comiifsão de leitores
locais da IMPRENSA POPU-
LAR, que se juntaram aos r=-
Dicsentantes da redação, admi-
nistração e das oficianas onde
êste jornal é impresso, que fo-
ram dar o seu último adeus
a Constantino Pereira.

Con-tantlno, sapateiro d*
profissão, deide o teu apare-
..mento. trabalhava na «Tri-
tutu Popular», depois neste
jornal. Quando das Invasões
Hltei*** ia 1947 • 1948, «1» «ra
um dot bravos gráficos que r*-
dttiram heroicamente ao lno-
mlnável e covarde assalto pra*
tlcado contra o patrimônio ao
povo e contra a liberdade de
taiff*?í__. SiiíocAâa 4 resistia*

cia e empastelada a oficina da o seu estado de saúde não com*
' 

portava semelhantes esforço.
A cobertura fotográfica dos

derradeiros instantes do sepul-
tamento íol feita pelo nosto
jovem fotógrafo Lourival Pe
relra, filho de Constantino, que
mesmo cm tão doloroso mo-
mento, não deixou de cumprir
o seu dever-

rua do Lavradio, pala policia
política, Constantino foi um
dos opcrârloa presos. Durante
mais ae um ano, em compa-
nhia dos outros 22 gráficos,
permaneceu êle na Casa de
Detenção, até que foi absolvido.

OITO FILHOS
Constantino Pereira, que fa-

leceu aos 54 anos, de idade,
deiva viúva, dona Laudelina
Otilia Pereira, e oito filhos:
Lourival, Rita Ruth, Ro?a Re
gina, Raquel, Laerte e Lucas.
O mas velho com 17 anos e o
mas moço com apenas 2.

Durante toda a sua doença.
Constantino contou com a as-
sitênda deste jornal e com os
cuidados médicos do dr. An-
tõnio Justino Prestes de Me-
neze.-.
ULTIMAS HOMENAGENS

À beira da sepultura, usa-
ram da palavra o vereador
NHo Dia» Teixeira, o portuâ
rio Manoel Viana, em nome
do» aervldorei do porto, e um
tantlno ao povo e a dedicação
destacaram fidelidade de Cons-
dos. nossoi redatorei. Todos
a êste Jornal, a cujo serviço
efetivo ainda na .emana pas-
sada queria retornar, sô n5o

O negócio da compra e ven-
da de diamantes e tão gran-
de. apesar dn desaoareoinicn-
to da indústria de lapidação
aue exls.e até um Sindicato
Nacional do Comércio Atoça-
dista de Pedras Preciosas, de
cuja diretoria fazem uarte os
srs. Robert Harry Sellcr. Ma*
noel Athavde de Carvalho o
Jorge Francisco de Amorim.

que está na razão direta iià
indústria do garimpo un da
mineração, na qual em 1954
foram Investidos nSrca de _uu
milhões de cruzeiros.

A revelação consta da revis.
ti» «O- Garimpeiro» (3.6). o
que bem atesta a Pujança aa
mineração. da garimparem,
da-cata de diamantes 110 pais,
que- hoje em dia utiliza ate a
«armadura paulistas., nu -ala,
necafandros construídos em S,
Paulo, para a coleta de carj-
calho diamantífero nos leitos
tios rios. Aliás, -egundo lemos
em «O Garimpeiro--, grandes
matrizes riiamantlferas esr.lo
localizadas nas bacias dos rios
Xingu. Araguaia s Tocantins,
constituindo «o maior tesouro
em diamantes, pedras precio*
sas, carvão, ouro e petróleo de
que há no.leia na historia da
mineração no Brasil». Vale sa-

. iientar que a referida revista
assegura existir atualmente,

; 200 mil garimpeiros de dia*
I mantes no Rrasll. á maior par.
I te dos quais localizados nas

preciosas, pois n.o ê possível
exercer uniu vigilância rigorosa
sobre um Estado tio tamantio ti?
Muto Grosso com apenas ilois
fiscais. De sorte nue á atuação
distes se limita a controlar n
aeroòorto — o cjue nuo evita aue
as pomas sejam contrabàn.eá.as
poi- terra ou por via fluvial-

SOMENTE 3J QUILAT-.S

j do contrabando de diamantes?
Esse trafico llefral quase T.ince
— pois o.« endereços do= íni cr*
mediados estilo puMIcados na»
revistas especializadas qu*? mrn-
clonamos — causa um preíalze
de dez milhões do dólares anuais,
na evas.to de divisas por fls
..carretada — conforme c-lciiio»
feltcs pelo Sindicato Nacional
«los Garimpeiros.

A titulo de Ilustração, devemos
esclarecer, ainda, que em 194-
no auge da lapidação nacional, c
Brasil exportou COãCOO quilos, no
valor de CrS 133.lTT.0f0.uo. De-
pois, caiu. para subir em 194",
quando chegamos a exportar
1-10.4.0 qullcs, no montante at
CrS 40.S1U.000.00. De lfjr.l em
fii-nte sô.exportamos trinta e
três quilates, no valor de onr.<3
mil cruzeiros! ...

SÓ FICAVAM OS "MELES'

Xos dias qiíp correm, as Cínicas
pedras .que ainda silo lapidadas
no Rio são os "meles", diaman-
tes pequenos, de li! e 24 facetas;
que os lapidadores cs trancei ros,
principalmente os americanos,
nflo gostam ile lapidar. As maio-
rívs são contrabandeadas para cs
Estados Unidos e o restante paraa Inglaterra e Argentina.

Desde 1331, segundo Brancos
elaborados pelo Serviço de Esta-: . .
tistica Econômica e Financeira! '

GOVERNO OMISSO
A economia nacional só pn-

clcrá ser Preservada .-*.» n ran-
trabárido fôr reprimido, mm
uma fiscalização efetiva, nos

i garimpeis è no com.r.to espe
j cializado. rnfelir.rfrcn e, con-
I tudo, o atua! gov.rno tr»m

prestigiado os nontrabandis-
pois o Presidente .iu.t-

do Ministério da Fazenda l"D:.1-
| no Oficial", de 6-7-55), nüo ex-

portamos coisa alguma em cila-
mantes! Embora prosperem a
indústria de mineração e o mo-
vimento de compra e venda de
diamantes, Cstes nüo aparecem
para ser lapidados Internamente,
tanto assim que a Indústria de
lapidação agoniza, enquanto as' ditar-se nas

repartições federais negam a ciais.

celino Kubitschek chegou a.
a posar no ar»o passado, pa-
ra uma fotografia, ao lado do
sr. Mieczyslaw Kkycharitó*
wisk (Mike)i que sa Intitula
comprador de miivirios c* pe-
dras preciosas, que n.lo la-

Pida o que não exporta ¦ a-acres-
estatísticas ofi-

Apelo ao D.LU.
Há dias, uma vaca caiu nu-

ma vala existente à Kua Ma-
jor Parentes, em Magalhães
Bastos, morrendo em eoni*e*
qüência da queda. Os morado-j lavras, dê.Mato Círosso.
res do local solicitaram ao .DOIS.fiscais apenas
Departamento de Limpeza Ur- Pm Nova Friburgo quando do

bana que removesse o animal, recente Congresso Nacional

Paa.sarqam-se os dias e i.so não 
^^^aiS^r.

íoi feito. C animal, já em es-
tado de putrefação, exala pou
toda a redondeza, horrível
mal-cheio. Nâo suportando
mais a lamentável sfcuaç&o,
o. moradorei da Rua Major
Parentes dirigem um novo
apelo ao DLU para que provi-
dencle a retirada do» wstos

o lazendo ag_fl\JS •*flMaa°_ aue &° P°bre a»^xnal-

de
ooortunt-

us-
aunto com o acadêmico Ênlo Pó-
voa», que é um dos dois únicos
fiscais federais designados pela
Unlllo para fazer a renresstto ao
contrabando de diamantes, em
Mato GrOBBO. Confirmou êle a
prttlc* contumai do contrabando,
por arandei eom«rclant»B • te.-
taa-_ê-f«*TO d» firmas amerlea-
nai, conhecidos pela flscallzaçtlo,
que í, entretanto, Impotente pa-
ra impedir a avasao das pedras

Grande Êxito da Campanha
Pró-Sede dos Marinheiros

Está tendo grande êxito a campanha do Sindicato '"os
Marinheiros para aquisição dos móveis da nova seda do
aludido Sindicato, recentemente comprada. O Sindicato dis-
tributa várias listas entre os seus associados puta r.qr.Mcs
que quizerem contribuir com CriJ 200,00. Estas listas estão
sendo distribuídas pelas Delegacias do Sindicato nns Es-
tados.

Ê interessante assinalar que a primeira lista qu:* che-
gou ao Sindicato foi uma distribuída pelo Dslcjjado do
Sindicato do Bio Grande do Sul, encabeçada não por uni
marinheiro e sim pelo fogulsta Wa'.demar Missano, quocontribuiu com Cr$ 200,00. Isto í rana demonstração do
êxito da campanha que está sendo ncolhida por todas as
categorias de marítimo, c. também, uma prova da unidade
dos homens do mar.

Da referida lista constam as contribuições da 1- pes-soas,-com um total de Cr$ 9.800.00. E' importante assinalar
também que as contribuições nâo se limitam apenas a
duzentos cruzeiros, pois há contribuições da CrS 500,09 e
ató de Cr$ 1.000,00. A assembléia do Sindicato, resolveu
que seria criado um quadro de Honra no salão do referido
órgll© de classe dos marítimos, onde serão colocados os
nomes de todos os contribuintes. O Delegado do Sindicato,
em Eeclfe, Já comunicou que tinha cm seu poder a Impor-
tftncla de Cr$ 5.400,00 da aludida campanha. !
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